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RESUMO 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental da 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG), em nível de mestrado, na linha de pesquisa 
Educação Ambiental: Ensino e Formação de Educadores. Teve-se como questão de pesquisa: 
como transversalizar a Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas do Ensino Médio (EM), da Educação Básica, a partir do uso das 
mídias cinemáticas? O estudo se constituiu numa pesquisa-formação realizada durante a 
execução de um Projeto de Extensão intitulado “Mídias Cinemáticas e Educação Ambiental: 
possibilidades na formação de professores”. Esse foi elaborado com o objetivo de promover a 
formação continuada de professores, no Laboratório de Pesquisa e Ensino de Geografia 
(LAPEG/FURG). O referido Projeto de Extensão foi ofertado para professores da Educação 
Básica, que atuam nas áreas do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), 
Ciências Humanas do Ensino Fundamental (EF) e Linguagens e suas Tecnologias (EF e EM). 
Apresenta-se os aportes teóricos sobre Educação Ambiental, Mídias cinemáticas e Formação 
de Professores. É uma pesquisa de cunho qualitativo e tem como objetivos: perceber como os 
professores da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica, 
trabalham com a Educação Ambiental no currículo; compreender como a Educação Ambiental 
pode transversalizar o currículo da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da 
Educação Básica; entender como o uso das mídias cinemáticas, em sala de aula, pode contribuir 
para transversalizar a Educação Ambiental no currículo. A pesquisa se fundamentou na 
Educação Ambiental, no uso das mídias cinemáticas e na formação de professores. As 
informações da pesquisa foram produzidas a partir do Projeto de Extensão e de entrevistas 
semiestruturadas (TRIVIÑOS, 2013). Utilizou-se a Análise Textual Discursiva (ATD) de 
Moraes e Galiazzi (2016) para a interpretação dos dados produzidos, a partir das entrevistas 
semiestruturadas. Dessas compreensões, emergiram as seguintes categorias finais: “As mídias 
cinemáticas e a práxis do professor na Educação Básica” e “As mídias cinemáticas como 
possibilidade para transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica”. A partir da 
ATD, evidenciaram-se elementos a serem considerados para transversalizar a Educação 
Ambiental, através do uso das mídias cinemáticas, problematizando a importância da formação 
continuada na práxis do professor, ou seja, na ação-reflexão. A formação continuada  
proporcionou uma ação transformadora ao fazer docente, a partir da utilização das mídias 
cinemáticas, pois essas contribuem para a reflexão sobre os temas abordados em sala de aula e 
os temas atuais que permeiam a Educação Ambiental. Dessa forma, consideramos a formação 
continuada como um elemento basilar para significar as possibilidades de como transversalizar 
a Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas (EM), Ciências Humanas (EF) e Linguagens e suas Tecnologias (EF e EM), da 
Educação Básica, a partir do uso das mídias cinemáticas. 

Palavras-chave: Educação Básica. Educação Ambiental. Formação de educadores. Mídias 
cinemáticas. Transversalidade. 
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ABSTRACT 

 

This research was developed in the Graduate Program in Environmental Education of the 
Federal University of Rio Grande – FURG, at master’s level, in the research line Environmental 
Education: Teaching and Training of Educators. The research question is: how to traverse 
Environmental Education in the curriculum of the knowledge area of Humanities and Social 
Sciences in High School of Elementary Education from the use of cinematic media? The study 
constitutes a training-research carried out during the realization of an Extension Project entitled 
“Cinematic Media and Environmental Education: possibilities in teacher training”, carried out 
by the Geography Teaching and Research Laboratory (LAPEG/FURG). The research presents 
the theoretical contributions on Environmental Education, Cinematic Media and Teacher 
Training. It is a qualitative research and aims to: notice how teachers in the area of Humanities 
and Social Sciences of Elementary Education work with Environmental Education in the 
curriculum; comprehend how Environmental Education can cross the curriculum in the area of 
Humanities and Social Sciences of Elementary Education; understand how the use of cinematic 
media in the classroom can contribute to traverse Environmental Education in the curriculum. 
The research data was produced from the Extension Project and semi-structured interviews 
(TRIVIÑOS, 2013). Moraes and Galiazzi (2016) Textual Discourse Analysis was used to 
interpret the produced data. From these comprehensions, the following categories emerged: 
“Cinematic media and the teacher’s praxis in Elementary Education” and “Cinematic media as 
a possibility to traverse Environmental Education in Elementary Education”. From the 
analytical exercise, elements emerged to be considered to traverse Environmental Education 
through the use of cinematic media, questioning the importance of continued education in the 
teacher’s praxis, that is, in its action-reflection. Continued education can provide a 
transformative action to teaching, from the use of cinematic media, as they contribute to the 
thought on the topics addressed in class and contemporary themes that permeate Environmental 
Education. This way, we consider continued education as a fundamental element to signify the 
possibilities of how to traverse Environmental Education the areas of knowledge that make up 
the school curriculum. 

Keywords: Elementary Education. Environmental Education. Training of Educators. 
Cinematic media. Transversality. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na atualidade, vivemos uma crise ambiental complexa que exige um amplo debate sobre 

a problemática em diferentes espaços educativos. Todavia, a escola, enquanto espaço-tempo da 

Educação Básica, precisa inserir, fomentar e aprofundar a discussão da temática ambiental no 

currículo. As Políticas Públicas da Educação Ambiental (EA), a partir dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), asseguravam a presença da Educação Ambiental de forma 

transversal, a partir do eixo Meio Ambiente. Já a Política Nacional de Educação Ambiental 

(PNEA) nos convida a refletir sobre a contribuição da interdisciplinaridade para a inserção da 

Educação Ambiental na escola. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental (DCNEA) ressaltam que a Educação Ambiental deve ser desenvolvida como uma 

prática educativa contínua e permanente em todos os níveis e modalidades de ensino. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (DCNs) são normas obrigatórias para 

a Educação Básica que orientam o planejamento curricular das escolas e dos sistemas de ensino, 

levando em consideração os diversos contextos nos quais elas estão inseridas. E, atualmente, a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tanto em nível fundamental quanto médio, 

recentemente aprovada, fragiliza a discussão sobre a Educação Ambiental, retirando a sua 

presença das áreas do conhecimento. Diante de tais retrocessos, defendemos a importância da 

Educação Ambiental no currículo das escolas da Educação Básica a partir dos Princípios da 

Educação Ambiental, e vislumbramos a transversalidade como alternativa para promover um 

debate socioambiental qualificado, visto que torna complexa a forma de compreender a crise 

socioambiental vigente. 

Diante da realidade exposta em relação à Educação Ambiental, este texto apresenta uma 

pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental (PPGEA), da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG), na linha de pesquisa Educação Ambiental: 

Ensino e Formação de Educadores. Na pesquisa, buscamos analisar a importância da mídia 

cinemática1, enquanto recurso, para transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica 

e promover o debate desta temática no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas, do Ensino Médio (EM), sendo essa área compreendida pelas disciplinas 

de Geografia, História, Sociologia e Filosofia. Para tal, esta dissertação tem como questão de 

 
1 De acordo com Soares (2017, p. 45): “as mídias cinemáticas [...] como, por exemplo, a música, a internet, o 
teatro, o cinema, dentre outros, são ferramentas que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem, propiciando 
um ambiente mais atrativo aos discentes e um importante mobilizador de aprendizagens”. 
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pesquisa: como transversalizar a Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica, a partir do uso das mídias 

cinemáticas? 

Portanto, começamos a delinear o nosso percurso investigativo a partir de um Projeto 

de Extensão (Apêndice 01), de acordo com a Resolução nº 27, de 11 de dezembro de 2015, do 

Conselho Universitário, da Universidade Federal do Rio Grande, que dispõe sobre a sua Política 

de Extensão, propondo que a “extensão universitária se constitui em atividade de natureza 

acadêmica que viabiliza a integração com os demais setores da sociedade, visando promover a 

formação, a transformação da realidade e a produção compartilhada de saberes”. Assim, esse 

Projeto de Extensão, intitulado “Mídias Cinemáticas e Educação Ambiental: possibilidades na 

formação de professores”, foi elaborado com o objetivo de promover a formação continuada de 

professores, no Laboratório de Pesquisa e Ensino de Geografia (LAPEG/FURG), durante o 

segundo semestre de 2019. O referido Projeto de Extensão foi ofertado para professores da 

Educação Básica do município do Rio Grande/RS, que atuam na área do conhecimento de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM). 

É importante explicar que o LAPEG possui uma parceria com a Secretaria de Município 

da Educação (SMEd), do município de Rio Grande e com a 18ª Coordenadoria Regional de 

Educação (CRE) e está vinculado ao Grupo de Pesquisa Ciranda Interdisciplinar de Pesquisa 

em Educação e Ambiente (CIPEA) ao qual pertencemos, e que vem, desde 2018, realizando 

Projetos de Extensão com professores da Educação Básica. Além da formação continuada de 

professores, esse laboratório possui parceria com as escolas públicas devidos aos Estágios 

Curriculares Supervisionados do curso de Geografia Licenciatura da FURG e também por causa 

do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) do referido curso. 

A Educação Ambiental, no Projeto de Extensão, foi abordada através das mídias 

cinemáticas, dialogando com os professores, demonstrando que pode ser feito um trabalho que 

tenha significado para os alunos, fazendo com que eles compreendam que precisam cuidar do 

ambiente em que vivem, assim, desenvolvendo novas atitudes em relação àquele. Os saberes 

experienciais dos professores foram importantes para o desenvolvimento do processo 

formativo, qualificando-os e tornando mais complexo o debate proposto. 

Os objetivos da pesquisa são: perceber como os professores da área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica, trabalham com a Educação Ambiental 

no currículo; compreender como a Educação Ambiental pode transversalizar o currículo da área 

de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica; entender como o uso das 
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mídias cinemáticas, em sala de aula, pode contribuir para transversalizar a Educação Ambiental 

no currículo. 

A dissertação está estruturada da seguinte forma: no primeiro capítulo, com o título “A 

constituição da professora educadora ambiental: narrativa experiencial”, apresenta-se uma 

narrativa, contando como se deu a constituição da professora educadora ambiental e 

pesquisadora. Nesse, foi feito um movimento recursivo desde a infância até a construção dos 

motivos que levaram à escolha do tema desta pesquisa. 

O segundo capítulo, intitulado “Lentes teóricas que fundamentam a pesquisa”, 

apresenta-se dividido em quatro subtítulos, sendo eles: o primeiro, “A Educação Ambiental no 

ensino formal e na formação de professores”, destacando alguns marcos históricos da 

constituição da Educação Ambiental, dando ênfase principalmente para o ensino formal e para 

a formação de educadores. No segundo, intitulado “Currículo e Transversalidade”, temos a 

discussão sobre os conceitos de currículo e de transversalidade e a importância no contexto 

escolar, sendo esses elementos fundamentais para esta pesquisa. O currículo é um importante 

documento do contexto escolar, orientando o trabalho realizado pelo professor, portanto, 

entender como a Educação Ambiental aparece nele é essencial para o professor articular as 

questões socioambientais em sua disciplina. Apostou-se, nesta pesquisa, que a Educação 

Ambiental precisa ser trabalhada em sala de aula pelo que chamamos de transversalidade, pois 

essa é abordada a partir da multiplicidade de campos, que estão ligados aos saberes da vida 

cotidiana. 

O terceiro subtítulo, denominado “Formação de educadores ambientais”, apresenta uma 

discussão sobre a formação de professores, dando ênfase à importância da formação continuada, 

compreendida como indispensável para a prática educativa e a constituição do professor crítico. 

No último, apresenta-se um diálogo sobre “O uso das mídias cinemáticas, no ensino formal e 

na Educação Ambiental”, contando a história do filme, no Brasil, e de como ele foi sendo 

introduzido na sala de aula como recurso para fomentar o processo de ensinar e de aprender. 

Ainda, nesse, foram realizadas articulações sobre como a mídia cinemática pode dar elementos 

para os professores transversalizarem a Educação Ambiental na sala de aula, propondo-a como 

uma prática educativa no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (EM). 

A pesquisa se dispôs a realizar uma discussão, preocupando-se com a relação dos 

sujeitos entre si e com a natureza. A base teórica da pesquisa no campo da Educação Ambiental 

está alicerçada em uma perspectiva crítica e transformadora, a partir de autores como: Loureiro 
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(2007; 2012), Tozoni-Reis (2007) e Guimarães (2004), articulando seus estudos com as políticas 

públicas da Educação Ambiental, que demonstram o quanto ela é essencial para os processos 

formativos, tanto no que tange à formação de professores, assim como na sala de aula da 

Educação Básica. 

No capítulo três, apresentam-se os “Caminhos metodológicos”. Trata-se de uma 

pesquisa-formação (SILVA, 2017) de cunho qualitativo, que será desenvolvida com 

professores da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), das 

escolas de Educação Básica pertencentes à rede pública do município do Rio Grande/RS. As 

informações da pesquisa foram produzidas a partir de um Projeto de Extensão e de entrevistas 

semiestruturadas (TRIVIÑOS, 2013). As entrevistas semiestruturadas foram realizadas ao final 

do Projeto de Extensão e as informações foram analisadas por meio da Análise Textual 

Discursiva (ATD) (MORAES e GALIAZZI, 2016), pois essa nos levou a novas compreensões 

sobre os fenômenos e discursos abordados, durante o Projeto de Extensão. Ainda nesse capítulo, 

apresenta-se o procedimento para a análise das informações, a ATD, destacando-se como 

ocorreu o processo e o encontro com as categorias emergentes da pesquisa, as quais deram 

origem aos metatextos, que são: “As mídias cinemáticas e a práxis do professor na Educação 

Básica” e “As mídias cinemáticas como possibilidade para transversalizar a Educação 

Ambiental na Educação Básica”. 

O primeiro metatexto discute as compreensões sobre as mídias cinemáticas e a práxis 

do professor. Destacam-se argumentos trazidos pelos professores que participaram da pesquisa, 

tais como: a importância da participação na formação continuada, as possibilidades de 

aprendizagem com o outro, e por fim, segundo os sujeitos da pesquisa, faltam práticas 

formativas na aprendizagem docente, para que se possa trabalhar com as mídias cinemáticas, 

em sala de aula. Esse metatexto problematiza a importância da formação continuada na práxis 

do professor, ou seja, na ação-reflexão, na ação transformadora que a continuidade dos estudos 

pode proporcionar na formação docente. 

No segundo metatexto, intitulado “As mídias cinemáticas como possibilidade para 

transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica”, argumenta-se a relação entre as 

mídias cinemáticas e a possibilidade de transversalizar a Educação Ambiental, pois existem 

condicionantes sociais da educação que tornam essa possibilidade um desafio para trabalhar 

com a mídia cinemática, sendo considerados para a existência dessa relação os seguintes 

elementos: as questões da infraestrutura escolar, o tempo escolar (hora/aula), o planejamento e 

a educação crítica e transformadora. Esses foram elencados pelos professores participantes da 
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pesquisa, como fundamentais para trabalhar com as mídias cinemáticas, na sala de aula. 

Enfim, para transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica, a partir do uso 

das mídias cinemáticas, os professores necessitam observar os elementos elencados pelos 

participantes, buscando por práticas que auxiliem no processo de ensino-aprendizagem.  Esses 

elementos não podem ser pensados isoladamente no processo educativo, pois se 

complementam, dialogam entre si, estão interligados e refletem diretamente no fazer docente. 
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1 A CONSTITUIÇÃO DA PROFESSORA EDUCADORA AMBIENTAL: NARRATIVA 

EXPERIENCIAL 

 

Inicio a escrita desta dissertação contando a minha história de vida, apresentando 

elementos constitutivos que partem do desejo de criança, em ser professora, passando pelos 

momentos significativos da minha formação docente até a chegada no mestrado em Educação 

Ambiental, na FURG. Essa escrita mostra como o tema/problema de pesquisa surge em minha 

história de vida, ganha densidade e torna-se objeto de investigação, servindo também para 

justificar a realização da proposta de pesquisa, dada sua relevância. 

Sou natural do município do Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul. Na infância, 

eu morava com meus pais e minha irmã, no Bairro Municipal. Meu pai era funcionário público 

estadual e minha mãe do lar. Durante a infância não existia toda a tecnologia de hoje em dia – 

telefone celular, computador, tablete etc. Naquela época, brincávamos de pega-pega, esconde- 

esconde, amarelinha, caçador, vôlei e de escola, sendo essa a minha brincadeira preferida. 

Desde pequena meu sonho era ser professora, recordo que brincava com minha irmã, sendo que 

eu era a professora e ela a aluna. Havia um quadro pequeno pendurado na parede do quarto e 

colocávamos um criado mudo para ser a mesa da professora e outro para ser a classe da aluna, 

e sentávamos no chão, já que não tínhamos cadeiras pequenas. 

Quando comecei a frequentar a escola, tudo me fascinava, pois sempre fui observadora 

e detalhista. Prestava atenção na simpatia da professora, na organização e na decoração da  sala 

de aula, na escada da escola, no pátio e, principalmente, nas aulas dadas com tanto carinho. 

Estudei no Instituto de Educação Juvenal Miller, durante o Ensino Fundamental e o Ensino 

Médio. Sempre fui boa aluna, prestava atenção nas aulas e fazia tudo o que as professoras 

solicitavam. Não achava correto conversar e bagunçar em aula, atrapalhando o que elas tinham 

planejado para nos ensinar. Foi, então, que, na quinta série do 1º Grau (atual 6º ano do Ensino 

Fundamental), apaixonei-me por uma disciplina e, dessa forma, entrava na minha vida a 

Geografia. 

A aula de Geografia era maravilhosa, a professora só utilizava o livro didático como 

recurso, mas a exposição dialogada e a explicação do conteúdo me encantavam, eu tinha 

vontade de aprender cada vez mais e a cada ano me interessava mais por essa disciplina. Quando 

concluí o Ensino Fundamental, fui cursar o Magistério, curso oferecido no 2º Grau (atual Ensino 

Médio). Recordo que na época tinha que participar do teste de seleção, visto que era um curso 
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muito concorrido. Ao passar na seleção, senti-me realizada, porque começaria a concretizar 

meu sonho, iniciar meus estudos para me tornar uma professora. Durante o curso, estudei muito, 

aprendi como ser professora, tendo muitas aulas de Didática. Já, a disciplina de Geografia, 

durante o curso, era ofertada apenas no primeiro ano, mas nunca deixei de ser encantada e 

fascinada por ela. Passaram-se os três anos do curso e chegou o período de realizar o estágio, 

momento mais aguardado, em razão de que exerceria tudo o que havia aprendido durante esse 

período. Naquele momento, realizei o estágio supervisionado do Magistério em uma escola 

pública estadual, em uma turma de 3ª série (atual 4º ano do Ensino Fundamental). 

Recordo que, no início do estágio, ficava nervosa, pois, ao organizar o planejamento das 

aulas, entendi que os textos estudados em sala de aula me auxiliariam no como fazer, mas de 

forma descontextualizada, visto que organizávamos um plano que não era aplicado com as 

crianças, não era de acordo com a realidade das escolas e o tempo necessário para a prática 

educativa era diferente daquele imaginado inicialmente. Percebi que só a experiência e a 

vivência em sala de aula me ajudariam no como fazer, de fato. Algumas questões me faziam 

refletir, tais como: o que os alunos gostavam, quantos exercícios conseguiriam realizar em uma 

tarde, que brincadeiras eles preferiam, que atividades mais lhes chamavam a atenção: pintar, 

recortar, modelar, ler, desenhar, escrever etc.? Todas essas questões foram compreendidas com 

a prática educativa em sala de aula. Por fim, passado o nervosismo inicial, considero que o 

estágio foi prazeroso, pois me identifiquei com a turma e, tudo o que fora proposto para eles 

era realizado com muito carinho e atenção. A professora regente da turma me deixava bem livre 

para realizar as atividades, não impondo a maneira como ela trabalhava. Isso permitiu que eu 

pudesse desenvolver o estágio supervisionado da forma que considerei a melhor para os alunos, 

de acordo com a minha experiência. 

No mesmo ano em que concluí o curso do Magistério, prestei vestibular e adivinha para 

quê? Para Geografia Licenciatura, na FURG, sendo aprovada. Naquele momento, começaria a 

realizar o sonho de ser professora e da disciplina com a qual eu mais me identificava. Assim, 

iniciava-se a graduação, e mais um sonho começava a se realizar – ser professora de Geografia. 

Nesse processo de formação tinha como fonte inspiradora aquela professora de Geografia de 

anos atrás. 

Mas, como a vida nem sempre é como desejamos e esperamos, alguns motivos pessoais 

me fizeram trancar a matrícula da faculdade, no 2º ano do curso. Algum tempo depois, fiquei 

grávida e passados alguns anos, já adaptada à maternidade, retornei aos estudos, já que nunca 

havia passado pela minha cabeça não me formar em Geografia. Todavia, eu havia perdido a 
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vaga e tive que prestar vestibular novamente. No ano seguinte, realizei o vestibular e mais uma 

vez fui aprovada, solicitando aproveitamento de estudos. Naquele momento, descobri que o 

curso havia passado por uma reformulação curricular. Devido à reforma, ficaram faltando 

algumas disciplinas para concluir o curso, além dos estágios de Ensino Fundamental e Médio e 

o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Nessa época, recordo que trabalhava no comércio até às 18 horas, saindo do trabalho e 

indo direto para a universidade. Foram dois anos trabalhando durante o dia e estudando à noite. 

Trabalhar no comércio não era o meu sonho e, como havia cursado o Magistério, sempre estive 

atenta à possibilidade de iniciar a docência em uma escola. No ano seguinte, fui contratada para 

trabalhar em uma escola particular, assumindo uma turma de 4º ano do Ensino Fundamental, 

no turno da tarde, lecionando todas as disciplinas e no turno da manhã, duas turmas um 6º e um 

7º ano, com a disciplina de Geografia, mesmo não estando formada, porque poderia ser 

contratada como estagiária. Fiquei muito feliz naquele momento, pois meu sonho, finalmente, 

estava se concretizando. 

No primeiro ano de trabalho, foi tudo perfeito, eu conseguia dar conta de todas as 

atividades da graduação e de planejar as aulas da escola. Concomitante com as atividades 

laborais, comecei a realizar o estágio supervisionado do Ensino Fundamental, numa turma de 

6º ano, em uma escola pública municipal. A turma que me foi oferecida era muito tranquila, a 

professora regente era dedicada e organizada, além disso, ela tinha anos de experiência nessa 

escola e me ajudou em relação ao andamento da instituição. Nos primeiros dias fiquei um pouco 

ansiosa, visto que não sabia se a turma me aceitaria como professora, se gostariam de mim e do 

modo como eu explicaria o conteúdo e conduziria a aula. Mas, depois de muito estudo e a 

construção do planejamento das aulas com vistas a dialogar com o contexto socioambiental da 

escola, deu tudo certo no estágio, sendo esse desafiante e formativo, pois me fez refletir sobre 

como gerar um processo de ensinar e aprender na atualidade, em que os conhecimentos 

geográficos tivessem algum significado para os alunos e que pudessem contribuir para a 

realidade deles. 

Infelizmente, no segundo ano de trabalho na escola, o outro professor de Geografia 

sofreu um acidente e ficou impossibilitado de exercer sua função, então, fui chamada para 

assumir todas as turmas de Geografia da escola, num total de sete turmas. Recordo que na hora 

concordei e fiquei feliz por acreditarem no meu trabalho e potencial. Mas não havia me dado 

conta da quantidade de trabalho e de tempo que todas essas turmas iriam exigir e ainda tinham 

as aulas na universidade todos os dias, à noite, além dos compromissos familiares. 
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No ano seguinte, para terminar a graduação, deveria fazer o estágio de Ensino Médio e 

o TCC e, mais uma vez, não tive condições de realizá-los, devido à demanda da escola, e 

novamente precisei trancar o curso de graduação. Nessa época, morávamos minha mãe, meu 

filho e eu e, por isso, não poderia abandonar o trabalho e ficar somente estudando, uma vez que 

ajudava no sustento da família. Assim, foi necessário adiar meu sonho de me formar professora 

de Geografia, todavia nunca pensei em desistir dele. 

Trabalhei durante seis anos nessa escola, experienciando o que havia estudado no curso 

do Magistério, no curso de Geografia Licenciatura da FURG, assim como, comecei a colocar 

em prática as minhas experiências pessoais vivenciadas enquanto aluna e que foram 

interiorizadas com o passar dos anos. De acordo com Tardif (2014, p. 181), “[...] a prática é 

como um processo de aprendizagem através do qual os professores retraduzem sua formação e 

a adaptam à profissão”, conservando o que tem relação com a realidade vivida para resolver os 

problemas da prática educativa. Essa prática se desenvolve junto com a teoria, pois elas se 

realizam através de diversos saberes que vão se constituindo durante a nossa formação enquanto 

docentes. 

Depois de algum tempo lecionando, percebi a dificuldade de alguns alunos em entender 

os conceitos geográficos e me deparei com uma dúvida: como fazer com que os meus alunos 

entendessem melhor esses conceitos, sendo sua explicação um tanto abstrata? Partindo das 

minhas experiências, percebi que a utilização das mídias cinemáticas poderia me ajudar nessa 

questão. Comecei a questionar-me: como poderia trabalhar com filmes ou vídeos, enquanto 

recurso, nas aulas de Geografia? Qual a contribuição desses para o ensino de Geografia? Nessa 

busca, refleti sobre o papel desse recurso em sala de aula, que além de contribuir para a 

construção do conhecimento, tem caráter lúdico, pois faz com que os alunos aprendam de forma 

mais agradável o conteúdo, sendo sua aprendizagem mais significativa. Sempre me interessei 

pela arte cinematográfica e enquanto aluna do curso de Geografia, fascinava-me a possibilidade 

de relacionar os conteúdos estudados com as mídias assistidas, embora ainda não tivesse a 

leitura necessária sobre ela no ensino de Geografia. 

No entanto, para mim, não importava se o filme retratava a realidade ou era de ficção, 

gostava de ambos e assistia aos mais variados gêneros cinematográficos: comédia, aventura, 

desenho animado, ficção, suspense, documentário, drama, terror, faroeste, guerra e romance, 

mas adorava os que me permitiam dialogar com a ciência geográfica. Conseguia fazer essa 

relação e acreditava que poderia contribuir para a aprendizagem dos meus alunos. De acordo 

com Tardif: 
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Para alcançar fins pedagógicos, o professor também se baseia em juízos ligados a 
tradições escolares, pedagógicas e profissionais que ele mesmo assimilou e 
interiorizou. Finalmente, ele se baseia em sua “experiência vivida” como fonte viva 
de sentido a partir da qual o passado lhe permite esclarecer o presente e antecipar o 
futuro (TARDIF, 2014, p. 211). 

 

A partir da minha experiência com as mídias cinemáticas enquanto aluna do curso de 

Geografia, percebi que poderia auxiliar os meus alunos nessa compreensão, tornando a 

aprendizagem de alguns conteúdos um tanto mais agradável e mais significativa para eles. 

Barbosa (2006, p.111), referindo-se à importância da imagem na sociabilização do saber 

geográfico, entende que “[...] o filme nos traz uma forte impressão da realidade [...]”, fazendo 

com que a vida que está representada na tela se torne mais próxima da nossa realidade. As mídias 

representam uma prática pedagógica, onde o objeto de estudo é representado através de imagens 

que se encontram em movimento. Essa característica favorece ao aluno desenvolver uma 

percepção mais objetiva dos conceitos abordados pela Geografia na sala de aula, tornando a aula 

mais atrativa. 

Mesmo dedicando-me com afinco ao planejamento das aulas e à docência, sabia que 

faltava completar os meus estudos e, por conta disso, acabei sendo demitida da escola. Nessa 

época, já estava casada e, nesse momento, em que mais precisei de auxílio, ao ficar 

desempregada, meu marido me deu todo o apoio possível e, mesmo sabendo da falta que o meu 

salário faria, ele me incentivou a voltar a estudar. Foi então que retornei ao curso de Geografia, 

faltando cursar apenas o último ano. Portanto, chegara a hora de realizar o estágio do Ensino 

Médio e de realizar o Trabalho de Conclusão do Curso. 

O estágio supervisionado no Ensino Médio foi um grande desafio, uma vez que eu só 

havia trabalhado com alunos até o 7º ano e, nunca com alunos adolescentes. Recordo que 

escolhi realizar o estágio em uma escola pública estadual perto da minha casa e fui designada 

para uma turma do segundo ano, com 32 alunos. No primeiro semestre, realizei o estágio de 

observação e construí a proposta para desenvolver com a turma. Nesse período, dei-me conta 

que a turma era bem crítica, participativa e que gostavam muito de falar, pois todos os conteúdos 

disponibilizados pela professora acabavam em debate, especialmente porque eles gostavam de 

contar o que sabiam sobre o assunto. 

No segundo semestre, desenvolvi duas aulas e foi deflagrada uma greve nas escolas 

públicas estaduais, devido aos baixos salários, péssimas condições de trabalho, entre tantas 

outras reivindicações dos professores. Tive uma aprendizagem bem diferente das anteriores, 
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pois, para que os estagiários tivessem a oportunidade de desenvolver o estágio, foi realizado 

um Projeto de Extensão, em que os alunos desenvolveram seus planos para os seus professores 

de estágio e para os supervisores. O desafio foi enorme, se eu já estava preocupada em dar aulas 

para adolescentes, imagina para os meus professores. Preparei-me muito e fiquei extremamente 

nervosa, porém a aula foi interessante, porque meus professores fizeram perguntas como se 

fossem os próprios alunos. Foi uma experiência nova e, certamente, nunca me esquecerei desse 

estágio. 

Nesse mesmo ano, ainda havia mais um desafio: escrever o Trabalho de Conclusão de 

Curso. Ao levar em consideração a experiência tecida na escola, escolhi como tema de pesquisa 

“O Cinema no Ensino de Geografia”, o que me deu um enorme prazer, especialmente por fazer 

leituras de autores que trabalham com essa temática e poder me apropriar de conhecimentos 

dessa área, contribuindo para minha formação, enquanto professora de Geografia. O autor que 

mais me inspirou para a escrita do TCC foi Marcos Napolitano, em seu livro intitulado “Como 

usar o cinema em sala de aula2”. Recordo que, com as leituras, deparei-me com textos que me 

fizeram pensar como eu poderia trabalhar o filme nas aulas de Geografia, tornando-as mais 

lúdicas e prazerosas. O filme é uma arte que representa a realidade, tornando-se uma 

possibilidade do aluno conhecer outras partes do mundo, outras culturas, outros modos de vida, 

outras paisagens, outras cidades, outras características do relevo e tantas outras realidades que 

não podem ser conhecidas pessoalmente. Dessa forma, ao utilizar essa mídia nas aulas de 

Geografia, podemos mostrar aos alunos imagens de locais e fenômenos que eles não teriam 

acesso, diferentes culturas, influenciando no modo como enxergam o mundo. 

Através das imagens assistidas, pode-se visualizar diversos elementos do conteúdo que 

seriam difíceis de explicar sem elas, devido ao nível de abstração de alguns conteúdos, tais 

como a formação do relevo, o tsunami, as Eras geológicas, dentre outros que acabam exigindo 

muita imaginação e abstração por parte do aluno. A mídia cinemática auxilia no processo de 

ensinar e aprender, facilitando o diálogo entre professor-aluno-conteúdo, pois aproxima o aluno 

do conteúdo e pode ser uma fonte de informação geográfica, por dar corporeidade ao ensino. 

Terminado o TCC, chegou a hora de realizar a defesa. A banca examinadora considerou 

o meu trabalho importante por contribuir com o Ensino de Geografia e com potencial para 

pesquisas futuras na Pós-Graduação. Nessa perspectiva, resolvi escrever um artigo sobre o meu 

TCC e enviar para uma revista de Geografia, o que me fez entender a importância da escrita 

 
2 NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema em sala de aula. 5ª ed. São Paulo: Contexto, 2011. 
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para o processo de construção da minha identidade docente. O artigo foi aceito e publicado na 

Revista de Ensino de Geografia, de Uberlândia, Minas Gerais, fiquei muito feliz e motivada 

para continuar estudando. 

Foi então que participei da seleção do mestrado no PPGEA, da FURG. Comecei a 

escrever o projeto com o título “Mídias Cinemáticas e a Educação Ambiental: possibilidades 

para a formação de professores”, que foi aprovado na linha de pesquisa Educação Ambiental: 

Ensino e Formação de Educadores. Essa escolha se deu por permitir a continuidade da minha 

formação docente em diálogo com a Educação Ambiental e com as disciplinas da área de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (Geografia, História, Filosofia e Sociologia), do Ensino 

Médio. 

Assim, partindo da importância de trabalhar a Educação Ambiental em sala de aula e 

por ter compreensão da importância da formação continuada nessa área, senti a necessidade de 

proporcionar aos professores da rede pública do município do Rio Grande, um curso de 

formação continuada com o intuito de discutir sobre como transversalizar a Educação 

Ambiental, no currículo da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), na sala de 

aula. A justificativa para a realização dessa pesquisa está na importância de buscar compreender 

como a Educação Ambiental pode transversalizar o currículo no Ensino Médio, tendo o uso das 

mídias cinemáticas, enquanto “produto cultural” (SOARES, 2017), que pode contribuir para o 

debate da problemática socioambiental. Assim, pretendeu-se construir coletivamente com os 

professores participantes da pesquisa, alternativas pedagógicas que permitissem utilizar esse 

recurso, no Ensino Médio, na área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 

para transversalizar a Educação Ambiental no seu currículo. Essa área do conhecimento é 

integrada por Geografia, História, Filosofia e Sociologia e, de acordo com a BNCC, do Ensino 

Médio, propõe: 

 

[...] a ampliação e o aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas no 
Ensino Fundamental, sempre orientada para uma formação ética. Tal compromisso 
educativo tem como base as ideias de justiça, solidariedade, autonomia, liberdade de 
pensamento e de escolha, ou seja, a compreensão e o reconhecimento das diferenças, 
o respeito aos direitos humanos e à interculturalidade e o combate aos preconceitos 
de qualquer natureza. [...] propõe que os estudantes desenvolvam a capacidade de 
estabelecer diálogos – entre indivíduos, grupos sociais e cidadãos de diversas 
nacionalidades, saberes e culturas distintas -, elemento essencial para a aceitação da 
alteridade e a adoção de uma conduta ética em sociedade (BRASIL, 2018).
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Assim sendo, a BNCC vem ao encontro do proposto pela Educação Ambiental, pois os 

compromissos educativos descritos acima também são abordados nos princípios e objetivos da 

Educação Ambiental, na Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a PNEA: 

 

Art. 4º - São princípios básicos da educação ambiental: 

I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência 
entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade; 

III - o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 
transdisciplinaridade; 

IV - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais;  

V - a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

VI - a permanente avaliação crítica do processo educativo; 

VII  - a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e 
globais; 

VIII - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. 

Art. 5º - São objetivos fundamentais da educação ambiental: 

I - o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas 
múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, 
políticos,      sociais,      econômicos,       científicos,       culturais       e       éticos;    

II - a garantia de democratização das informações ambientais; 

III - o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática 
ambiental e social; 

IV - o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na 
preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade 
ambiental    como    um     valor     inseparável     do     exercício     da     cidadania; V 
- o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis micro e 
macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade ambientalmente 
equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, 
democracia,       justiça       social,       responsabilidade       e        sustentabilidade; VI 
- o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia;       VII - o 
fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade como 
fundamentos para o futuro da humanidade (BRASIL, 1999). 

 

Dessa forma, ao trabalhar com a área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (EM), as questões socioambientais poderão ser abordadas em todos os seus 

componentes curriculares e estas se encontram em consonância com a BNCC e também com a 

Educação Ambiental. Diante do exposto, a pesquisa tem como questão: como transversalizar a 

Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (EM), na Educação Básica, a partir do uso das mídias cinemáticas? 
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Os objetivos dessa pesquisa são: perceber como os professores da área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica, trabalham com a Educação 

Ambiental no currículo; compreender como a Educação Ambiental pode transversalizar o 

currículo da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica; entender 

como o uso das mídias cinemáticas pode contribuir para transversalizar a Educação Ambiental 

no currículo. 

De acordo com os PCNs (2000, p. 31), “A transversalidade diz respeito à possibilidade 

de se estabelecer, na prática educativa, uma relação entre aprender na realidade e aprender sobre 

a realidade [...]”. Assim, considera-se que a Educação Ambiental precisa ser trabalhada a partir 

da realidade e do contexto social dos professores e alunos, ressaltando a atividade com as mídias 

cinemáticas, como prática educativa que pode estabelecer essa relação. Além do mais, 

possibilita que os professores e, consequentemente, seus alunos se percebam como parte 

fundamental do ambiente em que vivem, tornando-se cidadãos participativos desse processo. 

Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental também 

sinalizam a transversalidade da Educação Ambiental nos currículos da Educação Básica. Dessa 

forma, destaco a importância de propor práticas para a realização de atividades sobre a 

Educação Ambiental, construindo coletivamente com os professores, durante o curso, 

alternativas pedagógicas que permitam transversalizar a Educação Ambiental no currículo das 

disciplinas da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), através 

do uso das mídias cinemáticas. 

Por fim, cabe salientar algumas escolhas que foram se constituindo durante a escrita 

desta dissertação, partindo da minha formação inicial em Geografia Licenciatura, deu-se a 

escolha pela área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), a qual 

abarca as disciplinas de Geografia, História, Filosofia e Sociologia. Essa área também foi 

escolhida para esta pesquisa, para romper com a visão disciplinar a qual se critica, não ficando 

atrelada a uma única discussão, pois se alargará em seus diferentes componentes curriculares, 

dialogando com as questões socioambientais. Outra escolha importante de ser destacada é o 

fato de desenvolvermos esta pesquisa a partir do uso das mídias cinemáticas e não somente com 

a utilização de filmes, apesar desses serem a principal mídia pesquisada. Com o termo mídias 

cinemáticas, pode-se abarcar outras possibilidades para a discussão da Educação Ambiental, 

pois essas abrangem os filmes, os vídeos da internet, os documentários e outros. Dessa forma, 

os professores que dispõe apenas de um horário de aula, terão outras alternativas para 

transversalizar a Educação Ambiental, pois existem algumas mídias cinemáticas com tempo de 
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duração menor que um filme. 

Em síntese, a escrita deste capítulo foi necessária por apresentar a trajetória da 

professora e pesquisadora, assim como, a construção dos motivos que levaram à escolha do 

tema de pesquisa. Ao refletir sobre os elementos que impulsionaram a escolha do tema, foi 

permitida a compreensão da importância da formação continuada para o fazer docente e também 

por dar continuidade a minha formação docente, tendo a oportunidade de dialogar com outros 

professores, ressaltando saberes sobre a Educação Ambiental e as mídias cinemáticas, 

compartilhando experiências e vivências, e também, por oportunizar a minha constituição como 

uma educadora ambiental. 
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2 LENTES TEÓRICAS QUE FUNDAMENTAM A PESQUISA 

 

Este capítulo apresenta as lentes teóricas utilizadas para fundamentar a pesquisa. Essas 

partem dos marcos históricos da Educação Ambiental, dando ênfase principalmente aos 

aspectos que se referem às questões voltadas para o ensino formal e para a formação de 

professores. Para tanto, o texto aborda os primeiros movimentos que discutiram a Educação 

Ambiental desde a década de 1960 até a atualidade, traçando um diálogo sobre as principais 

políticas públicas que contribuíram para a constituição do campo da Educação Ambiental no 

ensino formal e na formação de professores. Também, aborda-se a contribuição do uso da mídia 

cinemática no ensino formal para transversalizar a Educação Ambiental, na área do 

conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), sendo que esta é integrada pelas 

disciplinas de Filosofia, Geografia, História e Sociologia. Bem como, a discussão sobre a 

formação de educadores ambientais e os conceitos de currículo e de transversalidade, 

fundamentais para esta pesquisa. 

 

2.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO FORMAL E NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

 

A história da Educação Ambiental nos mostra que o debate nesse campo do 

conhecimento é recente, visto que as primeiras preocupações com a questão ambiental 

apareceram somente na década de 1960 com o livro “Primavera Silenciosa”, da autora Rachel 

Carson, que tratava dos impactos que a sociedade estava causando no meio ambiente. Seu livro, 

já naquela época, fez um convite para que olhássemos para as nossas ações em relação à 

natureza e sobre a perda de qualidade de vida. 

Em 1968, o italiano Aurélio Pecceie e o escocês Alexander King criaram o Clube de 

Roma, com o intuito de promover uma reunião, na qual seriam discutidos os problemas globais. 

Essa reunião foi realizada em uma pequena vila em Roma, na Itália, daí o nome de Clube de 

Roma. Eles convidaram pessoas importantes da época para debater um conjunto de assuntos de 

ordem política, econômica e social, em relação ao meio ambiente. O Clube ficou conhecido 

mundialmente em 1972, com a publicação do relatório “Os limites do Crescimento”, elaborado 

pelos pesquisadores do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), a pedido dos 

integrantes do Clube de Roma. Considerado um clássico, foi o primeiro estudo a questionar a 



30 
 

 
 

interação do homem com o meio ambiente, considerando o aumento populacional e o 

esgotamento dos recursos naturais. 

Em 1972, ocorreu a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, 

realizada em Estocolmo, na Suécia. O plano de ação passa a sensibilizar a população para 

desenvolver novas habilidades, novas atitudes e novos comportamentos para enfrentar os 

problemas ambientais. Desde então, a Educação Ambiental passou a adquirir relevância 

internacional. No seu princípio nº 19, a Conferência destaca: 

 

É indispensável um esforço para a educação em questões ambientais, dirigida tanto às 
gerações jovens como aos adultos e que preste a devida atenção ao setor da população 
menos privilegiado, para fundamentar as bases de uma opinião pública bem 
informada, e de uma conduta dos indivíduos, das empresas e das coletividades 
inspirada no sentido de sua responsabilidade sobre a proteção e melhoramento do 
meio ambiente em toda sua dimensão humana. É igualmente essencial que os meios 
de comunicação de massas evitem contribuir para a deterioração do meio ambiente 
humano e, ao contrário, difundam informação de caráter educativo sobre a 
necessidade de protegê-lo e melhorá-lo, a fim de que o homem possa desenvolver-se 
em todos os aspectos (CONFERÊNCIA DE ESTOCOLMO, 1972). 

 

A Conferência de Estocolmo sinaliza que é essencial um trabalho educativo sobre a 

necessidade de proteger e melhorar o meio ambiente, desenvolvendo o ser humano em todas as 

suas dimensões. Essa conferência foi considerada um marco histórico internacional por chamar 

a atenção do mundo para os problemas ambientais da época. Assim, nesse mesmo ano, a 

Organização das Nações Unidas (ONU) criou o Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (PNUMA), sediado em Nairobi, no Quênia, com o objetivo de fortalecer atividades 

de proteção ambiental dentro das Nações Unidas. Em 1975, em Belgrado, foi lançado pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), o 

Programa Internacional de Educação Ambiental (PIEA), com sede no Chile, foi destinado a 

promover, nos países membros, a ação e a cooperação internacional no campo da Educação 

Ambiental, sendo definidos os seguintes princípios: a Educação Ambiental deve ser contínua, 

multidisciplinar, integrada às diferenças regionais e voltada para o interesse das nações. 

Também em 1975, foi criada a Carta de Belgrado que consiste num documento histórico que trata 

sobre as necessidades e os desejos de todos os cidadãos da Terra, abordando a necessidade de 

uma nova ética global. 

No ano de 1977, aconteceu a Conferência Intergovernamental de Educação Ambiental, 

em Tbilisi, na Geórgia, organizada pela UNESCO, com a colaboração do PNUMA. Nessa 
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declaração consta que a “Educação Ambiental deve constituir-se de uma educação geral, 

permanente que reaja às mudanças produzidas num mundo em rápida evolução”. Nesse evento 

internacional surge, então, a discussão sobre a Educação Ambiental no ensino formal, a qual, 

no seu princípio número 2, considera que a “Educação Ambiental deve constituir um processo 

contínuo e permanente, através de todas as fases do ensino formal e não formal”, cujo objetivo 

é capacitar os professores, para que eles desenvolvam seus projetos, de acordo com suas 

realidades. Esse documento internacional é uma referência até hoje para órgãos e instituições 

responsáveis por atividades de Educação Ambiental, constituindo-se em objetivos, princípios 

orientadores e estratégias fundamentais para a Educação Ambiental, adotados por todos os 

países participantes. 

Em 1981, foi criada no Brasil, a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre 

a Política Nacional do Meio Ambiente e em seu artigo 2º, no inciso X, estabelece que a 

“Educação Ambiental deve ser ministrada a todos os níveis de ensino, inclusive a educação da 

comunidade, objetivando capacitá-la para a participação ativa na defesa do meio ambiente” 

(BRASIL, 1981). A partir dessa lei, começaram a surgir outros marcos legais brasileiros 

estabelecendo a Educação Ambiental no ensino formal. 

No ano de 1987, ocorreu o Congresso Internacional sobre Educação e Formação 

relativas ao Meio Ambiente, realizado em Moscou, promovido pela UNESCO e pelo PNUMA, 

criando-se o documento “Estratégia Internacional de Ação em Matéria de Educação e Formação 

Ambiental para o Decênio de 90”, com participação de 100 países. Este aborda aspectos 

importantes de educação e da formação ambiental, tendo como uma das suas prioridades, a 

capacitação dos docentes. De acordo com Leite e Medina, esse documento apresenta nos seus 

objetivos as seguintes ações: 

 

[...] promoção de capacitação para docentes em processo de formação; integração da 
dimensão ambiental na formação inicial dos professores e de outras categorias do 
pessoal de ensino; e, a promoção de capacitação para docentes em serviço, como 
prioridade para permitir responder às necessidades imediatas da Educação Ambiental 
(LEITE; MEDINA, 2001, p. 34). 

 

Percebe-se que nesse congresso foi discutida a capacitação e formação de professores 

em Educação Ambiental, para que a partir dessa, os professores estejam aptos para 

transformarem as suas práticas educativas, integrando a Educação Ambiental nos seus 

currículos e formando um aluno/cidadão mais atuante. Em 1988, foi promulgada a Constituição 
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da República Federativa do Brasil, tendo o capítulo VI sobre o Meio Ambiente, constando no 

seu artigo 225: 

 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 
coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações 
(BRASIL, 1988). 

 

Ainda na Constituição Federal, no artigo 225, no § 1º, inciso VI, consta que compete ao 

Poder Público “promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente” (BRASIL, 1988). Assim sendo, 

cabe ao Poder Público o dever de defender o meio ambiente e conscientizar a população para 

sua preservação, inclusive nas escolas. 

Em 1991, ocorreu em Brasília, o Encontro Nacional de Políticas e Metodologias para a 

Educação Ambiental, promovido pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e pela 

Secretaria do Meio Ambiente da Presidência da República (SEMAM), sendo proposto: 

 

Quanto às formas de trabalho na comunidade e na escola: Que tenham como objetivos 
sensibilizar e conscientizar. Que busquem uma mudança comportamental. 

Que formem um cidadão mais atuante. [...] 

Que sejam criadas condições para que, no ensino formal, a Educação Ambiental seja 
um processo contínuo e permanente, através de ações interdisciplinares globalizantes 
e da instrumentalização dos professores [...] (DIAS, 2004, p. 15). 

 

Nesse encontro, também percebemos a preocupação com a discussão da Educação 

Ambiental no ensino formal, buscando uma mudança no comportamento e na atuação dos 

cidadãos, preocupando-se com um processo contínuo e permanente, com ação interdisciplinar 

e de formação dos professores. Nesse mesmo ano, 14 anos após a Conferência de Tbilisi, as 

proposições básicas da Educação Ambiental não haviam chegado à sociedade brasileira. Assim, 

indignados, um grupo de funcionários do MEC e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) elaborou um encarte intitulado “Projeto de 

Informações sobre Educação Ambiental para os professores do 1º grau” (atual Ensino 

Fundamental), os quais teriam que responder a um questionário e enviar para a divisão de 

Educação Ambiental. Esse projeto revelou que a falta de informações sobre esse tema nas 

escolas era alarmante, pois 85% dos professores participantes apontavam que esse encarte era 
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o primeiro material que recebiam sobre Educação Ambiental (DIAS, 2004). 

A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, que 

aconteceu no Rio de Janeiro, em 1992 (Rio 92), reuniu 179 países e foi considerada um dos 

principais marcos da questão ambiental em termos de políticas internacionais. Além disso, teve 

como resultado a assinatura de um importante acordo ambiental, denominado de Agenda 21, 

um plano de ação para o século XXI. Esse documento global apresenta um novo padrão de 

desenvolvimento, denominado de Desenvolvimento Sustentável3 que visa assegurar a 

conservação e a preservação dos recursos naturais renováveis e não-renováveis e a melhoria da 

qualidade de vida da população mundial e de suas futuras gerações. 

Paralelo a essa conferência, realizou-se o Fórum Global, organizado pelas Organizações 

Não-Governamentais (ONGs), onde foi elaborado o Tratado de Educação Ambiental para 

Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, que explicita os princípios e as 

características da Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável, no qual seus 

signatários reconhecem o papel da educação na formação de valores e na ação social, bem 

como, comprometem-se com o processo educativo transformador para criar sociedades 

sustentáveis e equitativas. 

Em 1994, foi criado o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), tendo 

como objetivo principal determinar marcos legais e normativos importantes para quem atua ou 

deseja atuar na área de Educação Ambiental. Esse documento passou por diversas modificações 

ao longo dos anos, e em 20184 foi publicada a sua 5ª edição, assumindo a missão de contribuir 

para um projeto de sociedade que promova a integração dos saberes nas dimensões ambiental, 

ética, cultural, espiritual, social, política e econômica, promovendo a dignidade, o cuidado e a 

valorização de toda forma de vida no planeta. 

Também no ano de 1994, o MEC aprovou a criação do PPGEA, na FURG, sendo o 

primeiro e único no Brasil até o momento. Esse programa surgiu com o curso de Mestrado, 

 
3 Esta pesquisa está baseada em uma perspectiva crítica, sendo assim, preferimos utilizar o termo sustentabilidade, 
que, de acordo com Feil e Schreiber (2017, p. 667), expressa a “preocupação com a qualidade de um sistema que 
diz respeito à integração indissociável (ambiental e humano), e avalia suas propriedades e características, 
abrangendo os aspectos ambientais, sociais e econômicos”. 
4 Em 2017, foi realizado o IX Fórum Brasileiro de Educação Ambiental, em Balneário Camboriú, Santa Catarina, 
que teve como tema gerador “Uma releitura crítica das políticas da educação ambiental brasileira: Repercussões 
da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) e Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA)”. 
Esse evento contou com a participação de diversos grupos de pesquisa de todo o país, tendo a contribuição do 
PPGEA-FURG e do Grupo de pesquisa CIPEA-FURG, fazendo encaminhamentos para serem discutidos no Fórum 
Brasileiro que, posteriormente, foram enviados para a discussão da nova edição do ProNEA. 
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nascendo do reconhecimento da Educação Ambiental para fazer face à atual crise 

socioambiental brasileira e mundial. Objetiva a formação de docentes-pesquisadores, tendo 

como uma de suas linhas de pesquisa a Educação Ambiental: Ensino e Formação de 

Educadores, abordando temáticas relacionadas à Educação Ambiental em contextos educativos 

institucionalizados, com ênfase especial na ação e na formação dos docentes. Posteriormente, 

o programa também passou a contar com o curso de Doutorado em Educação Ambiental, com 

a produção de pesquisas importantes para esse campo e formação de pesquisadores. 

Em 1997, foi realizada em Brasília, a 1ª Conferência Nacional de Educação Ambiental, 

que teve por objetivo principal a criação de um espaço para reflexão sobre as práticas da 

Educação Ambiental no Brasil. Esta conferência foi organizada em temas, sendo um deles a 

“Educação Ambiental Formal: papel e desafios”. Algumas das suas recomendações foram: 

 

Propiciar a estruturação de novos currículos, nos três níveis de ensino que contemplem 
a temática ambiental de forma interdisciplinar, incorporem a perspectiva dos diversos 
saberes, e valorizem as diferentes perspectivas e pontos de vista, procurando a 
elaboração de novas perspectivas criativas e participativas para a solução dos 
problemas ambientais. 

Incentivar e financiar a criação de cursos de pós-graduação em nível de 
especialização, mestrado e doutorado, que possibilitem a capacitação de recursos 
humanos e a produção de conhecimentos e metodologias em educação ambiental 
formal (BRASIL, 1997). 

 

Observa-se, nesse documento, a preocupação dos ministérios (Ministério do Meio 

Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal e Ministério da Educação e do 

Desporto)5 em estruturar a Educação Ambiental nos três níveis de ensino, incentivando a 

capacitação de professores. 

Em 1998, conforme o Ministério do Meio Ambiente, ocorreu a Conferência Internacional 

sobre Ambiente e Sociedade: Educação e Conscientização Pública para a Sustentabilidade, 

realizado em Thessaloniki, na Grécia, promovida pela UNESCO. Nessa, a principal discussão 

foi sobre educação e conscientização pública para a sustentabilidade, assim como foram 

analisadas as conferências anteriores e as suas publicações, sendo reconhecido um progresso 

insuficiente em relação à Educação Ambiental, desde a Rio 92. 

Com base nos avanços da Educação Ambiental e na necessidade de inserir a discussão 

 
5 Atualmente, o Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal, chama-se de 
Ministério do Meio Ambiente, e o Ministério da Educação e do Desporto, chama-se de Ministério da Educação. 
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no currículo da Educação Básica, no Brasil, o Conselho Nacional de Educação (CNE), em 1998, 

aprovou os PCNs. Eles orientam as escolas na elaboração do seu projeto educativo, abordando 

questões sociais que devem ser discutidas por todas as disciplinas da escola e não podem 

constituir-se em disciplinas específicas, essas questões são denominadas de temas transversais, 

que são: meio ambiente, saúde, pluralidade cultural, orientação sexual e ética. Os PCNs propõem 

que os temas transversais se integrem às disciplinas escolares, estando presentes em todas elas, 

relacionando-as com questões da atualidade, já que são temas urgentes por estarem presentes 

em diversos aspectos da vida cotidiana. Dessa maneira, nos PCNs (2000), a opção para trabalhar 

os temas transversais no currículo é através do que se chama de transversalidade. De acordo 

com os PCNs (2000), “a transversalidade diz respeito à possibilidade de se estabelecer, na 

prática educativa, uma relação entre aprender na realidade e da realidade de conhecimentos 

teoricamente sistematizados e as questões da vida real” (BRASIL, 2000). A transversalidade 

inclui saberes sistematizados, como também saberes extraescolares, construídos a partir da 

realidade dos alunos e dos professores. 

Portanto, a Educação Ambiental, a partir dos PCNs, passou a ser considerada como um 

tema transversal, através do eixo Meio Ambiente. Assim, a Educação Ambiental deve ser 

trabalhada segundo esses parâmetros, a partir da realidade e do contexto social dos professores 

e alunos, fazendo com que eles se percebam como parte fundamental do ambiente em que 

vivem, conscientizando-se e compreendendo-se pertencentes desse contexto. Segundo os PCNs 

(2000), “[...] a perspectiva transversal aponta uma transformação da prática pedagógica, [...] e 

a responsabilidade com a formação dos alunos”. A inclusão da discussão sobre a Educação 

Ambiental em sala de aula também abre espaço para saberes extraescolares que são 

fundamentais para a formação do aluno. Os PCNs trazem a discussão da Educação Ambiental 

como tema transversal, considerando a importância da escola como um espaço de 

transformação da sociedade, na qual a principal função do trabalho com esse tema é: 

 

[...] contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos a decidir e a atuar na 
realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-estar de 
cada um e da sociedade, local e global. Para isso, é necessário que, mais do que 
informações e conceitos, o educador trabalhe com atitudes, com formação de valores, 
com o ensino e a aprendizagem de procedimentos (PCNs, 2000). 

 

Entendemos que é importante e possível transversalizar a discussão da Educação 

Ambiental nas diferentes áreas do conhecimento, estabelecendo relação com as questões atuais 

em todos os níveis e modalidades da Educação Básica, e cabe ao professor fazer dessa 
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aprendizagem um processo contínuo de transformação de valores e de atitudes que vai 

permanecer no decorrer da vida do aluno. Vale ressaltar o papel da formação continuada para 

o professor, pois esse necessita permanecer em constante formação para dar conta do conjunto 

de interfaces do fazer docente, assim, o professor qualifica suas práticas pedagógicas e colabora 

com os alunos na construção de conhecimentos. 

No final dos anos 90, foi criada uma política pública específica para a Educação 

Ambiental, no Brasil, a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, a qual estabelece a PNEA, 

caracterizada pela consolidação dos espaços de atuação da Educação Ambiental, no ensino 

formal e não formal. Segundo a PNEA: 

 

Art. 1º Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 
nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 
modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal. 

Art. 8º As atividades vinculadas à Política Nacional de Educação Ambiental devem 
ser desenvolvidas na educação em geral e na educação escolar [...]. 

§ 3º As ações de estudos, pesquisas e experimentações voltar-se-ão para: 

I - o desenvolvimento de instrumentos e metodologias, visando à incorporação da 
dimensão ambiental, de forma interdisciplinar, nos diferentes níveis e modalidades de 
ensino [...] (BRASIL, 1999). 

 

 

Com essa política, a Educação Ambiental passou a ser um componente essencial da 

educação nacional, tendo que permear os diversos campos do conhecimento em um processo 

contínuo, permanente e articulado, evidenciando o potencial dessa lei para a transformação da 

sociedade em que vivemos. Ainda em relação à PNEA, Dias traz que: 

 

Art. 10. A educação ambiental será desenvolvida como uma prática educativa 
integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal. 

§ 1º A educação ambiental não deve ser implantada como disciplina específica no 
currículo de ensino. 

§ 2º Nos cursos de pós-graduação, extensão e nas áreas voltadas ao aspecto 
metodológico da educação ambiental, quando se fizer necessário, é facultada a criação 
de disciplina específica. 

§ 3º Nos cursos de formação e especialização técnico-profissional, em todos os níveis, 
deve ser incorporado conteúdo que trate da ética ambiental das atividades 
profissionais a serem desenvolvidas. 
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Art. 11. A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de 
professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas. 

Parágrafo único. Os professores em atividade devem receber formação complementar 
em suas áreas de atuação, com o propósito de atender adequadamente ao cumprimento 
dos princípios e objetivos da Política Nacional de Educação Ambiental (DIAS, 2004, 
p. 205, grifo da pesquisadora). 

 

A referida lei chama a atenção para que a Educação Ambiental esteja presente no 

currículo dos cursos de formação dos professores e, ainda, aos professores em atividade que 

devem receber formação complementar, adequando-se aos princípios e aos objetivos da PNEA. 

A Conferência das Nações Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento Sustentável ou 

Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, também conhecida como Rio + 10, foi 

realizada em Joanesburgo, na África do Sul, no ano de 2002. Esse evento foi organizado pela 

ONU e contou com a participação de cerca de 100 chefes de estado, 22 mil participantes de 193 

países e mais de 15 mil ONGs. Essa Conferência analisou as ações desenvolvidas a partir da 

implantação da Agenda 21, mas suas discussões não se restringiram apenas à preservação do 

meio ambiente, englobaram, também, debates sobre os aspectos sociais, como as questões sobre 

fornecimento de água, saneamento básico, energia, saúde, agricultura e biodiversidade, 

resultando, então, na renovação dos compromissos políticos assumidos no intuito de alcançar o 

desenvolvimento sustentável, o manejo dos recursos naturais, assim como, a erradicação da 

pobreza. 

No ano de 2010, foram instituídas as DCNs para a Educação Básica, parecer CNE/CEB 

nº 7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010. Essas são definidas “como conjunto de definições 

doutrinárias sobre princípios, fundamentos e procedimentos na Educação Básica [...] que 

orientarão as escolas brasileiras dos sistemas de ensino, na organização, na articulação, no 

desenvolvimento e na avaliação de suas propostas pedagógicas” (BRASIL, 2010). São 

objetivos das DCNs para a Educação Básica: 

 

I – sistematizar os princípios e diretrizes gerais da Educação Básica contidos na 
Constituição, na LDB e demais dispositivos legais, traduzindo-os em orientações que 
contribuam para assegurar a formação básica comum nacional, tendo como foco os 
sujeitos que dão vida ao currículo e à escola; 

II – estimular a reflexão crítica e propositiva que deve subsidiar a formulação, 
execução e avaliação do projeto político-pedagógico da escola de Educação Básica; 

III – orientar os cursos de formação inicial e continuada de profissionais – docentes, 
técnicos, funcionários - da Educação Básica, os sistemas educativos dos diferentes 
entes federados e as escolas que os integram, indistintamente da rede a que pertençam 
(BRASIL, 2010). 
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Essas diretrizes visam estabelecer as bases comuns nacionais da Educação Básica, sendo 

que atuam nas seguintes etapas: 

 

I – a Educação Infantil, que compreende: a Creche, englobando as diferentes etapas 
do desenvolvimento da criança até 3 (três) anos e 11 (onze) meses; e a Pré-Escola, 
com duração de 2 (dois) anos; 

II – o Ensino Fundamental, obrigatório e gratuito, com duração de 9 (nove) anos, é 
organizado e tratado em duas fases: a dos 5 (cinco) anos iniciais e a dos 4 (quatro) 
anos finais; 

III – o Ensino Médio, com duração mínima de 3 (três) anos (BRASIL, 2010). 

 

Dessa forma, essas diretrizes orientam os professores que atuam no Ensino Médio, etapa 

final da Educação Básica e esses devem “possibilitar aos adolescentes, jovens e adultos 

trabalhadores acesso a conhecimentos que permitam a compreensão das diferentes formas de 

explicar o mundo, seus fenômenos naturais, sua organização social e seus processos produtivos” 

(BRASIL, 2010). Assim, cabe aos professores estar em permanente formação para darem conta 

das diversidades do fazer docente. 

Em 2012, foi realizada a Conferência da ONU sobre o Desenvolvimento Sustentável ou 

Rio + 20, assim conhecida porque marcou os vinte anos da Conferência das Nações Unidas 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92). Aconteceu na cidade do Rio de Janeiro, no 

Brasil, e reuniu um total de 193 representantes de países e uma das maiores coberturas 

jornalísticas mundiais de toda a história, sendo acompanhada dia a dia em todo o planeta. O 

resultado foi a avaliação das políticas ambientais então adotadas e a produção de um documento 

final intitulado “O futuro que queremos”, onde foi reafirmada uma série de compromissos 

relacionados aos aspectos sociais. 

Ainda em 2012, o MEC encaminhou ao CNE uma proposta para o estabelecimento das 

DCNEA, ressaltando que a Educação Ambiental é uma atividade da prática social, e que essa 

deve ser desenvolvida como uma prática educativa contínua e permanente em todos os níveis e 

modalidades de ensino. A Resolução do CNE nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as 

DCNEA, no seu artigo 14, consta que: 

 

A Educação Ambiental nas instituições de ensino, com base nos referenciais 

apresentados, deve contemplar: 

I - abordagem curricular que enfatize a natureza como fonte de vida e relacione a 
dimensão ambiental à justiça social, aos direitos humanos, à saúde, ao trabalho, ao 
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consumo, à pluralidade étnica, racial, de gênero, de diversidade sexual, e à superação 
do racismo e de todas as formas de discriminação e injustiça social; 

II - abordagem curricular integrada e transversal, contínua e permanente em todas 
as áreas de conhecimento, componentes curriculares e atividades escolares e 
acadêmicas; 

III - aprofundamento do pensamento crítico-reflexivo mediante estudos científicos, 
socioeconômicos, políticos e históricos, a partir da dimensão socioambiental, 
valorizando a participação, a cooperação, o senso de justiça e a responsabilidade da 
comunidade educacional em contraposição às relações de dominação e exploração 
presentes na realidade atual; [...] (BRASIL, 2012, grifo da pesquisadora). 

 

A lei referida acima reforça o caráter transversal e permanente da Educação Ambiental 

no ensino formal, além de enfatizar as discussões que precisam ser abordadas nas instituições 

de ensino, trazendo para a sala de aula reflexões sobre as questões sociais, ambientais, culturais 

e políticas. Assim, através desses temas, será oportunizada uma aprendizagem significativa para 

os alunos, pois esses poderão refletir sobre problemas e conflitos do seu cotidiano, de uma 

escala local até uma escala global. 

Cabe salientar que a Educação Ambiental, conforme leis e documentos anteriormente 

mencionados, foi passando por um longo processo de mudança, o qual se preocupava apenas 

com as condições da natureza, de discussões envolvendo valores ambientais, sociais, filosóficos, 

econômicos, científicos, culturais, políticos e éticos presentes na nossa sociedade. Ao partirmos 

desses valores, compreende-se que a Educação Ambiental é indispensável para formar cidadãos 

conscientes de seus direitos, transformando hábitos e atitudes. De acordo com Loureiro, aquela 

contribui com: 

 

[...] a vinculação das ações educativas formais, não formais e informais em processos 
permanentes de aprendizagem, atuação e construção de conhecimentos adequados à 
compreensão do ambiente e problemas associados. Em síntese, uma práxis educativa 
que é sim cultural e informativa, mas fundamentalmente política, formativa e 
emancipadora, portanto, transformadora das relações sociais existentes (LOUREIRO, 
2012, p. 36). 

 

Essa práxis educativa ocorre no processo de ensinar e aprender, nas relações dos 

professores com seus alunos, sendo abordadas as questões socioambientais, relacionando a 

teoria e a prática, agindo sobre a realidade, a partir do cotidiano desses sujeitos. Dessa forma, 

transversalizar a Educação Ambiental em sala de aula pode desenvolver, nos alunos, valores e 

atitudes importantes para a vida em sociedade, sendo pertinente aos professores planejar ações 

educativas que utilizem metodologias de ensino, as quais favoreçam a discussão da Educação 
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Ambiental no currículo. Para Guimarães, “A educação ambiental é uma prática pedagógica. 

Essa prática não se realiza sozinha, mas nas relações do ambiente escolar, na interação entre 

diferentes atores, conduzida por um sujeito, os educadores” (GUIMARÃES, 2004, p. 38). Por 

isso, ressaltamos a importância da Educação Ambiental transversalizar o currículo na área de 

conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM) e ser amplamente 

problematizada em sala de aula, proporcionando uma prática pedagógica que leve a uma 

reflexão coletiva sobre a problemática socioambiental local e planetária. 

Em 2018, foi aprovado o mais recente documento da Educação Básica no país, a BNCC 

do Ensino Fundamental e também a do Ensino Médio. Esse documento representa um 

retrocesso em relação à discussão da Educação Ambiental brasileira, pois diante de anos de 

discussão, esse documento apresenta um único parágrafo definindo-a como um tema 

contemporâneo e apresentando como ela pode ser trabalhada, suprimindo-a do debate no âmbito 

educacional, o que é considerado uma incongruência e uma irresponsabilidade, além de ir de 

encontro às Políticas Públicas voltadas para a Educação Ambiental. 

A BNCC é “um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2018). Essa base comum está em 

consonância com a Lei 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 

que em 2013 alterou seu artigo 26, determinando que os “currículos da educação infantil, do 

ensino fundamental e do ensino médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, 

em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar [...]” (Redação dada pela Lei nº 

12.796, de 2013). Importante salientar que a aprovação da BNCC não revoga as DCNs, sendo 

que as últimas continuam em vigor. 

Ainda em 2018, o Ministério da Educação aprova a Resolução nº 3, de 21 de novembro 

de 2018, que atualiza as DCNs para o Ensino Médio, para que esse documento fique em 

consonância com a BNCC. Segundo as DCNs para o Ensino Médio: 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio articulam-se com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica e contemplam os 
princípios e fundamentos definidos na legislação para orientar as políticas públicas 
educacionais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios na 
elaboração, planejamento, implementação e avaliação das propostas curriculares das 
instituições ou redes de ensino públicas e privadas que ofertam o ensino médio 
(BRASIL, 2018). 
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Nas DCNs para o Ensino Médio, em seu artigo 11, consta que a formação geral básica 

é composta por competências e habilidades previstas na BNCC e esta deverá ser organizada por 

áreas de conhecimento: “I - linguagens e suas tecnologias; II - matemática e suas tecnologias; 

III - ciências da natureza e suas tecnologias; IV - ciências humanas e sociais aplicadas” 

(BRASIL, 2018). A área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), de 

acordo com o artigo 12 será organizada, considerando: 

 

[...] o aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes 
conceitos em contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que 
permitam estudos em relações sociais, modelos econômicos, processos políticos, 
pluralidade cultural, historicidade do universo, do homem e natureza, dentre outros, 
considerando o contexto local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino 
(BRASIL, 2018). 

 

A BNCC do Ensino Médio estabelece que a carga horária terá até 1.800 horas, para o 

ensino de Língua Portuguesa e o de Matemática; o restante, 1.200 horas, deverá ser destinada 

aos itinerários formativos, espaço de escolha dos estudantes, atendendo às diversidades 

culturais de cada região. Segundo o MEC: 

 

Os itinerários formativos são o conjunto de disciplinas, projetos, oficinas, núcleos de 
estudo, entre outras situações de trabalho, que os estudantes poderão escolher no 
ensino médio. Os itinerários formativos podem se aprofundar nos conhecimentos de 
uma área do conhecimento (Matemática e suas Tecnologias, Linguagens e suas 
Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas) e da formação técnica e profissional (FTP) ou mesmo nos conhecimentos 
de duas ou mais áreas e da FTP. As redes de ensino terão autonomia para definir quais 
os itinerários formativos irão ofertar, considerando um processo que envolva a 
participação de toda a comunidade escolar (BRASIL, 2018). 

 

Esse documento propõe apenas a obrigatoriedade das áreas de Linguagens e suas 

Tecnologias e de Matemática e suas Tecnologias, assim, os campos de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, do Ensino Médio passam a ser 

distribuídos a critério de cada rede de ensino, optando por qual área vai oferecer a seus alunos. 

De acordo com a BNCC (2018), os sistemas de ensino devem construir seus currículos 

considerando as características de sua região, as culturas locais, as necessidades de formação e 

as demandas dos estudantes. Dessa forma, as áreas das Ciências da Natureza e Humanas têm a 

oportunidade de fazer o aluno refletir sobre como compreender e interpretar o mundo, em 

relação ao tempo e no espaço, podem não ser oferecidas. Assim, a formação integral do aluno 
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poderá ser negligenciada, pois o estudo dessa área do conhecimento, cujas disciplinas são: 

Geografia, História, Filosofia e Sociologia, estimula o estudante a pensar criticamente e a 

analisar a realidade local e planetária em todas as suas manifestações, sejam políticas, sociais, 

culturais, ambientais, éticas, científicas e econômicas, e as redes de ensino poderão optar por não 

oferecê- la. 

A BNCC é o último documento que rege a Educação Básica brasileira e, considerando 

a PNEA, as DCNEA e mediante à importância da Educação Ambiental transversalizar o 

currículo da Educação Básica, nessa pesquisa se optou por trabalhar com a área do 

conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM) para romper com a visão 

disciplinar a qual se critica. Dessa forma, a pesquisa não ficará atrelada a uma única discussão, 

todavia se alargará para a área do conhecimento, em seus diferentes componentes curriculares, 

dialogando com as questões socioambientais. De acordo com a BNCC, cabe aos sistemas de 

ensino incluir em seus currículos e em suas propostas pedagógicas a abordagem de temas 

contemporâneos, dentre eles a Educação Ambiental que deve ser tratada de forma transversal e 

integradora. 

Por fim, estamos nesse momento da história política do Brasil, assistindo a um 

verdadeiro desmonte do campo da Educação Ambiental, promovido pelo Ministério do Meio 

Ambiente. Segundo o Instituto Humanitas Unisinos (UNISINOS, 2019), de São Leopoldo, são 

muitas as medidas conduzidas pelo governo atual que demonstram esse desmonte, tais como: a 

transferência do licenciamento ambiental do IBAMA para outros órgãos; a instauração de 

processo administrativo contra funcionários do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade; o ministério não tem mais a competência de combate ao desmatamento; as 

mudanças do Serviço Florestal Brasileiro para o Ministério da Agricultura e, por fim, o 

desaparecimento do Departamento de Educação Ambiental, o que levou a comunidade 

acadêmica desse campo do conhecimento a escrever um manifesto, assinado por 294 grupos e 

entidades ligadas ao campo da Educação Ambiental de todo o país, denunciando a extinção 

desses setores nos Ministérios da Educação e do Meio Ambiente, incluindo a participação do 

Grupo de Pesquisa CIPEA, ao qual pertencemos. Esse manifesto pede que os setores sejam 

restituídos, já que a sua extinção reduz a discussão da Educação Ambiental, considerada 

fundamental para o enfrentamento da crise socioambiental em que vivemos. 
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2.2 CURRÍCULO E TRANSVERSALIDADE 

 

Apresentaremos os conceitos de currículo e de transversalidade e a importância no 

contexto escolar, elementos essenciais para esta pesquisa. O currículo é um importante 

documento do contexto escolar, orientando o trabalho realizado pelo professor. Saber como a 

Educação Ambiental aparece nesse, é fundamental para o professor articular as questões 

socioambientais em sua disciplina e poder transversalizá-la, através do uso das mídias 

cinemáticas. Para Dias, a Educação Ambiental na escola, tem como objetivos: 

 

[...] a sensibilização e a conscientização; a busca de mudança comportamental; a 
formação de cidadãos mais atuantes; a sensibilização do professor; a criação de 
condições para que, no ensino formal, a educação ambiental seja um processo 
contínuo e permanente, através de ações interdisciplinares globalizantes e da 
instrumentação dos professores; a integração entre escola e comunidade, objetivando 
a proteção ambiental em harmonia com o desenvolvimento sustentado, entre outros 
(DIAS, 2000, p. 122). 

 

Dessa forma, a ação do professor em sala de aula é uma das formas de levar a Educação 

Ambiental à comunidade escolar, pois essa é essencial no processo educacional de emancipação 

e de transformação socioambiental, que necessita estar presente em todos os níveis de ensino. 

Assim sendo, a Educação Ambiental precisa ser desenvolvida como prática educativa contínua 

e permanente, introduzida nos currículos das escolas de forma transversal. De acordo com a Lei 

nº 9.795, de 27 de abril de 1999, a qual estabelece a PNEA: 

 

Art. 10. A educação ambiental será desenvolvida como uma prática educativa 
integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal. 

§ 1º A educação ambiental não deve ser implantada como disciplina específica no 
currículo de ensino (DIAS, 2004, p. 205, grifos da pesquisadora). 

 

Na Resolução do CNE nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as DCNEA, no seu 

artigo 14, consta que: 

 

A Educação Ambiental nas instituições de ensino, com base nos referenciais 
apresentados, deve contemplar: 

I - abordagem curricular que enfatize a natureza como fonte de vida e relacione a 
dimensão ambiental à justiça social, aos direitos humanos, à saúde, ao trabalho, ao 
consumo, à pluralidade étnica, racial, de gênero, de diversidade sexual, e à superação 
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do racismo e de todas as formas de discriminação e injustiça social; 

II - abordagem curricular integrada e transversal, contínua e permanente em todas 
as áreas de conhecimento, componentes curriculares e atividades escolares e 
acadêmicas; 

III - aprofundamento do pensamento crítico-reflexivo mediante estudos científicos, 
socioeconômicos, políticos e históricos, a partir da dimensão socioambiental, 
valorizando a participação, a cooperação, o senso de justiça e a responsabilidade da 
comunidade educacional em contraposição às relações de dominação e exploração 
presentes na realidade atual [...] (BRASIL, 2012, grifo da pesquisadora). 

 

As referidas leis chamam a atenção para que a Educação Ambiental esteja presente nos 

currículos dos sistemas de ensino e que essa precisa ser abordada de forma integrada e 

transversal, contínua e permanente em todas as áreas do conhecimento. Para tanto, a Educação 

Ambiental necessita compor os currículos das escolas, sendo promovida através da 

transversalidade, por meio de atividades diversas, vivenciadas e experienciadas, tratando de 

temas atuais que envolvem a sociedade. 

O termo currículo deriva da palavra latina curriculum (raiz currere) e assume, em nosso 

idioma, de acordo com Sacristán, dois sentidos: o primeiro se refere ao percurso da vida 

profissional e o segundo “tem o sentido de constituir a carreira do estudante e, de maneira mais 

concreta, os conteúdos deste percurso, sobretudo sua organização, aquilo que o aluno deverá 

aprender e superar e em que ordem deverá fazê-lo” (SACRISTÁN, 2013, p. 16). 

De acordo com Moreira e Candau (2007), o currículo apresenta diferentes concepções, 

pois depende de como a educação é concebida historicamente e das influências teóricas que a 

afetam em dado momento. Segundo esses autores, os diferentes fatores sócio-econômicos, 

políticos e culturais contribuem para que o currículo seja entendido como: 

 

a) os conteúdos a serem ensinados e aprendidos; 

b) as experiências de aprendizagem escolares a seram vividas pelos alunos; 

c) os planos pedagógicos elaborados por professores, escolas e sistemas 
educacionais; 

d) os objetivos a serem alcançados por meio do processo de ensino; 

e) os processos de avaliação que terminam por influir nos conteúdos e nos 
procedimentos selecionados nos diferentes graus de escolarização (MOREIRA; 
CANDAU, 2007, p. 18). 

 

Para os referidos autores, as concepções acima refletem diversos posicionamentos e 

pontos de vista teóricos, não podendo considerá-las como certas ou erradas, ambas apresentam 
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discussões sobre os conhecimentos escolares, sobre as relações sociais, sobre as transformações 

e sobre os valores que desejamos construir nos nossos alunos (MOREIRA; CANDAU, 2007). 

Dessa forma, o currículo apresenta uma abordagem do contexto social e escolar, onde a escola 

exerce uma função social, trabalhando com o desenvolvimento cultural e social dos alunos, 

criando um ambiente para que esses vivam situações diversas, ampliando seus conhecimentos 

para interagir e dialogar com o meio social. 

O currículo apresenta características da sociedade e do sistema educacional a qual ele 

está inserido. Para Moreira e Silva: 

 

O currículo é considerado um artefato social e cultural. [...] ele não é um elemento 
inocente e neutro de transmissão desinteressada do conhecimento social. O currículo 
está implicado em relações de poder, o currículo transmite visões sociais particulares 
e interessadas, o currículo produz identidades individuais e sociais particulares 
(MOREIRA; SILVA, 2000, p. 07). 

 

Assim, o currículo, apresenta conhecimentos sociais e culturais de onde ele se 

organizou, permeando características importantes, histórica e socialmente construídas, naquele 

momento. Sacristán (2013, p. 10) afirma que “o currículo é uma construção histórica que se dá 

sob determinadas condições”, assim, sua configuração envolve “práticas políticas, sociais, 

econômicas, de produção de meios didáticos, práticas administrativas, de controle ou 

supervisão do sistema educacional, etc.” Para tanto, o currículo necessita expor as constantes 

transformações que acontecem na realidade da educação e da sociedade as quais está inserido, 

abarcando as discussões propostas pela Educação Ambiental, contribuindo para o exercício da 

cidadania. 

De acordo com Moreira e Candau (2007, p. 18), o currículo é entendido como “as 

experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, em meio as relações 

sociais, e que contribuem para a construção das identidades de nossos/as estudantes.” Para os 

autores, o currículo é o conjunto de esforços pedagógicos sendo desenvolvido com intenções 

educativas. Então, o currículo tem que ser organizado de acordo com a realidade da comunidade 

escolar, baseado no cotidiano de seus alunos, para que as experiências vivenciadas por estes 

tenham significado e retratem o currículo da escola. 

O currículo deve atender às necessidades dos alunos, para isso, seus objetivos têm que 

ser bem claros, concebidos de acordo com a realidade da comunidade onde vivem, sendo 

sempre atualizados, priorizando a formação integral dos alunos. Dessa forma, para Sacristán 
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(2013), a educação tem a capacidade de servir para o desenvolvimento do ser humano, como 

indivíduo e cidadão, assim, o currículo precisa estar permanentemente sendo construído e 

reconstruído. 

Se o currículo concentra os conhecimentos escolares e as práticas socialmente 

construídas, ele possui um potencial, conforme Moreira e Candau (2007, p. 21), que torna as 

pessoas “capazes de compreender o papel que devem ter na mudança de seus contextos 

imediatos e da sociedade em geral, bem como de ajudá-las a adquirir os conhecimentos e as 

habilidades necessárias para que isso aconteça.” Assim, contribui-se para formar sujeitos 

capazes de intervirem e transformarem suas realidades, sendo incluído nesse processo o estudo 

da Educação Ambiental, contemplando os currículos das escolas desde cedo, pelas crianças, 

fazendo parte do dia a dia do ambiente escolar, sendo desenvolvida em todos os níveis e 

modalidades do ensino formal. 

Para Sacristán (2013), o currículo tem o poder de inclusão que nos permite fazer dele 

um instrumento essencial para falar, discutir e contrastar novas visões sobre o que acreditamos 

ser a realidade da educação. Ainda de acordo com este autor, “o currículo também nos serve 

para imaginar o futuro, uma vez que ele reflete o que pretendemos que os alunos aprendam e 

nos mostra aquilo que desejamos para eles e de que maneira acreditamos que possa melhorar” 

(SACRISTÁN, 2013, p. 09). O currículo é um importante instrumento de concretização da 

realidade, de aspirações e de ideais que os professores almejam para a educação. 

Assim, compreende-se ser importante que a Educação Ambiental componha os 

currículos de ensino de forma integrada e transversal, sendo trabalhada através do que se chama 

de transversalidade. Para Gallo, transversalidade é: 

 

o atravessamento mútuo dos campos de saberes, que a partir de suas peculiaridades se 
interpenetram, se misturam, se mestiçam, sem no entanto perder sua característica 
própria, que só se amplia em meio a essa multiplicidade. Singularidade de saberes e 
multiplicidade de campos (GALLO, 2006, p. 30). 

 

Por isso, ressalta-se a importância da Educação Ambiental transversalizar o currículo da 

Educação Básica e ser amplamente problematizada em sala de aula, perpassando as disciplinas 

curriculares, proporcionando uma prática pedagógica que leve a uma reflexão coletiva sobre a 

problemática socioambiental em diferentes escalas. A transversalidade é abordada a partir da 

multiplicidade de campos, que estão ligados a saberes da vida cotidiana. E de acordo com os 



47 
 

 
 

PCNs (BRASIL, 2000), ela “estabelece, na prática educativa, uma relação entre aprender na 

realidade e da realidade de conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre a 

realidade) e as questões da vida real (aprender na realidade e da realidade)”. Por isso, através 

da transversalidade, inclui-se saberes extraescolares no ensino, possibilitando a discussão de 

temas construídos a partir da realidade dos alunos. 

Na prática educativa, a transversalidade6 abarca conhecimentos teoricamente 

sistematizados, ou seja, aprender sobre a realidade, como também, as questões da vida real, 

promovendo uma aprendizagem comprometida com as transformações vivenciadas pela 

sociedade. Dessa forma, a Educação Ambiental trabalhada de forma transversal busca formar 

um cidadão participante na sociedade em que está inserido, conectando a escola à vida das 

pessoas. De acordo com os PCNs: 

 

A preocupação em relacionar a educação com a vida do aluno – em seu meio, sua 
comunidade – não é novidade. Ela vem crescendo especialmente desde a década de 
60 no Brasil. [...] Porém, a partir da década de 70, com o crescimento dos movimentos 
ambientalistas, passou-se a adotar explicitamente a expressão “Educação Ambiental” 
para qualificar iniciativas de universidades, escolas, instituições governamentais e não 
governamentais por meio das quais se busca conscientizar setores da sociedade para 
as questões ambientais (BRASIL, 2000). 

 

Assim, trabalhar a Educação Ambiental a partir da perspectiva da transversalidade 

amplia a responsabilidade do professor com a formação dos alunos, pois implica na necessidade 

de um trabalho metódico e contínuo no decorrer de toda a escolaridade, transformando sua 

prática pedagógica no estabelecimento de questões da atualidade, do cotidiano dos alunos, 

promovendo uma educação de valores, de atitudes e de transformação social. Conforme nos 

aponta Segura: “A flexibilização dos currículos atende ao objetivo de tornar os conteúdos 

instrumentos para reflexão e ação sobre a realidade, levando-se em conta que a função da 

educação é formar cidadãos” (SEGURA, 2001, p. 55). Portanto, a transversalidade propõe a 

compreensão da função social da educação escolar, estando articulada com a realidade dos 

alunos, desenvolvendo todas as suas potencialidades, capacitando-os para se tornarem cidadãos 

atuantes na sociedade em que vivem. Assim, cabe à escola, conforme os PCNs: 

 

[...] contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos a decidir e a atuar na 

 
6 O termo transversalidade não deve ser confundido com interdisciplinaridade. Para Fazenda (2008, p. 79), a 
interdisciplinaridade vence os limites impostos pelo conhecimento fragmentado, propiciando encontros, rompendo 
com as barreiras disciplinares. 
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realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-estar de 
cada um e da sociedade, local e global. Para isso, é necessário que, mais do que 
informações e conceitos, o educador trabalhe com atitudes, com formação de valores, 
com o ensino e a aprendizagem de procedimentos (BRASIL, 2000). 

 

Nesse sentido, o educador precisa compreender a importância de transversalizar a 

Educação Ambiental no seu currículo, bem como discutir formas e possibilidades, apropriando- 

se desse conceito, possibilitando a reflexão e contribuindo para a formação integral do seu 

aluno. Transversalizar a Educação Ambiental pode ser um dos caminhos para promover a 

consciência crítica e emancipadora, sensibilizando os alunos e, consequentemente, a sociedade 

para mudar seus hábitos e atitudes, almejando um ambiente mais saudável para se viver. 

Assim, a discussão sobre a Educação Ambiental necessita ocorrer em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, de acordo com a Resolução nº 2, do CNE, de 15 de junho 

de 2012, que estabelece as DCNEA, no seu artigo 16: 

 
A inserção dos conhecimentos concernentes à Educação Ambiental nos currículos 
da Educação Básica e da Educação Superior pode ocorrer: 

I - pela transversalidade, mediante temas relacionados com o meio ambiente e a 
sustentabilidade socioambiental; 

II  - como conteúdo dos componentes já constantes do currículo; 

III - pela combinação de transversalidade e de tratamento nos componentes 
curriculares (BRASIL, 2012, grifo da pesquisadora). 

 

Dessa forma, cabe à escola incluir no seu currículo a discussão da Educação Ambiental 

que pode ser ministrada através da transversalidade, ou seja, perpassando todas as disciplinas 

curriculares, pois nenhuma área do conhecimento consegue, isoladamente, abarcar todas as 

questões socioambientais. Assim, a Educação Ambiental pode ser considerada um saber 

comum a todos os campos do conhecimento, pois dialoga com ambos, buscando a formação 

integral do aluno, tratando de temas atuais, tanto da realidade local como global, tendo por 

finalidade a construção de valores, de conceitos, de habilidades e de atitudes, transformando 

práticas individuais e coletivas. Ao realizar essa tarefa, a escola pode mudar a atitude dos 

indivíduos, contribuindo para mudanças na sociedade, melhorando a qualidade de vida das 

pessoas, cumprindo com sua função social. Assim sendo, o uso de múltiplas linguagens pode 

corroborar para a inserção da Educação Ambiental no contexto escolar, tendo as mídias 

cinemáticas como uma forte aliada para promover o debate transversal da Educação Ambiental, 

nas diferentes áreas do conhecimento. 
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2.3 A FORMAÇÃO DE EDUCADORES AMBIENTAIS 

 

Na atualidade, pensar sobre formação de educadores ambientais é salutar, já que o que 

encontramos hoje é o aumento da crise socioambiental em diferentes escalas, além do desmonte 

da Educação Ambiental. Tal fato reverbera nas condições de vida da população, diminuindo 

sua qualidade e aumentando os riscos de catástrofes, que intensificam as desigualdades e as 

injustiças sociais, conforme podemos visualizar cotidianamente nos noticiários das mídias 

digitais, dos jornais e da televisão. Nesse cenário alarmante e real, a educação e a formação de 

educadores se tornam alternativas importantes e viáveis, oportunizando a compreensão crítica 

desse contexto, contribuindo para a construção de outro modelo de sociedade cuja pauta basilar 

é a sustentabilidade, diferente da instituída no país nesse momento, que apregoa o 

desenvolvimento econômico em prol do crescimento, em detrimento da qualidade de vida, da 

sustentabilidade ambiental e da justiça social. 

Para Ferreira (2005, p. 315), o que se pretende com o termo sustentabilidade é 

“encontrar os mecanismos de interação nas sociedades humanas que ocorram numa relação 

harmoniosa com a natureza”. A sustentabilidade é definida como as atividades humanas que 

visam suprir as necessidades do ser humano, preocupando-se em não compremeter o futuro das 

próximas gerações. Portanto, esse seria o modelo de sociedade a ser construído, onde o 

desenvolvimento econômico e social não prejudicasse o meio ambiente, utilizando os recursos 

naturais de maneira adequada, respeitando, conforme Ferreira (2005, p. 316), “os limites de 

capacidade de suporte da natureza para se restituí-la em sua composição original.” Para que a 

sustentabilidade seja viável, a população necessita ter direito à informação e à Educação 

Ambiental para amenizar o impacto do ser humano sobre a natureza. 

Para Freire (2016) somos seres inacabados, inconclusos. Se somos inacabados, estamos 

sempre fazendo-nos na relação com o mundo e com os outros, sendo assim, é importante 

compreender o papel da formação continuada de professores, para cada vez mais termos 

consciência das questões que, atualmente, estão fazendo parte do nosso cotidiano. Para tanto, a 

formação de educadores ambientais precisa ser problematizada, com o objetivo de proporcionar 

formação e informação sobre a Educação Ambiental com os professores que estão em sala de 

aula, oportunizando uma reflexão crítica sobre as questões socioambientais, voltadas para uma 

proposta de ação nas escolas onde trabalham, para que possam buscar uma nova prática 

pedagógica e uma qualidade de vida melhor, no intuito de almejar uma transformação social. 
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Nesse sentido, para construir consciência cidadã individual e coletiva, a formação de 

educadores ambientais precisa sensibilizar os seres humanos para que eles se percebam como 

parte do meio ambiente, ou seja, como natureza, ressaltando a necessidade de ocorrer mudança 

de valores e de atitudes. Como também no modo de vida da sociedade, refletindo sobre a 

necessidade de transformação na educação escolar e formando cidadãos com uma visão crítica 

e emancipatória da realidade, compromissados com os interesses coletivos. 

Para a formação de educadores ambientais, consideramos, a partir de Freire (2016, p. 

24), que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção 

ou a sua construção.” Posto isso, entendemos a formação continuada com os professores da 

Educação Básica, da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM)  

uma possibilidade importante para promover a discussão da Educação Ambiental. Assim, essa 

irá contribuir para que os professores possam identificar os problemas socioambientais do seu 

cotidiano, seja na escola ou na comunidade, oportunizando o desenvolvimento de práticas 

educativas junto aos seus alunos e à comunidade escolar, a partir do seu campo de atuação 

profissional, estabelecendo uma leitura da realidade, tramando um diálogo transversal da 

Educação Ambiental no currículo. Compreendemos a importância desses professores 

desenvolverem um pensar crítico e reflexivo sobre o que acontece no seu entorno, e também no 

mundo.  

É de fundamental importância a busca por aperfeiçoamento profissional docente no que 

se refere à Educação Ambiental, pois os educadores atuam na educação formal, sendo o espaço 

que serão discutidas as práticas pedagógicas, além de valores e de ações necessárias para a 

inserção da dimensão ambiental na escola. Com isso, concordando com Guimarães (2004), a 

Educação Ambiental é uma prática pedagógica que não se realiza sozinha, “mas nas relações 

do ambiente escolar”, sendo conduzida pelo educador que, estando preparado para essa prática, 

proporcionará aos seus alunos a formação de hábitos e de práticas que visem a compreensão 

ética da questão socioambiental. A formação continuada pode contribuir para a reflexão, para 

a tomada de consciência e para a mudança de hábitos e de atitudes dos professores que vão 

potencializar suas aprendizagens, os saberes e as práticas juntamente com seus alunos, como 

também ampliarão seus conhecimentos em relação à Educação Ambiental, a partir das trocas 

de saberes e de experiências, com os colegas participantes da formação. 

Ao refletir durante a formação continuada, o professor pode desenvolver um processo 

de conscientização, esse é histórico e possibilita aos sujeitos sua emancipação. Conforme 

Freire: 
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A conscientização é isto; tomar posse da realidade; por esta razão, e por causa da 
radicação utópica que a informa, é um afastamento da realidade. A conscientização 
produz a desmitologização. É evidente e impressionante, mas os opressores jamais 
poderão provocar a conscientização para a libertação: como desmitologizar, se eu 
oprimo? Ao contrário, porque sou opressor, tenho a tendência a mistificar a realidade 
que se dá à captação dos oprimidos, para os quais a captação é feita de maneira mística 
e não crítica. O trabalho humanizante não poderá ser outro senão o trabalho da 
desmistificação (FREIRE, 1980, p. 29). 

 

Essa conscientização é a reflexão da ação consciente do homem, a partir da práxis, em 

que o sujeito atua sobre a sua realidade. Dessa forma, quando os professores buscam uma 

formação continuada, eles acreditam na superação da opressão, partindo da ação-reflexão, tendo 

a oportunidade de dialogar e fazer as suas próprias escolhas. 

A emancipação humana aparece em Freire, segundo Moreira (2017, p. 145), “como uma 

grande conquista política a ser efetivada pela práxis humana, na luta a favor da libertação das 

pessoas [...]”. Para a efetivação da emancipação humana, necessita-se passar por um processo 

de transformação de si mesmo e da realidade na qual se insere, e a educação é o principal 

alicerce de atuação nessas transformações, a partir do diálogo e da prática educativa. De acordo 

com Freire (2016, p. 140), a prática educativa é “[...] afetividade, alegria, capacidade científica, 

domínio técnico a serviço da mudança [...]”, e essa mudança será proporcionada com a formação 

de professores críticos. 

Sendo assim, compreendemos o papel político e pedagógico da formação continuada do 

professor e, por isso, considera-se indispensável para qualificar sua prática educativa. Assim, 

destacamos a necessidade desse professor participar de processos educativos complementares 

a sua formação inicial para realizar o desenvolvimento curricular, conhecer as diferentes 

correntes da Educação Ambiental e compreender o conceito geográfico de lugar, que abarca o 

contexto socioespacial ao qual a escola pertence. O primeiro processo educativo complementar 

é compreender o conceito geográfico de lugar que, de acordo com Cousin (2010, p. 91), “[...] 

estaria relacionado com a experiência, a construção de um lugar simbólico, no qual a sociedade 

atribui valor e significado ao espaço, ou seja, o pertencimento”. O lugar está relacionado com 

o ser e estar no mundo, com a forma que estamos vivendo, com os nossos laços de afetividade, 

com o espaço no qual estamos inseridos; ele está relacionado as nossas vivências individuais, 

como também as nossas relações sociais, políticas, culturais e econômicas. Para Callai: 

 

[...] estudar e compreender o lugar, [...] significa entender o que acontece no espaço 
onde se vive para além das suas condições naturais e humanas. [...] Isto resgata a 
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questão da identidade e a dimensão de pertencimento. [...] Compreender o lugar em 
que vive, permite ao sujeito conhecer a sua história e conseguir entender as coisas que 
ali acontecem (CALLAI, 2010, p. 84). 

 

Logo, a escola é um lugar de pertencimento dos professores que ali trabalham, dos 

alunos que ali estudam e daí a importância de abordar questões a partir do cotidiano desses 

sujeitos, dos problemas que ocorrem na escola, na comunidade. Desta forma, partimos do 

concreto, da realidade local, facilitando a compreensão do que está sendo analisado e buscando 

entender a importância que esse lugar exerce na vida dessas pessoas. Dessa forma, concordando 

com Relph (2014, p. 26), “[…] os lugares só podem ser feitos por quem vive e trabalha neles, 

pois são tais pessoas que conseguem entender de forma conjunta as construções, atividades e 

significados.” Os lugares, como a escola, são cheios de significados que só quem se encontra 

neles pode saber, a partir de suas vivências e de suas experiências pessoais ou coletivas. Afinal, 

o lugar enquanto conceito geográfico contém o cotidiano vivido que funda a experiência 

humana. 

Além do conceito de lugar exposto acima, o segundo processo educativo complementar 

à formação inicial do professor é compreender que existe uma multiplicidade de possibilidades 

de fazer Educação Ambiental, considerando as vertentes teóricas que fundamentam esse fazer. 

Logo, conhecer as diferentes correntes da Educação Ambiental também se faz necessário. Os 

autores que trabalham com essa temática, adotam diferentes correntes e práticas educativas 

sobre ela. Para Sauvé (2005), cada corrente tem uma forma de conceber e de praticar a Educação 

Ambiental, podendo compartilhar características comuns. Os professores que pretendem 

trabalhar com a Educação Ambiental em sala de aula podem buscar formas de concebê-la na 

sua prática educativa. 

De acordo com o texto “Uma cartografia das correntes em Educação Ambiental”, de 

Sauvé (2005), essas correntes são determinadas a partir dos seguintes parâmetros: a concepção 

dominante do meio ambiente; a intenção central da Educação Ambiental; os enfoques 

privilegiados e os exemplos de estratégias ou de modelos que ilustram a corrente. Para Sauvé 

(2005), as correntes possuem características particulares, mas também podem aparecer 

características comuns entre elas, sendo assim de acordo com esses parâmetros as correntes 

mais conservacionistas são: naturalista; conservacionista; resolutiva; sistêmica; humanista; 

moral/ética; científica. E as correntes mais recentes são: holística; biorregionalista; práxica; 

crítica; feminista; etnográfica; da educomunicação; da sustentabilidade. 
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Nesta pesquisa, apostou-se na perspectiva crítica da Educação Ambiental. Layrargues 

(2011) entrelaça várias dimensões da Educação Ambiental, tornando o pensamento mais 

complexo. Para ele existem, atualmente, três macro-tendências para a Educação Ambiental, 

sendo elas: a conservadora, a pragmática e a crítica. A corrente conservadora, segundo 

Layrargues (2011), se distancia das dinâmicas sociais e políticas, apoiando-se nos princípios da 

ecologia, na valorização da dimensão afetiva em relação à natureza e na mudança dos 

comportamentos individuais em relação ao ambiente. Já a corrente pragmática, para Layrargues 

(2011), percebe o meio ambiente destituído de componentes humanos como uma coleção de 

recursos naturais em processo de esgotamento. A vertente crítica se apoia nas correntes da 

Educação Ambiental Popular, Emancipatória, Transformadora e no processo de Gestão 

Ambiental. Para Layrargues, essa vertente: 

 

[…] busca o enfrentamento político das desigualdades e da injustiça socioambiental, 
procurando contextualizar e politizar o debate ambiental, articular as diversas 
dimensões da sustentabilidade e problematizar as contradições dos modelos de 
desenvolvimento e de sociedade que experimentamos local e globalmente 
(LAYRARGUES, 2011, p. 11). 

 

Discutir sobre a importância da Educação Ambiental na escola é primordial, 

especialmente para que se tenha clareza da complexidade das questões socioambientais, tanto 

de nível local como global, e também para que se perceba a maneira como a humanidade se 

relaciona com a natureza e com os outros seres vivos. A Educação Ambiental crítica, que 

fundamenta esta pesquisa, é uma dimensão educativa que possibilita a formação de sujeitos 

críticos, conscientes, emancipados e transformadores da realidade de vida. Assim sendo, 

estudos sobre a Educação Ambiental necessitam constar nos currículos dos cursos de formação 

de professores, como podemos perceber na Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, que 

estabelece as DCNEA, no seu artigo 11: 

 

A dimensão socioambiental deve constar dos currículos de formação inicial e 
continuada dos profissionais da educação, considerando a consciência e o respeito à 
diversidade multiétnica e multicultural do país. 

Parágrafo único: Os professores em atividade devem receber formação complementar 
em suas áreas de atuação, com o propósito de atender de forma pertinente ao 
cumprimento dos princípios e objetivos da Educação Ambiental (BRASIL, 2012). 

 

Essa Resolução é de suma importância para a discussão sobre a Educação Ambiental na 
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escola, para que os professores tenham direito à formação complementar sobre a Educação 

Ambiental, pois aqueles são os principais agentes de transformação nesse processo. Portanto, 

se cada vez mais professores forem capacitados, juntamente com políticas públicas e infraestrutura 

adequada, a Educação Ambiental poderá assumir sua função transformadora. Dessa forma, o 

trabalho permanente com a Educação Ambiental poderá contribuir para que o professor faça 

uma reflexão crítica e uma ação criativa, capaz de inovar na forma de ensinar, sendo prático e 

atual, abordando temas cotidianos, em escala local, como também temas globais, atuando no 

processo de transformação da sua realidade e da realidade dos seus alunos. 

O professor prepara e influencia novas gerações para enfrentar a vida e, por isso, sua 

formação precisa acompanhar as mudanças que ocorrem na sociedade, sendo assim, é 

fundamental abordar as questões socioambientais atuais. A formação continuada proporcionar- 

lhe-á a aquisição de novos conhecimentos, relativos à área da Educação Ambiental, 

oportunizando uma reflexão teórico/prática. Freire (2016) afirma que a educação é uma forma 

de intervir no mundo, então, quanto mais professores com formação continuada na área de 

Educação Ambiental constituirem-se, maior será a possibilidade desses intervirem na realidade 

dos seus alunos, tornando-os sujeitos transformadores da sua própria realidade. De acordo com 

Rodrigues e Colesanti (2008, p. 54), temos que “identificar e compreender os problemas 

ambientais, mobilizar-se e comprometer-se com a tomada de decisões voltadas à melhoria da 

qualidade de vida” [...], pois, todos somos responsáveis por melhorar nossas atitudes em relação 

ao meio em que vivemos e, em relação à qualidade de vida individual e coletiva, assim, como 

já mencionado, a formação de professores é fundamental. 

É importante que o professor compreenda a influência que exerce sobre os seus alunos 

e a comunidade escolar onde está inserido, desse modo ele precisa estar preparado com um 

saber que lhe permita pensar certo. Para Freire (2016), ensinar é fundamentalmente pensar certo 

e, dessa forma, estimular discussões sobre as questões socioambientais que circundam a sua 

escola, a comunidade e a sociedade. É preciso que sejam incentivadas, na escola, as reflexões 

sobre a Educação Ambiental, abordando as questões atuais, do cotidiano, o que exige uma 

consciência socioambiental na formação dos professores para que eles possam estar aptos a 

trabalharem com seus alunos, pois o espaço escolar é onde a cidadania começa a ser exercida. 

O espaço escolar é adequado para trabalhar a relação do homem com a sociedade e com a 

natureza e os professores necessitam refletir sobre suas práticas pedagógicas, possibilitando 

trabalhar com formação de valores, atitudes, questões socioambientais, contribuindo para a 

formação cidadã dos seus alunos. 
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Assim sendo, destacamos a pertinência deste capítulo, pois foi de muito estudo, para dar 

conta das diversas faces desta pesquisa, onde apresentamos aspectos essenciais para a sua 

fundamentação teórica, que contribuiu para a compreensão do problema de pesquisa. 

Começamos delineando os marcos históricos da Educação Ambiental, ressaltando a inserção 

dessa no âmbito do ensino formal, mostrando como chegamos ao estudo da Educação 

Ambiental em sala de aula, de forma transversal e interdisciplinar. Num segundo momento, 

relatamos a possibilidade de transversalizar a Educação Ambiental, a partir do uso das mídias 

cinemáticas, pois essas são importantes aliadas no processo educativo, compõem-se de 

múltiplas linguagens, fundamentais para a formação integral do aluno, além disso, através delas 

podem ser discutidas diversas questões socioambientais, transformando a percepção que temos 

da realidade local, como também global. 

Ainda, destacou-se como fundamental para esta pesquisa, os conceitos de currículo e de 

transversalidade, pois o currículo orienta o fazer docente. Para tanto, a Educação Ambiental 

necessita compor esse currículo, sendo promovida através da transversalidade, por meio de 

atividades diversas, vivenciadas e experienciadas, tratando de temas atuais que envolvem o 

cotidiano dos alunos a da comunidade. Por fim, ressaltou-se a formação de educadores 

ambientais, debate primordial para a constituição de professores críticos e reflexivos, que 

trabalhem com a Educação Ambiental, buscando a transformação da sociedade. Esses quatro 

elementos aqui destacados compõem o cerne desta pesquisa, eles se articulam e tramam 

diversos diálogos na busca de como transversalizar a Educação Ambiental no currículo da área 

do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica, a 

partir do uso das mídias cinemáticas. 

 

2.4 O USO DAS MÍDIAS CINEMÁTICAS NO ENSINO FORMAL E NA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 

 

Este capítulo apresenta um diálogo sobre o uso das mídias cinemáticas no ensino formal 

e na Educação Ambiental, contando a história do filme, no Brasil, e de como ele foi sendo 

introduzido na sala de aula como recurso para fomentar o processo de ensinar e de aprender. 

Também foram realizadas articulações sobre como a mídia cinemática pode dar elementos para 

os professores transversalizarem a Educação Ambiental na sala de aula, propondo-a como uma 

prática educativa no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 
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Aplicadas (EM). 

O ser humano é um ser social, portanto precisa comunicar-se. As relações sociais 

ocorrem na interação com o outro e são mediadas pelo processo de comunicação, sendo ele 

escrito, auditivo ou visual. Quando se comunica, o ser humano troca informações, e a mídia 

cinemática, por ser um meio de comunicação audiovisual, é um elemento importante nesse 

processo, pois ela dispõe da imagem e do som, gerando informação para seus espectadores. As 

mídias cinemáticas são recursos audiovisuais que podem ser utilizados no currículo da 

Educação Básica, visando educar o olhar do aluno para compreender seu poder de 

comunicação. Concordando com Pazzini e Araújo: 

 

No meio educativo, é fundamental que educadores saibam utilizar e explorar esses 
recursos, é de enorme importância, pois sua missão é criar um ambiente que seja 
propício à assimilação do saber, servindo como facilitador no processo de ensino e 
aprendizado [...] (PAZZINI; ARAÚJO, 2013, p. 3). 

 

Dessa forma, as mídias cinemáticas que, de acordo com Soares (2017), são linguagens 

que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, tais como: a música, a internet, o teatro, o 

filme, dentre outros; tem por objetivo informar, mas também divertir e nesse contexto surge sua 

importância no processo educativo. De acordo com Moran (2007), o vídeo se caracteriza por 

uma linguagem visual, falada, musical e escrita. Essas linguagens interagem, estão interligadas 

e não separadas, elas atingem todas as nossas percepções ao mesmo tempo. Dessa forma, de 

acordo com Linhares e Souza (2012, p. 37), “Não se educa sem comunicar; por isso, a 

interrelação comunicação/educação contribui em diversas frentes para que o espaço escolar 

possa efetivamente tornar-se um espaço sócio-histórico de participação política e cidadã”. 

Assim, o professor é o responsável por essa transformação, através do diálogo estabelecido em 

sala de aula, inserindo a linguagem audiovisual como parceira nesse processo. Nessa 

perspectiva, vamos conhecer como o filme, que é a principal mídia cinemática pesquisada, foi 

sendo inserido no processo educativo ao longo dos anos. 

Nos primeiros anos do século XX, já existiam discussões sobre o filme na sala de aula. 

Em 1910, foi criada a Filmoteca do Museu Nacional que contava com um acervo de imagens, 

apresentadas em diapositivos7, gravuras ou filmes que podiam ser utilizadas na sala de aula. Na 

 
7 Diapositivos: de acordo com Ferreira e Silva Júnior (1986, p. 51), “são materiais transparentes para projeção, 
coloridos ou em preto e branco, utilizados com o auxílio de um projetor”. 
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década de 20, segundo Moreira (2012), começam a surgir ideias para a utilização de filmes 

como recurso didático, influenciadas pela Pedagogia da Escola Nova, em vários pontos do país, 

onde ocorreram esforços para levar o uso de filmes para as salas de aula, e foi criada a Comissão 

de Cinema Educativo. 

Em 13 de janeiro de 1937, o Ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema, criou 

o Instituto Nacional de Cinema Educativo (INCE), concretizando a relação da educação com o 

cinema. Na época, o Presidente Getúlio Vargas e o Ministro da Educação e Saúde, assinaram a 

Lei nº 378, de 13/01/1937, que na seção III, no seu artigo 40, consta que o INCE é “destinado 

a promover e orientar a utilização da cinematographia, especialmente como processo auxiliar 

do ensino, e ainda como meio de educação popular em geral” (BRASIL, 1937). Esse instituto 

promovia exibições diárias para professores e alunos, no seu próprio auditório, sendo que os 

filmes duravam entre 5 e 40 minutos, dependendo do assunto. Dentro dele era permitido que os 

professores gravassem suas atividades, com o intuito de divulgar o instituto para outros 

profissionais. No ano de 1943, o instituto já contava com um acervo de 587 filmes disponíveis 

para as escolas. 

A década de 40 é marcada por intensos debates em relação ao uso de filmes na sala de 

aula. Já na década de 50, existe uma preocupação com a influência que o filme pode causar nos 

alunos, inicia-se, então, uma fase de estudos psicopedagógicos e se alerta os professores para o 

cuidado na escolha dos filmes. Conforme Morettin (1995, p. 2), acreditava-se que o cinema 

poderia servir “[...] tanto para o bem, quanto para o mal [...]” e que a juventude estava 

banalizada pela influência dos filmes. 

Na década de 60, começa novamente o interesse pelo filme educativo e Irene Tavares 

de Sá, observando a importância da valorização dos aspectos positivos dos filmes, aponta o 

cinema como um instrumento de educação, uma nova técnica a serviço da informação. Segundo 

Sá (1976, p. 18): “[...] ensinemos, pois aos jovens a ver cinema, tornando-os capazes de analisar 

uma película8, valorizando os elementos positivos e desprezando os negativos”, a imaginação 

precisa ser disciplinada e cabe ao professor levar o aluno para o “bom caminho”. 

A década de 70 foi marcada pela Ditadura Militar, com reformas educacionais, 

consolidando o tecnicismo no Brasil, que pretendia introduzir a lógica da empresa dentro da 

escola, tendo como preocupações básicas a eficácia e a eficiência do processo de ensino.  

Assim sendo, os recursos audiovisuais em conformidade com a sociedade tecnológica, 

 
8 Película: significado de filme, em espanhol. 
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aparecem como técnica, dirigindo suas ações para formar o profissional desejado. 

Em 1985, a Ditadura Militar chega ao fim, inicia-se um novo tempo político, a Nova 

República, marcada pela democracia. Assim, a partir da década de 90, surge uma preocupação 

com a cultura e o cinema volta a ser incentivado no Brasil, inaugurando-se a chamada Retomada 

do Cinema Brasileiro. 

Em 1992, o Ministério da Cultura cria a Secretaria do Audiovisual (SAv), que possuía 

como competências a formação, a produção inclusiva, a regionalização, a difusão não- 

comercial, a democratização do acesso e a preservação dos conteúdos audiovisuais brasileiros, 

respeitadas as diretrizes da política nacional do cinema e do audiovisual e do Plano Nacional 

de Cultura. 

Nos anos 2000, o audiovisual passa a ser utilizado como instrumento de empoderamento 

social e de elevação de autoestima, por organizações que trabalham com comunidades, 

reativando o Movimento Cineclubista, portanto, cresce, de acordo com Duarte e Gonçalves 

(2014, p. 41), “o trabalho com cinema numa perspectiva educativa de comunicação voltada para 

a cidadania”. Nessa época, aumenta o número de cursos voltados para o ensino do audiovisual. 

Em 2007, o Programa Mais Educação9, criado pelo Ministério da Educação, tem por 

objetivo a construção de uma agenda de educação integral nas redes estaduais e municipais de 

ensino, ampliando a jornada escolar nas escolas, conforme Barbosa e Santos: 

 

O Programa Mais Educação talvez tenha sido a ação do MEC, dentro das escolas 
públicas, com maior impacto sobre a área de Cinema e Educação, ainda que este não 
tenha sido seu objetivo principal. Elaborado com vistas a [...] convergir políticas e 
programas de saúde, cultura, esporte, direitos humanos, educação ambiental, 
divulgação científica, enfrentamento da violência contra crianças e adolescentes, 
integração entre escola e comunidade, para o desenvolvimento do projeto político- 
pedagógico da educação integral (BARBOSA; SANTOS, 2014, p. 42). 

 

Esse programa oferecia atividades para os alunos da rede pública de educação, no 

 
9 O Programa Mais Educação foi uma estratégia do Ministério da Educação que objetiva melhorar a aprendizagem, 
tendo a escola o papel de construir uma agenda de Educação Integral, a partir da ampliação da jornada escolar, 
sendo implementado por meio da realização de acompanhamento pedagógico em Língua Portuguesa e Matemática 
e do desenvolvimento de atividades nos campos de artes, cultura, esporte e lazer (MEC, 2007). É um importante 
programa por promover o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, em que as atividades complementares 
realizadas ajudam, melhorando o desempenho nas aulas e adquirindo novos conhecimentos, possibilitando um 
melhor convívio social. Esse programa foi substituído pelo Programa Novo Mais Educação. 
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contraturno, sendo a maioria relacionada ao audiovisual, tendo, dessa maneira, entre os projetos 

aprovados, segundo Duarte e Gonçalves (2014, p. 43), “a exibição de filmes, criação de 

cineclubes e à produção audiovisual de estudantes e professores”. Percebe-se, também, a 

preocupação do MEC em inserir a discussão sobre a Educação Ambiental nesse programa, 

tendo como temas: Agenda 21 na Escola, Educação para Sustentabilidade e Horta Escolar e/ou 

Comunitária. 

No ano de 2014, a Lei nº 13.006, de 26 de junho de 2014, acrescentou o §8º ao artigo 

26, da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDBEN), que estabelece as Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, ficando instituído que: “A exibição de filmes de produção nacional 

constituirá componente curricular complementar integrado à proposta pedagógica da escola, 

sendo a sua exibição obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) horas mensais”. Essa lei foi criada 

pelo então Senador Cristovam Buarque, que justificou sua proposta: 

 

A arte deve ser parte fundamental do processo educacional nas escolas. A ausência de 
arte na escola, além de reduzir a formação dos alunos, impede que eles, na vida adulta, 
sejam usuários dos bens e serviços culturais; tira deles um dos objetivos da educação 
que é o deslumbramento com as coisas belas. O cinema é a arte que mais facilidade 
apresenta para ser levada aos alunos nas escolas. O Brasil precisa de sala de cinema 
como meio para atender o gosto dos brasileiros pela arte e ao mesmo tempo precisa 
usar o cinema na escola como instrumento de formação deste gosto (BUARQUE, 
2008). 

 

Dessa forma, a lei acima estabeleceu a exibição de filmes como um componente 

curricular obrigatório, pois, de acordo com Buarque (2008), é uma arte de fácil acesso nas 

escolas. Assim, cabe aos envolvidos nessa ação buscar condições para que se possa exibir 

filmes em sala de aula, pois o cinema10 vem se relacionando com a escola há muitas décadas. 

Segundo Duarte (2009, p. 16), “[...] ver filmes é uma prática social tão importante do 

ponto de vista da formação cultural e educacional das pessoas quanto a leitura das obras 

literárias, filosóficas, sociológicas e tantas mais [...]”, basta que ambas as partes se reconheçam 

na formação das pessoas. Diante do exposto, defendemos que a mídia cinemática se compõe de 

múltiplas linguagens e é uma produção cultural importante na formação do intelecto do aluno, 

porque com ela aparecem questões cognitivas, artísticas, sociais e afetivas importantes. Elas 

 
10 Assim como Napolitano (2011) e Silva (2007), usarei “cinema” e “filme” como sinônimos no âmbito desta 
pesquisa, mesmo sabendo de sua distinção terminológica, pois a maioria dos autores, quando se referem ao uso do 
cinema como “sala de espetáculos onde se projetam filmes cinematográficos”, referem-se ao filme, “uma película 
recoberta por emulsão fotossensível utilizadas para registrar imagens”, de acordo com o Dicionário Aurélio. 
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têm o poder de transformar a percepção que temos da realidade, no sentido de refletir os valores 

adquiridos em sociedade. Para Silva: 

 

[...] o cinema é tido como um dos mais poderosos meios de comunicação de massa do 
século XX, razão pela qual não se pode ignorar a força, nem malbaratar o grande 
poder de educação, oferecido por esse meio. Os filmes são uma fonte de conhecimento 
e se propõem, de certa forma, a reconstruir a realidade (SILVA, 2007, p.  50). 

 

Logo, a mídia cinemática pode ser utilizada como recurso no processo de ensinar e 

aprender na área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), que, de 

acordo com a BNCC, tem como compromisso educativo uma formação ética, com base nas 

ideias de “justiça, solidariedade, autonomia, liberdade de pensamento e de escolha, ou seja, a 

compreensão e o reconhecimento das diferenças, o respeito aos direitos humanos e a 

interculturalidade, e o combate aos preconceitos de qualquer natureza” (BRASIL, 2018). Dessa 

forma, pode-se estabelecer um diálogo entre a Educação Ambiental e a área do conhecimento 

de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), pois ambas se preocupam em compreender a 

relação existente entre a sociedade e a natureza. 

Entende-se por Educação Ambiental, segundo Tozoni-Reis, (2007, p. 182), “uma ação 

política para contribuir na transformação social, tendo os princípios de cooperação, coletividade 

e participação como norteadores do processo educativo, esta se refere a transformação das 

relações dos homens entre si e deles com o ambiente”. Por isso, consideramos que a Educação 

Ambiental, ao transversalizar o currículo das áreas do conhecimento, através do uso das mídias 

cinemáticas, pode se configurar numa prática do professor no processo de ensinar e aprender, 

contribuindo para o desenvolvimento curricular e fornecendo aos alunos do Ensino Médio a 

curiosidade e a compreensão da realidade ao qual pertencem. De acordo com Soares, as mídias 

cinemáticas: 

 

[...] como, por exemplo, a música, a internet, o teatro, o cinema, dentre outros, são 
ferramentas que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem, cabendo ao 
professor compreender o meio em que está inserido e incorporar tais tecnologias e/ou 
linguagens em suas aulas, propiciando um ambiente mais atrativo aos discentes e um 
importante mobilizador de aprendizagens (SOARES, 2017, p. 45). 

 

Com isso, o uso das mídias cinemáticas, na área do conhecimento de Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas (EM), torna-se instigante, primeiro por despertar aprendizagens 
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significativas, e segundo porque podem ser visualizados conteúdos dos quatro componentes 

curriculares dessa área, sendo, Geografia, História, Sociologia e Filosofia, já que nelas 

aparecem relações sociais e do ser humano inseridas no contexto de transformações da 

sociedade, que ocorrem em um determinado tempo e espaço. Não podemos trabalhar a 

Educação Ambiental sem pensar no ser humano, que é um ser transformador da sua vida e da 

vida dos outros, que modifica a natureza, provocando mudanças sociais, políticas, culturais e 

econômicas. Assim sendo, o uso da mídia cinemática é pertinente e um importante produto 

cultural capaz de permitir transversalizar a Educação Ambiental na área do conhecimento de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM). 

Nesta pesquisa, as mídias cinemáticas são abordadas como “produto cultural11” 

(SOARES, 2017), sendo utilizadas como recurso para mediar o processo educativo, porque, 

segundo Pontuschka (2009), os recursos são mediadores do processo de ensino-aprendizagem 

e, sendo utilizados adequadamente, melhoram o processo de aprendizagem dos alunos. De 

acordo com Piletti, a utilização de recursos para mediar o processo de ensinar e aprender tem 

os seguintes objetivos: 

 

2.4.1 motivar e despertar o interesse dos alunos; 

2.4.2 favorecer o desenvolvimento da capacidade de observação; 

2.4.3 aproximar o aluno da realidade; 

2.4.4 visualizar ou concretizar os conteúdos da aprendizagem; 

2.4.5 oferecer informações e dados; 

2.4.6 permitir a fixação da aprendizagem; 

2.4.7 ilustrar noções mais abstratas; 

2.4.8 desenvolver a experimentação concreta (PILETTI, 2003, p. 154). 

 

Dessa maneira, percebe-se como um recurso pode ser explorado em sala de aula e, 

quando usado de maneira adequada, observamos a pertinência dos objetivos descritos acima. 

Assim, as mídias cinemáticas são mediadoras do processo de ensino-aprendizagem, pois 

através delas se estabelecem diálogos e reflexões sobre a questão abordada, corroborando com 

o que consta na BNCC do Ensino Médio (2018) sobre a área de Ciências Humanas e Sociais 

 
11 De acordo com Soares (2017), as mídias cinemáticas são produtos culturais, pois possuem um caráter político, 
social e cultural, e aquelas podem auxiliar o professor a elucidar os conteúdos, reforçando, facilitando e 
contribuindo para a formação crítica, para o aprendizado dos estudantes e para o aperfeiçoamento da arte da 
docência. 
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Aplicadas (EM) que propõe que “os estudantes desenvolvam a capacidade de estabelecer 

diálogos – entre indivíduos, grupos sociais e cidadãos de diversas nacionalidades, saberes e 

culturas distintas –, elemento essencial para a aceitação da alteridade e a adoção de uma conduta 

ética em sociedade” (BRASIL, 2018). Compreendemos que esse recurso permitirá a construção 

de uma visão mais complexa da realidade socioambiental em seu contexto de crise, já que o 

professor desenvolverá, com os alunos, uma visão crítica da realidade, permitindo que eles 

façam suas escolhas individuais e coletivas, em relação a melhor maneira de viver em 

sociedade. 

Para Piletti (2003, p. 155), os recursos audiovisuais “são aqueles que estimulam a visão 

e a audição e colaboram para aproximar a aprendizagem de situações reais de vida”. As mídias 

cinemáticas, quando trabalhadas em sala de aula, vão além do entretenimento e da diversão, 

pois elas também desenvolvem a capacidade de observação, de reflexão e de crítica do aluno, 

permitindo maior facilidade de entendimento das questões abordadas. Seu objeto de estudo são 

as imagens em movimento e essa característica incentiva o aluno a desenvolver uma percepção 

mais objetiva dessas questões, mas precisamos prestar atenção no significado cultural dessas 

mídias cinemáticas. Segundo Duarte (2009, p. 44), esse significado cultural “é sempre 

constituído no contexto em que ele é visto e/ou produzido. [...] é sempre a partir dos mitos, 

crenças, valores e práticas sociais das diferentes culturas que narrativas orais, escritas ou 

audiovisuais ganham sentido”. Mesmo as mídias cinemáticas que representam outras culturas, 

outos valores e outras crenças podem ser compreendidas por nós, porque nosso entendimento é 

mediado pela nossa cultura, o que nos faz refletir sobre as diversas problemáticas apresentadas. 

De acordo com o MEC, no documento que se refere aos Equipamentos e aos materiais 

didáticos (BRASIL, 2007, p. 44), as mídias “facilitam a compreensão do mundo real, dos 

fenômenos naturais [...]. Aproximam locais distantes, levantam problemas, propõem soluções 

e trazem milhares de informações, podendo, ainda, estimular a criatividade e trabalhar o 

imaginário”. A utilização desse recurso em sala de aula, além de auxiliar o aluno na apreensão 

dos conhecimentos, através da visualização, pode, ao mesmo tempo, desenvolver a imaginação, 

o senso crítico e reflexivo. Para Martinelli apud Silva (2007, p. 55), as mídias cinemáticas 

podem ser inseridas no cotidiano escolar pela “possibilidade de promover boas ocasiões para a 

integração de conteúdos, para o aumento da socialização entre os alunos, para a análise crítica 

do funcionamento dos sistemas sociais e para uma relação mais profunda das pessoas com o 

mundo e com a natureza”. Elas são uma ótima oportunidade para promover discussões em sala 

de aula sobre diversos assuntos, inclusive a Educação Ambiental que abarca várias temáticas 
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que podem ser trabalhadas pelos professores das disciplinas da área do conhecimento de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM). 

Logo, as mídias cinemáticas são um recurso aliado no processo educativo, qualificando 

a prática pedagógica quando utilizadas enquanto recurso de ensino, por possibilitar debater 

sobre a questão socioambiental estudada. Conforme Duarte, os filmes: 

 

Propiciam bons debates sobre os problemas que enfrentamos no dia a dia da atividade 
educacional. Como a linguagem da maioria deles é simples e de fácil compreensão e 
o enredo é construído de forma a torná-los acessíveis a pessoas de todas as idades, em 
geral, eles podem ser exibidos a estudantes de quase todos os níveis de ensino 
(DUARTE, 2009, p. 73). 

 

O debate sobre a problemática socioambiental contemporânea, a partir do uso das mídias 

cinemáticas, permitirá ao aluno a construção de novos conhecimentos. Para Loureiro (2007, p. 

81), “A Educação Ambiental transformadora enfatiza a educação enquanto processo 

permanente, cotidiano e coletivo pelo qual agimos e refletimos, transformando a realidade de 

vida”. A Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as DCNEA, no seu artigo 2º, 

promulga que a Educação Ambiental: 

 

[...] é uma dimensão da educação, é atividade intencional da prática social, que deve 
imprimir ao desenvolvimento individual um caráter social em sua relação com a 
natureza e com os outros seres humanos, visando potencializar essa atividade humana 
com a finalidade de torná-la plena de prática social e de ética ambiental (BRASIL, 
2012). 

 

Assim sendo, a Educação Ambiental faz parte do processo educacional formal e não 

formal, e por isso pode desenvolver nos seres humanos novas atitudes e novos valores sociais, 

considerando as relações que estabelecem com a natureza e com os outros indivíduos, 

transformando-os em cidadãos conscientes de sua prática. É através da educação permanente 

que vamos nos constituindo enquanto sujeitos nas relações individuais e coletivas, redefinindo 

o nosso ser e estar no mundo. E ao utilizar as mídias cinemáticas em sala de aula, essas 

favorecem a discussão das questões socioambientais, a reflexão e a conscientização, pois 

incentiva o aluno a buscar respostas para suas dúvidas, a dialogar com os colegas e com os 

professores, chamando a atenção do espectador e, a partir das imagens, pode-se estabelecer 

relações com a realidade cotidiana, vivida no lugar de pertencimento. 
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De acordo com Modro (2005, p. 9), o filme é um “recurso atrativo, agradável e que, se 

bem empregado, rende bons resultados quanto à aprendizagem. O aluno tem maior participação, 

passa a ter um novo olhar a respeito dos recursos e ferramentas que dispõe no seu dia a dia”. 

Para Pazzini e Araújo, a escola tem um papel fundamental no uso das mídias cinemáticas, visto 

que alfabetiza, ensina visualmente seus alunos, “auxiliando-os na mudança de postura e do agir 

diante do mundo, levando-os à reflexão, análise de seu cotidiano, de seus semelhantes e de sua 

vida em sociedade” (PAZZINI; ARAÚJO, 2013, p. 07). Nesse sentido, o aluno pode refletir 

sobre as questões socioambientais, problematizando hábitos e atitudes, fazendo opções 

conscientes para uma qualidade de vida melhor, tornando mais complexa a forma de ler e de 

interpretar a realidade a qual pertence e, assim, a relação que estabelece consigo, com o outro 

e com o mundo. 

Como afirma Tozoni-Reis (2007, p. 179), a Educação Ambiental “[...] é um processo 

político de apropriação crítica e reflexiva de conhecimentos, atitudes, valores e 

comportamentos [...].” Diante disso, a discussão e a compreensão da problemática 

socioambiental planetária através das mídias cinemáticas proporcionará essas apropriações, 

tanto aos professores quanto aos seus alunos, estimulando os sujeitos a refletirem sobre práticas 

pedagógicas para a resolução de conflitos cotidianos. Portanto, a Educação Ambiental se dá por 

um processo de aprendizagem individual e coletiva e, ao transversalizar a Educação Ambiental 

no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), permite 

o desenvolvimento da capacidade crítica, reflexiva, do diálogo e certamente da conscientização 

que o trabalho do professor ajudará a construir, almejando a transformação da realidade e das 

condições de vida de seus alunos. De acordo com Moreira e Candau (2007, p. 18), o currículo 

é compreendido como as “experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, 

em meio a relações sociais, e que contribuem para a construção das identidades de nossos/as 

estudantes”. Partindo dessa perspectiva, destaca-se a importância e a contribuição da utilização 

das mídias cinemáticas na prática educativa, pois tornam o processo de ensinar e aprender mais 

próximo da realidade dos professores e alunos, instigando a criticidade e a praticidade.  

Conforme Napolitano (2011, p. 11), “[...] trabalhar com o cinema em sala de aula é 

ajudar a escola a reencontrar a cultura [...], pois o filme é o campo no qual a estética, o lazer, a 

ideologia e os valores sociais são sintetizados numa mesma obra de arte”. Ele pode promover 

o desenvolvimento do aluno em relação às questões ecológicas, culturais, sociais, possibilitando 

a tomada de decisões transformadoras para sua realidade. 
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3 A METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresenta-se a metodologia de pesquisa que é de cunho qualitativo. O 

principal objetivo da pesquisa qualitativa é interpretar o fenômeno em observação, suas causas, 

as relações do sujeito como ser histórico e social, contribuindo para o desenvolvimento dos 

participantes da pesquisa. De acordo com Minayo: 

 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. [...] ela trabalha com o 
universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das 
atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido aqui como parte da 
realidade social, pois o ser humano se distingue não só por agir, mas por pensar sobre 
o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada 
com seus semelhantes (MINAYO, 2009, p. 21). 

 

Segundo Richardson (2017, p. 67), a pesquisa qualitativa “é um meio para explorar e 

para entender o significado que os indivíduos ou grupos atribuem a um problema social ou 

humano”. Dessa forma, a pesquisa envolveu os significados que os sujeitos atribuíram ao 

problema exposto, assim apresentado: como transversalizar a Educação Ambiental no currículo 

da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), da Educação Básica, 

a partir do uso das mídias cinemáticas? 

A pesquisa qualitativa permite o foco no caráter subjetivo do fenômeno estudado, com 

interesse em suas particularidades e em suas experiências individuais, permitindo investigar a 

realidade social, apoiada em fenômenos concretos, com o objetivo de compreender os 

comportamentos e as ações dos indivíduos que pertencem a determinado grupo ou sociedade, 

transformando a realidade social e melhorando a vida daqueles. Para Gamboa (2006, p. 20), 

“[...] na educação, tanto o investigador, como o investigado são sujeitos, o objeto é a realidade. 

A realidade é o ponto de partida e serve como elemento mediador entre os sujeitos.” Assim, 

nesta pesquisa, a realidade, a qual se pretendeu compreender foi: como é possível 

transversalizar a Educação Ambiental, através do uso das mídias cinemáticas, em sala de aula, 

realidade que nos desafia a ser conhecida e, quem sabe, transformada. 

Para tanto, a pesquisa qualitativa apresenta métodos para sua construção, que segundo 

Richardson (2017), são variados e envolvem a participação ativa dos sujeitos, pois cada vez 

mais se busca o envolvimento dos sujeitos para a produção de informações. Nessa perspectiva, 

usou-se a pesquisa-formação como metodologia, segundo Silva (2017, p. 53), “é uma proposta 
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epistemológica de pesquisa e prática, de caráter qualitativo, que busca no estudo com o campo 

empírico um processo formativo ao se envolver e reconstruir compreensões.” A pesquisa- 

formação procura significar que a pesquisa e a prática promovem a construção de novos 

conhecimentos, transformando os sujeitos envolvidos, sendo assim, ao vivenciar a prática, o 

participante constitui um aprendizado sobre aquela situação abordada, aperfeiçoando seu 

conhecimento. 

 

3.1 A PRODUÇÃO DAS INFORMAÇÕES DA PESQUISA 

 

O percurso investigativo foi delineado a partir de um Projeto de Extensão intitulado 

“Mídias Cinemáticas e Educação Ambiental: possibilidades para a formação de professores” 

(Apêndice 01). Esse projeto foi desenvolvido pelo LAPEG, da FURG, e organizado no formato 

de rodas de formação de professores. Ao final, foi realizada uma entrevista semiestruturada 

com sete professores, com a intenção de compreender o que foi formativo para eles, ou seja, 

como se deu a experiência vivida durante o projeto. 

 

3.1.1 Projeto de Extensão 

 

No Projeto de Extensão foram realizadas rodas de formação para promover a formação 

continuada de professores, no LAPEG/FURG, durante o segundo semestre de 2019. Aquele foi 

ofertado para 25 professores da Educação Básica do município do Rio Grande/RS, que atuam 

na área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM). Para participarem do 

Projeto de Extensão, os professores se inscreveram pelo site da FURG. É importante explicar 

que o LAPEG está vinculado ao Grupo de Pesquisa CIPEA, ao qual pertencemos, e realiza 

desde 2018, Projetos de Extensão com professores da Educação Básica, em parceria com a 

SMEd e com a 18ª CRE, com o intuito de promover a formação continuada dos professores, 

além da articulação entre as escolas e a universidade. Além da formação continuada de 

professores, esse laboratório possui parceria com as escolas públicas devidos os Estágios 

Curriculares Supervisionados do curso de Geografia Licenciatura da FURG e também em 

virtude do PIBID, do referido curso. 

O Projeto de Extensão foi devidamente registrado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 

(PROEXC), da FURG, conforme o apêndice 01. Já o projeto de pesquisa foi aprovado pelo 
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Comitê de Ética em Pesquisa na Área da Saúde (Anexo 01), da FURG. 

O objetivo geral do Projeto de Extensão foi compreender a importância do uso das 

mídias cinemáticas como possibilidade para transversalizar a Educação Ambiental na área do 

conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM). Para tal, foram delineados os 

seguintes objetivos específicos: realizar a articulação entre a universidade e as escolas da rede 

pública do município do Rio Grande – RS; promover a Educação Ambiental na formação 

continuada de professores da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

(EM); organizar rodas de formação de professores presenciais para discutir a Educação 

Ambiental através do uso de mídias cinemáticas; estudar referenciais teóricos do campo da 

Educação Ambiental, da formação de professores e das mídias cinemáticas para fundamentar a 

ação docente e qualificar o debate em torno dos temas propostos; planejar e desenvolver práticas 

educativas com os professores, utilizando as mídias cinemáticas; aprofundar a compreensão 

sobre a importância do uso de múltiplas linguagens para o ensino de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas (EM); socializar, nas rodas de formação, as aprendizagens tecidas durante o 

curso. 

A justificativa para a realização desse projeto foi a necessidade de desenvolver formação 

continuada para professores da Educação Básica, contribuindo com a melhoria da qualidade da 

educação e, também, pela importância de dialogar com os professores da área do conhecimento 

de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM) sobre as práticas educativas desenvolvidas no 

cotidiano escolar, dando ênfase à discussão da Educação Ambiental a partir da transversalidade, 

tendo as mídias cinemáticas como possibilidade metodológica para promover tal debate. A 

escolha da área do conhecimento vai ao encontro da proposta da BNCC e permite romper com 

a visão disciplinar, visto que apostamos na Educação Ambiental na perspectiva da inter, da 

multi e da transdisciplinaridade, em diálogo com a PNEA. 

O Projeto de Extensão foi elaborado para ser desenvolvido com os professores da área 

do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM). Dada a relevância do tema 

proposto, as vagas se esgotaram rapidamente, tendo a procura de professores de outras áreas do 

conhecimento e de diferentes níveis da Educação Básica, tais como: alunos do curso de 

Pedagogia (FURG), professores da área do conhecimento de Ciências Humanas, do Ensino 

Fundamental (EF), Linguagens e suas Tecnologias (EF e EM) e Educação Infantil. Destaca-se 

que não houve procura por professores das disciplinas de Filosofia e Sociologia que também 

integram a área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM). 

Devido à ampla procura, a equipe organizadora considerou viável homologar as 
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inscrições dos professores das áreas do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

(EM), Ciências Humanas (EF) e da área do conhecimento de Linguagens e suas Tecnologias 

(EF e EM), sendo procuradas por professores da disciplina de Língua Portuguesa. Assim, das 

25 vagas ofertadas, foram preenchidas 16, com professores das áreas do conhecimento 

anteriormente citadas. Apostou-se no diálogo em que a disciplina de Língua Portuguesa pode 

tramar com as disciplinas de Geografia e História, pois de acordo com a BNCC, a área de 

Linguagens e suas Tecnologias pode se constituir: 

 

[...] como suporte para os processos de construção de identidade e de projetos de vida, 
[...] envolvendo reflexões/definições não só em termos de vida afetiva, família, estudo 
e trabalho, mas também de saúde, bem-estar, relação com o meio ambiente, espaços 
e tempos para lazer, práticas das culturas corporais, práticas culturais, experiências 
estéticas, participação social, atuação em âmbito local e global etc. Considerar esse 
conjunto de aspectos possibilita fomentar nos estudantes escolhas de estilos de vida 
saudáveis e sustentáveis, que contemplem um engajamento consciente, crítico e ético 
em relação às questões coletivas. Nesse sentido, esse campo articula e integra as 
aprendizagens promovidas em todos os campos de atuação (BRASIL, 2018, grifo 
da pesquisadora). 

 

Dessa forma, participaram do Projeto de Extensão um total de 16 professores da 

Educação Básica, abarcando as disciplinas de Geografia, História e Língua Portuguesa, do 

Ensino Fundamental e Médio. O projeto foi executado de 2 de setembro a 20 de dezembro de 

2019. Teve seu trabalho alicerçado nas rodas de formação, com o intuito de discutir e contribuir 

para qualificar o ensino dos professores das referidas áreas do conhecimento. A roda de 

formação permitiu coletar informações sobre um tema específico a partir de uma discussão 

coletiva, propondo a esses sujeitos um aprimoramento das suas práticas educativas em relação 

à Educação Ambiental. Warschauer, em relação à roda de formação, destaca que: 

 

[...] não me refiro à estrutura apenas, mas à qualidade da interação, às partilhas que 
elas facilitam. Haver espaços e tempos definidos para o encontro das pessoas em 
círculo não é suficiente, apesar dessa forma ser facilitadora, mas é a qualidade das 
trocas estabelecidas no processo partilhado que propicia o desenvolvimento criativo 
individual e grupal: o cuidado mútuo, a escuta sensível, o acolher e ser acolhido, a 
paixão de aprender e ensinar, de ensinar e aprender, a paciência no falar e ouvir, a 
amorosidade na convivência, a tolerância nas diferenças, o prazer estético partilhado, 
o respeito durante os conflitos, a coragem de ver-se no outro, de olhar para ele e para 
si, o formar-se formando (WARSCHAUER, 2001, p. 300). 

 

Dessa forma, a roda de formação estimulou o debate em grupo, construindo 

coletivamente novos conhecimentos, pois a presença de diferentes pontos de vista 
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impulsionaram as discussões, oportunizando que os temas abordados fossem problematizados, 

o que ajudou a tornar mais complexa a forma de compreender a Educação Ambiental. Assim, 

a partir de reflexões e interações sobre um determinado tema, ocorreram as partilhas, as trocas 

de experiências, pois todos tem algo a dizer e a ouvir, conforme nos ensinou Freire. De acordo 

com Albuquerque e Galiazzi (2011, p. 388), “[...] o objetivo de formar-se formando, nos mostra 

a possibilidade de construção de um espaço em que as aprendizagens se constroem por meio da 

relação entre os sujeitos.” Desse modo, a partir das discussões realizadas, os professores 

puderam expor suas opiniões, experiências, práticas e percepções, tendo em vista seu 

aprimoramento, utilizando-os em sua prática educativa tanto quanto em sua vida pessoal, 

porque os diálogos pertinentes à Educação Ambiental fazem parte do cotidiano das pessoas. A 

figura a seguir ilustra uma roda de formação. 

 

Figura 1 – Roda de Formação do Projeto de Extensão. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

Portanto, na roda de formação foram realizadas leituras de referenciais teóricos que 

promoveram discussões coletivas sobre como transversalizar a Educação Ambiental, através do 

uso das mídias cinemáticas, valorizando a comunicação e o aprendizado entre os participantes. 

No quadro 1 , apresentamos  informações sobre os encontros do curso de formação continuada: 
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Quadro 1 – Encontros do curso de formação continuada. 

ENCONTROS RODA DE FORMAÇÃO 
Encontro 01 Apresentação do curso de formação para os professores e 

constituição da roda de formação. 
Encontro 02 Roda de formação: discussão sobre as correntes da 

Educação Ambiental, a partir do texto “Uma cartografia 
das correntes em Educação Ambiental”. 

Encontro 03 Roda de formação: discussão sobre as correntes da 
Educação Ambiental, a partir do texto “Mapeando as 
macro-tendências político-pedagógicas da Educação 
Ambiental contemporânea no Brasil”. 

Encontro 04 Roda de formação: apresentação do power-point e debate 
sobre o uso das mídias cinemáticas em sala de aula. 
Discussão dos filmes12 “Aquarius” e “Narradores de 
Javé”. Trabalho em grupo: como transversalizar a 
Educação Ambiental a partir dos filmes? Entrega do 
material didático13 (Apêndice 2). 

Encontro 05 Roda de formação: socialização dos trabalhos relativos 
aos filmes. Debate sobre os documentários “Brumadinho” 
e “Senegaleses”. Trabalho em grupo: como 
transversalizar a Educação Ambiental a partir dos 
documentários? Socialização dos trabalhos. 
Encerramento do curso. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

Desta forma, os professores tiveram clareza sobre o assunto que foi discutido em sala 

de aula, propondo atividades didáticas com foco em questões socioambientais, construindo uma 

aprendizagem significativa, problematizando valores e atitudes. Os temas abordados fazem 

parte da vida de muitos alunos, levando-os a relacioná-los com sua realidade, trazendo suas 

experiências para a discussão em sala de aula, enriquecendo sua aprendizagem e de seus 

colegas. As mídias cinemáticas podem ser utilizadas no processo de ensinar e aprender, a fim 

de apresentar novos horizontes para a análise local e global, que são necessários à formação 

integral do aluno. 

 

3.1.2 Diário de Registros 

 

O diário de registros é um dispositivo de informação onde foram registradas as 

narrativas, os saberes, as temporalidades cotidianas vivenciadas durante o Projeto de Extensão. 

 
12 Os filmes e documentários foram enviados previamente para os professores assistirem em casa. 
13 O material didático disponibilizado aos professores foi construído pela pesquisadora, constitui-se em uma 
listagem de filmes que podem ser trabalhados do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Este material foi 
sistematizado a partir dos livros didáticos PNLD/2020, sendo posteriormente, disponibilizado para todos os 
professores da rede pública municipal de ensino, do município de Rio Grande. 



71 
 

 
 

Ele apresenta as reflexões da pesquisadora e as atitudes em relação ao delineamento do projeto, 

pois a partir da fala de um participante surgiram ações que inicialmente não foram planejadas. 

O diário de registros tem um caráter subjetivo, apresentando o ponto de vista da 

pesquisadora, suas ideias, seus anseios e suas preocupações, tornando-se um instrumento para 

a análise dos dados. O diário também proporcionou a organização do pensamento, retomar as 

vivências e fez compreender a própria prática: “O professor constrói seus saberes 

permanentemente, é interessante ouvir a fala de professores que não são de Geografia, aprender 

com outras vivências, com experiências de outras áreas, aprender no coletivo” (diário da 

pesquisadora). Com esta escrita, compreendeu-se a importância da formação continuada, do 

trabalho coletivo, do quanto aprendemos com o outro. 

As autoras Freitas, Machado e Souza (2017) trabalham com o uso do diário de registros 

na formação de educadores. Para elas, o diário é um instrumento de pesquisa de natureza 

qualitativa que visibiliza as vozes dos educadores e dos educandos por meio da escrita. Assim, o 

diário “constitui-se em um instrumento de ensino-pesquisa por meio do qual educador e 

educandos tomam para si o desafio da documentação da experiência, assumindo-a como objeto 

de investigação” (FREITAS; MACHADO; SOUZA, 2017, p. 13). O diário de registros propõe 

que as anotações se realizem durante toda a pesquisa com apontamentos diversos. Freire (1992) 

sugere ir registrando estórias, retalhos de conversas, frases, expressões, como também, outras 

modalidades para além da escrita, como por exemplo, imagens, bilhetes, materiais 

impressos, entre outros. 

O diário de registro foi confeccionado pela pesquisadora, para registrar as memórias das 

aprendizagens construídas nos diferentes momentos da pesquisa, ou seja, configurou-se como 

um dispositivo de registro das temporalidades cotidianas vivenciadas na pesquisa. Através do 

diário, expressou-se uma forma de compreender o processo de pesquisa, como também, 

registrou-se a apreensão dos significados que os participantes deram à situação vivenciada 

durante o curso. 

 

3.1.3 Entrevista Semiestruturada 

 

Após o encerramento do Projeto de Extensão, para fins de compreensão sobre o que foi 

estudado sobre possibilidades de como transversalizar a Educação Ambiental a partir das mídias 

cinemáticas na Educação Básica, foram realizadas entrevistas semiestruturadas (Apêndice 04) 
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com os professores. Para Triviños, a entrevista semiestruturada: 

 

[...] é aquela que parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e 
hipóteses, que interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de 
interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as 
respostas do informante. Desta maneira, o informante, seguindo espontaneamente a 
linha de seu pensamento e de suas experiências dentro do foco principal colocado pelo 
investigador, começa a participar na elaboração do conteúdo da pesquisa (TRIVIÑOS, 
2013, p. 146). 

 

Destarte, a entrevista semiestruturada é flexível, pois as informações surgem de forma 

mais livre, tendo por finalidade, conforme aponta Richardson, “possibilitar a coleta de dados 

qualitativos [...]; e permitir compreender, de forma mais profunda, tópicos de interesse para o 

desenvolvimento de questões relevantes e significantes” (RICHARDSON, 2017, p. 233). A 

entrevista semiestruturada foi elaborada em dois momentos significativos: as questões iniciais 

se referem aos sujeitos da pesquisa, onde se buscou informações com o objetivo de caracterizar 

os professores participantes, com perguntas referentes à idade, ao gênero, ao tempo de 

experiência no magistério, à formação acadêmica, ao regime de trabalho, às escolas onde atuam 

e às disciplinas ministradas. No segundo momento da entrevista, as questões tiveram o objetivo 

de levar os professores a refletirem sobre as suas concepções e os procedimentos acerca de 

temas vinculados à formação continuada, à infraestrutura da escola onde atuam, ao trabalho 

realizado ou não com as mídias cinemáticas, e como o debate sobre as mídias cinemáticas 

contribuíram para transversalizar a Educação Ambiental nas suas áreas do conhecimento. Esses 

aspectos buscaram um maior aprofundamento das questões que foram debatidas durante o 

Projeto de Extensão. 

A obtenção de consentimento dos participantes se deu por meio da leitura e explicação 

do Termo de Consentimento Livre Esclarecido14, conforme o apêndice 03, condicionado à 

aceitação do entrevistado, mediante sua assinatura. As informações obtidas durante as 

entrevistas semiestruturadas foram gravadas, transcritas (Apêndice 04) e analisadas pela 

pesquisadora, não sendo divulgada a identificação de nenhum dos entrevistados, visto que todos 

receberam um nome fictício. A maioria das entrevistas ocorreram no LAPEG, mas algumas 

foram realizadas nas dependências das escolas onde os professores atuam, e uma na Secretaria 

de Município da Educação, ambas com horário previamente marcado pelo participante, em sala 

 
14 Os Termos de Consentimento Livre Esclarecido devidamente assinados se encontram com a pesquisadora. 
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reservada, garantindo a sua privacidade. 

 

3.2 OS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

O Projeto de Extensão foi ofertado para 25 professores da Educação Básica do 

município do Rio Grande/RS, sendo que para participarem os professores se inscreveram pelo 

site da FURG, no Sistema de Inscrições (SINSC). As vagas se esgotaram rapidamente, tendo a 

procura de professores de outras áreas do conhecimento e de diferentes níveis da Educação 

Básica. 

Desta forma, das 25 vagas oferecidas, participaram do Projeto de Extensão o total de 16 

professores da Educação Básica. Os demais professores inscritos, o total de nove, eram 

Pedagogos que atuavam na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e o 

Projeto de Extensão era voltado aos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

Assim, considerou-se pertinente a participação dos professores das áreas do conhecimento de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), Ciências Humanas (EF) e da área do 

conhecimento de Linguagens e suas Tecnologias (EF e EM), abarcando as disciplinas de 

Geografia, História e Língua Portuguesa, do Ensino Fundamental e Médio, estando assim 

distribuídos, conforme o quadro 2: 

 

Quadro 2 – Grupo de professores participantes do Projeto de Extensão. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

Dos 16 professores que participaram do Projeto de Extensão, foram selecionados para 

participarem como sujeitos da pesquisa, os que apresentaram 75% de frequência durante o 

projeto, totalizando nove professores. Desses, apenas dois não se dispuseram a responder a 

Nº. de participantes Disciplina Nível de ensino 

10 Geografia Ens. Fundamental 

01 História Ens. Fundamental 

02 Língua Portuguesa Ens. Fundamental 

02 Geografia Ensino Médio 

01 Língua Portuguesa Ensino Médio 
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entrevista, restando sete professores que aceitaram participar. Todos os professores relataram 

que não ministram aulas apenas nas suas disciplinas de formação, mas também em outras, tais 

como: Filosofia, Religião, Artes, Geologia, Direito Ambiental, Seminário Integrado e Educação 

Ambiental. Todos os professores foram identificados com nomes fictícios: Bela, Aurora, Carol, 

Elsa, Mônica, Emmet e Darth. 

As idades dos participantes variam entre 28 e 49 anos. Esse detalhe nos auxiliou na 

interpretação de algumas falas, pois demarcam, na maioria das vezes, suas expectativas e suas 

experiências na profissão docente. Do total de participantes, cinco são do gênero feminino e 

dois do masculino, e esses números nos fazem pensar que a profissão docente ainda é mais 

ocupada pelas mulheres. 

Quanto ao regime de trabalho, quatro professores trabalham 40h semanais e três 

trabalham 60h semanais. Em relação ao tempo de magistério, temos seis professores da rede 

pública municipal tendo entre 4 e 22 anos de profissão e três professores, na rede pública 

estadual, entre 10 e 25 anos de profissão, sendo que um dos professores de Geografia e a 

professora de Português atuam nas duas redes públicas. Os mapas a seguir localizam as escolas 

da Educação Básica, as quais os professores pertencem. 

 

Figura 2 – Mapa de localização das escolas municipais parceiras do Projeto de Extensão. 
 

Fonte: Google Earth. 
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Figura 3 – Mapa de localização das escolas estaduais parceiras do Projeto de Extensão. 

Fonte: Google Earth. 

 

Quanto à titulação dos professores, todos possuem graduação em Licenciatura e Pós- 

Graduação: cinco (Lato Sensu), quatro (Stricu Sensu), desses, dois (Mestrado) e dois 

(Doutorado). A titulação dos participantes nos auxiliou a entender suas preocupações acerca do 

seu aperfeiçoamento profissional, pois, atualmente, atualizar-se e qualificar-se é necessário, 

buscando, constantemente, conhecimentos relacionados a sua área de atuação, dada a 

velocidade com que se produzem novos saberes e novos conhecimentos, além dos avanços 

tecnológicos. De acordo com Giesta: 

 

Os educadores verdadeiramente preocupados com o melhor ensino tomam como 
princípio que não basta receber a titulação necessária ao ingresso no magistério. Por 
isso, no exercício de sua profissão buscam constantemente ampliar o seu saber, para 
encontrar melhores caminhos à ação pedagógica que desenvolvem (GIESTA, 1994, 
p. 115). 

 

Para Freire (2016, p. 49), “ensinar exige consciência do inacabamento. Como professor 

devo ser crítico, responsável, predisposto à mudança [...]”. Dessa forma, o professor necessita 

estar sempre almejando novas possibilidades, qualificando-se, dando novos rumos a sua prática. 

Somos inconclusos, estamos em permanente transformação, tendo a oportunidade de aprimorar 

nosso desempenho na dinâmica escolar, com o objetivo de assegurar uma ação docente efetiva 

que promova aprendizagens significativas. 

Nesse processo de formação continuada que contribui para a qualificação docente, a 

participação em rodas de formação é um espaço-tempo importante na formação de professores, 
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especialmente por causa das trocas, do diálogo, das parcerias que são estabelecidas, pois nesses 

momentos partilhamos experiências de professores de outras áreas, aprendemos com as 

vivências do outro. Ou seja, cada professor, com sua história de vida, sua experiência 

profissional, suas características, contribuiu na construção partilhada, a partir de um tema em 

comum, pois aprendemos e ensinamos os saberes construídos em espaços diferentes dos nossos. 

 

3.3 A INTERPRETAÇÃO DAS INFORMAÇÕES: A ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA – 

ATD 

 

A interpretação das informações produzidas na pesquisa se desenvolveu a partir da 

ATD, que segundo Moraes e Galiazzi (2016), é uma metodologia de natureza qualitativa: 

 

Entendida como o processo de desconstrução, seguido de reconstrução, de um conjunto 
de materiais linguísticos e discursivos, produzindo-se a partir disso, novos 
entendimentos sobre os fenômenos e discursos investigados. Envolve identificar e 
isolar enunciados dos materiais submetidos à análise, categorizar esses enunciados e 
produzir textos, integrando nestes descrição e interpretação, utilizando como base de 
sua construção o sistema de categorias construído (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 
134). 

 

Essa metodologia de análise se insere numa perspectiva qualitativa das informações, de 

acordo com Moraes e Galiazzi (2016, p. 33), tendo por intenção a “compreensão, a reconstrução 

de conhecimentos existentes sobre os temas investigados”, constituindo-se por diversas etapas 

num movimento recursivo de compreensão do fenômeno investigado. Dessa forma, a ATD se 

constitui de três componentes principais: a unitarização (desmontagem dos textos, os corpus), 

a categorização (estabelecimento de relações) e a captação do novo emergente (MORAES; 

GALIAZZI, 2016). 

O primeiro componente a ser utilizado é a desmontagem dos textos, ou seja, a 

desconstrução e a unitarização do corpus, destacando seus elementos constituintes. Nesse 

processo, percebe-se os sentidos dos textos, que, de acordo com Moraes e Galiazzi (2016, p. 40), 

“[...] é o próprio pesquisador quem decide em que medida fragmentará seus textos, podendo 

daí resultarem unidades de análise de maior ou menor amplitude.” Dessa desconstrução, surgem 

as unidades de análise ou unidades de sentido, cada unidade possui um significado, de acordo 

com o fenômeno que está sendo analisado. A prática da unitarização pode ser concretizada em 
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três momentos distintos: 

 

a) a fragmentação dos textos e codificação de cada unidade; 

b) a reescrita de cada unidade de modo que assuma um significado, o mais completo 
possível em si mesma; 

c) atribuição de um nome ou título para cada unidade assim produzida (MORAES; 
GALIAZZI, 2016, p. 41). 

 

Essa etapa da análise tem por objetivo examinar o corpus em detalhes. O corpus é o 

“conjunto de documentos, constituído essencialmente de produções textuais, referentes a 

determinado fenômeno e originadas em um determinado tempo e contexto”, (MORAES; 

GALIAZZI, 2016, p. 38). Ou seja, as entrevistas semiestruturadas, depois de transcritas, foram 

fragmentadas e desorganizadas no sentido de definir as unidades de análise – as unidades de 

sentido, referentes ao fenômeno estudado. Começou-se, então, um exercício de interpretação 

das informações obtidas, sendo realizada a leitura atenta dos corpus, destacando fragmentos 

significativos naquele corpus de análise, exigindo que o pesquisador construísse significados a 

partir de suas teorias.  

Posteriormente a isso, iniciou-se a codificação. Ao codificar, elaborou-se um sistema de 

códigos numéricos para identificar os textos originais, as suas unidades de sentido. Esse sistema 

de códigos pode ser numérico, alfabético ou combinações deles, ou seja, pode ser elaborado de 

acordo com critérios criados pelo pesquisador. Segundo Cousin: 

 

O processo de codificação é fundamental, porque possibilita realizar as releituras das 
unidades que, muitas vezes, tornam-se necessárias. Se uma unidade de significado 
durante o processo de unitarização perder o sentido na sua desmontagem, com a 
codificação, é possível retornar ao texto original e resgatá-la. Caso contrário, é difícil 
conseguir realizar esse exercício que dá significado à unidade e ajuda a compreender 
a complexidade da questão de pesquisa (COUSIN, 2010, p. 82). 

 

Nesse momento, foi fundamental o envolvimento da pesquisadora com os materiais 

analisados, o que possibilitou o surgimento de novas compreensões sobre o fenômeno 

investigado, atribuindo-lhe um título a cada unidade fragmentada. O próximo componente foi 

a categorização. Nessa etapa, agrupou-se os elementos semelhantes, reuniu-se o que é comum, 

em relação ao que foi fragmentado, nomeando-os, formando as categorias. Consoante Moraes 

e Galiazzi (2016, p. 44), as categorias “são um conjunto de elementos de significação 
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próximos”. Essas categorias podem ser produzidas por intermédio de diferentes métodos. O 

método que foi utilizado na análise das informações desta pesquisa foi o indutivo, pois esse 

constituiu as categorias a partir das unidades de sentido. 

No método indutivo, de acordo com Moraes e Galiazzi (2016), o pesquisador organiza 

um conjunto de elementos semelhantes a partir da comparação entre as unidades de análise, 

partindo do geral para o particular, indo das informações e dados para classes de elementos que 

tem algo em comum. Esse movimento resultou no que se denomina de categorias emergentes. 

Para Moraes e Galiazzi (2016, p. 47), as categorias emergentes são “construções teóricas que o 

pesquisador elabora a partir do corpus”, essas possibilitaram uma compreensão aprofundada 

do texto analisado e, consequentemente, do fenômeno que foi investigado. 

Após serem identificadas as categorias resultantes da análise, essas foram organizadas 

com o objetivo de ampliar as compreensões do corpus. Dessa forma, foi feito um exercício de 

maior profundidade na interpretação das informações. Nessa etapa, a pesquisadora construiu 

novos conhecimentos. A partir das informações do corpus, construiu-se novos significados em 

relação ao fenômeno estudado, ou seja, auto-organizando as informações obtidas dos textos. 

Com essas informações organizadas, surgiu o momento de dialogar com os teóricos que 

abordam o mesmo tema em estudo, promovendo uma compreensão mais intensa, produzindo o 

metatexto. Através das categorias, foram produzidos os argumentos para a escrita dos 

metatextos. Segundo Moraes e Galiazzi: 

 

Os metatextos são constituídos de descrição e interpretação, representando o conjunto, 
um modo de teorização sobre os fenômenos investigados. A qualidade dos textos 
resultantes das análises não depende apenas de sua validade e confiabilidade, mas é, 
também, consequência do fato de o pesquisador assumir-se autor de seus argumentos 
(MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 54). 

 

O metatexto foi produzido com as principais ideias emergentes das análises realizadas, 

apresentando os argumentos produzidos pela pesquisadora com as novas compreensões 

atingidas. Dessa forma, em momentos recursivos e de aproximações entre as categorias 

produzidas, ampliou-se o entendimento do fenômeno estudado, expandindo suas 

compreensões, criando novos entendimentos sobre a realidade. Para Triviños (2013), não é 

possível analisar as informações de uma pesquisa qualitativa tal como elas se apresentam, é 

necessário “organizá-las, classificá-las e, o que é mais importante, interpretá-las dentro de um 

contexto amplo, para distinguir o fundamental do desnecessário, buscar explicações e 
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significados dos pontos de vista” (TRIVIÑOS, 2013, p. 170). Assim, buscou-se uma nova 

compreensão do corpus de análise, descrevendo e interpretando o que tem de significativo, as 

informações que são fundamentais para a pesquisa. 

 

3.4 O EXERCÍCIO DE ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 

 

O exercício de análise das informações produzidas se deu de acordo com os postulados 

de Moraes e Galiazzi (2016). O processo de análise iniciou com a separação de cada conjunto 

de informações que constituíram o corpus de análise da pesquisa, ou seja, as entrevistas 

semiestruturadas, realizando-se uma leitura atenta. Após, deu-se início ao processo de 

desmontagem dos textos, ou seja, a desconstrução das entrevistas. Essa foi realizada no word, 

fragmentando-se o texto, sendo encontradas 143 unidades de significado, que foram codificadas 

com números e, por fim, estabeleceu-se as categorias iniciais, sendo identificadas por cores 

diferentes. Para Moraes e Galiazzi: 

 

Uma análise supõe sempre uma leitura cuidadosa e aprofundada e pormenorizada dos 
materiais do “corpus”, garantindo-se ao mesmo movimento a separação e o 
isolamento de cada fração significativa. Este trabalho pode ser entendido como levar 
o sistema ao limite do caos. A partir disso, criam-se condições para a emergência de 
interpretações criativas e originais, produzidas a partir da capacidade do pesquisador 
de estabelecer e identificar relações entre as partes e o todo. O raio de uma tempestade 
só é possibilitado pela formação de um sistema conturbado de nuvens em permanente 
agitação e movimento (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 22). 

 

Diante da desmontagem dos textos, ou seja, da fragmentação do corpus, adquiriu-se 

capacidade para formar novas compreensões em relação ao fenômeno estudado. O quadro 3 

exemplifica a realização da fragmentação, onde mostra uma das unidades de significado, da 

entrevista semiestruturada, de uma das participantes do projeto, identificada pelo nome fictício 

de Elsa. 
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Quadro 3 – Fragmentação do texto e codificação de cada unidade de significado. 

Código Unidade de significado Comentários Categoria inicial 

Elsa - 03 Eu acho fantástico, 
fundamental, maravilhoso. 
Bom, a minha área que é 
Geografia, é a possibilidade 
deles verem, concretizarem 
tudo o que, às vezes, a gente está 
falando explicando e com a 
mídia eles conseguem 
visualizar e isso enriquece 
muito. 

Como é importante 
utilizar as mídias 
cinemáticas para 
qualificar os 
conteúdos em sala de
aula. 

Importância das mídias 
cinemáticas para qualificar o 
ensino. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

Terminado o processo de unitarização, ou seja, a desmontagem dos textos, deu-se início 

a segunda etapa, realizou-se a categorização do corpus de análise. Comparando as unidades de 

sentido, agrupando as semelhantes e classificando-as de acordo com as cores, foram 

encontradas 13 categorias iniciais, as quais destacam um aspecto importante do fenômeno em 

estudo. Sobre o processo de categorização, Moraes e Galiazzi consideram que: 

 

A categorização corresponde a um processo de classificação das unidades de análise 
produzidas a partir do corpus. É com base nela que se constrói a estrutura de 
compreensão e de explicação dos fenômenos investigados. Da classificação das 
unidades de análise resultam as categorias, cada uma delas destacando um aspecto 
específico e importante dos fenômenos investigados. Cada categoria corresponde a 
um conjunto de unidades de análise que se organiza a partir de algum aspecto de 
semelhança que as aproxima. As categorias são construtos linguísticos, não tendo por 
isso limites precisos (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 138). 

 

A categorização reúne os elementos semelhantes, identificando-os por determinadas 

características específicas, nomeando e definindo as categorias iniciais, na medida em que vão 

sendo elaboradas, conforme se exemplifica no quadro 4. 

 

Quadro 4 – Categorização: a construção dos significados. 

Código Unidade de significado Comentários Categoria 
inicial 

Emmet – 21 Tu conversar com o diferente é muito bom 
porque tu cresce, mas tu escutar os iguais a ti, 
com ideias ou com situações que não são as 
tuas, é melhor ainda, porque aí tu vai ter outra
forma de encarar o diferente, então, 
isso, é crescimento sempre, e sempre é bom. 

Dividir experiências 
com outros 
professores. 

Aprendizagem 
com o outro. 
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Mônica – 13 Com certeza, debater sobre as mídias 
cinemáticas eu acho que sempre contribuí, 
tanto pensando num projeto, quanto na sala de 
aula, porque na medida em que a gente ensina 
a gente também aprende, então, ali, sempre há 
uma troca. Se estamos debatendo sobre um 
filme são levantadas questões que eu nem 
tinha pensado, e eu também levantei em 
alguns momentos questões que eles também 
não tinham pensado, então, há sim, essa troca 
e acredito que é muito importante, que a gente 
aprende ensinando. 

Discutir com os 
professores 
vivências sobre 
um mesmo tema. 

Aprendizagem 
com o outro. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

Finalizado o processo de categorização em todas as entrevistas semiestruturadas, onde 

cada corpus foi separado e analisado, foi feita a comparação das categorias iniciais, agrupando 

as semelhantes, as que demarcavam os mesmos elementos significativos, surgindo assim, as 

categorias intermediárias. Por fim, agrupou-se categorias intermediárias semelhantes, 

constituindo as categorias finais. De acordo com Moraes e Galiazzi: 

 

Os sistemas de categorias podem ser constituídos de categorias iniciais, intermediárias 
ou finais. As categorias finais são mais amplas, englobando mais elementos. No seu 
conjunto, formam sistemas ou redes de conceitos, capazes de exibir os elementos mais 
marcantes dos textos analisados (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 139). 

 

Dessa forma, surgiram quatro categorias intermediárias, que são categorias mais 

abrangentes que as iniciais. Seguindo o processo de categorização, chegamos a duas categorias 

finais, consideradas as mais amplas da análise. Conforme disposto no quadro 5 , é possível 

visualizar como se deu o processo de categorização, das categorias inicias, das intermediárias 

até as categorias finais, quando surgem novas compreensões do fenômeno analisado. 

 

Quadro 5 – O  processo de categorização. 

Categorias iniciais Categorias intermediárias Categorias finais 

Faltam práticas formativas na aprendizagem 
docente; 
Aprendizagem com o outro; 
Importância da participação na formação 
continuada. 

A importância da formação 
continuada na práxis do professor. 

As mídias 
cinemáticas e a 

práxis do professor 
na Educação Básica. 
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Diversidade de recursos e metodologias de ensino; 
Importância do planejamento para trabalhar as 
mídias cinemáticas; 
Importância de trabalhar de forma interdisciplinar. 

  O professor como mediador do 
processo educativo. 

As mídias 
cinemáticas como 
possibilidade para 
transversalizar a 

Educação Ambiental 
na Educação Básica. 

Importância das mídias cinemáticas para qualificar 
o ensino; 
Mídias cinemáticas na contextualização do 
conteúdo; 
Mídias cinemáticas tornam o ensino atrativo e 
significativo; 
Ensino crítico e transformador; 
A relação entre as mídias e o cotidiano. 

A importância das mídias cinemáticas 
para transversalizar a Educação 
Ambiental na perspectiva crítica e 
transformadora. 

 
As mídias 

cinemáticas como 
possibilidade para 
transversalizar a 

Educação Ambiental 
na Educação Básica. 

Questões de infraestrutura escolar; 
Mídias cinemáticas e sua relação com o tempo 
escolar. 

Condicionantes sociais da educação 
como um dos desafios para trabalhar 
com as mídias cinemáticas. 

As mídias 
cinemáticas como 
possibilidade para 
transversalizar a 

Educação Ambiental 
na Educação Básica. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

Essas categorias emergentes, que surgiram durante o processo de análise das entrevistas 

semiestruturadas, possibilitaram uma nova compreensão sobre o fenômeno estudado, a partir 

da análise do corpus. As duas categorias emergentes foram: “As mídias cinemáticas e a práxis 

do professor na Educação Básica” e “As mídias cinemáticas como possibilidade para 

transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica”. A posteriori, constituíram-se os 

metatextos, última etapa do processo de ATD. Conforme Moraes e Galiazzi: 

 

Todo o processo de Análise Textual Discursiva volta-se à produção do metatexto. A 
partir da unitarização e categorização constrói-se a estrutura básica do metatexto. Uma 
vez construídas as categorias, estabelecem-se pontes entre elas, investigam-se 
possíveis sequências em que poderiam ser organizadas, sempre no sentido de 
expressar com maior clareza as intuições e compreensões atingidas. Simultaneamente, 
o pesquisador pode ir produzindo textos parciais para as diferentes categorias que, 
gradativamente, poderão ser integrados na estruturação do texto como um todo. A 
impregnação do pesquisador com o material analisado possibilitará a tomada de 
decisão sobre um encaminhamento adequado na construção desses metatextos 
(MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 54). 

 

Os quadros 6 e 7 apresentam o resumo de cada categoria emergente, seguido das suas 

respectivas palavras-chave. 
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Quadro 6 – Resumo e palavras-chave da categoria “As mídias cinemáticas e a práxis do professor na Educação 
Básica”. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

Quadro 7 – Resumo e palavras-chave da categoria “As mídias cinemáticas como possibilidade para 
transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica”. 

Fonte: a pesquisadora. 

 

A partir das categorias finais emergentes do processo de análise, organizou-se os 

resumos acima, com os quais foi possível elaborar argumentos que contribuíram para a 

construção dos metatextos. Dessa forma, problematizou-se, em cada metatexto, os argumentos 

das respectivas categorias, os quais permitiram compreender os elementos para transversalizar 

a Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (EM), Ciências Humanas (EF) e Linguagens e suas Tecnologias (EF e EM), da 

Educação Básica, a partir do uso das mídias cinemáticas. 

Os próximos capítulos trazem os metatextos construídos com base na ATD, 

apresentando os referenciais teóricos que fundamentam os argumentos elaborados. Propõe-se 

discutir as mídias cinemáticas como possibilidade de transversalizar a Educação Ambiental em 

sala de aula, na Educação Básica, nas áreas do conhecimento de Ciências Humanas (EF), 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM) e Linguagens e suas Tecnologias (EF e EM). 

Apresenta-se, nesses, os elementos que os professores, sujeitos da pesquisa, consideram 

fundamentais para transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica, por meio das 

mídias cinemáticas. 

No metatexto intitulado “As mídias cinemáticas e a práxis do professor na Educação 

Básica”, ou seja, a primeira categoria emergente, articula-se e discute-se as compreensões sobre 

as mídias cinemáticas e a práxis do professor. Destacam-se argumentos trazidos pelos 

Resumo: Essa categoria revela a relação existente entre as mídias cinemáticas e a Educação Básica, a qual 
problematiza a importância da formação continuada na práxis do professor, ou seja, na ação-reflexão. Na ação 
transformadora que a continuidade dos estudos pode proporcionar na formação docente, por meio das mídias 
cinemáticas, pois estas contribuem para a reflexão sobre os conteúdos trabalhados em sala de aula e os temas 
atuais que permeiam a Educação Básica. 
Palavras-chave: Educação Básica. Formação de professores. Mídias cinemáticas. Práxis. 

Resumo: Os dados categorizados revelam que é possível transversalizar a Educação Ambiental através das 
mídias cinemáticas, no entanto, existem condicionantes sociais da educação que tornam essa possibilidade um 
desafio para trabalhar com a mídia cinemática. Considerando o papel do professor como mediador do processo 
de ensino-aprendizagem, este compreende a importância das mídias cinemáticas para transversalizar a 
Educação Ambiental em uma perspectiva crítica e transformadora, apostando neste recurso para contextualizar 
o conteúdo e qualificar o ensino. 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Mídias cinemáticas. Transversalidade. 
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professores que participaram da pesquisa, tais como: a importância da participação na formação 

continuada, as possibilidades de aprendizagem com o outro e, por fim, segundo os sujeitos da 

pesquisa, faltam práticas formativas na aprendizagem docente, para que se possa trabalhar com 

as mídias cinemáticas, em sala de aula. 

No segundo metatexto, intitulado “As mídias cinemáticas como possibilidade para 

transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica”, debate-se a relação entre as mídias 

cinemáticas e a possibilidade de transversalizar a Educação Ambiental, sendo considerados 

para a existência dessa relação os seguintes elementos: as questões da infraestrutura escolar, o 

tempo escolar (hora/aula), o planejamento e a educação crítica e transformadora. Esses foram 

elencados pelos professores participantes da pesquisa, como fundamentais para trabalhar com 

as mídias cinemáticas, na Educação Básica. 
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4 AS MÍDIAS CINEMÁTICAS E A PRÁXIS DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

 

Este metatexto articula e discute as compreensões sobre as mídias cinemáticas e a práxis 

do professor, problematizando a importância da formação continuada no fazer docente, ou seja, 

na ação-reflexão. Destacam-se os argumentos trazidos pelos professores entrevistados, que 

participaram do Projeto de Extensão, que necessitam ser considerados na práxis do professor 

da Educação Básica, tais como: a importância da participação na formação continuada, as 

possibilidades de aprendizagem com o outro e, por fim, a necessidade de intensificar e fortalecer 

práticas formativas que possam contribuir com a aprendizagem docente. 

A formação continuada pode proporcionar uma ação transformadora ao fazer docente, 

e as mídias cinemáticas podem auxiliar nesse processo, pois contribuem para a reflexão sobre os 

temas abordados em sala de aula que permeiam a Educação Ambiental. Problematizar a 

formação continuada na práxis do professor é muito importante, pois de acordo com Freire 

(2018, p. 52), práxis significa “a reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá- 

lo.” Assim, a formação continuada possibilita uma transformação no fazer docente, que passa 

pela conscientização do professor em querer transformar suas ações em sala de aula. Para 

Freire: 

 

A conscientização é isto; tomar posse da realidade; por esta razão, e por causa da 
radicação utópica que a informa, é um afastamento da realidade. A conscientização 
produz a desmitologização. É evidente e impressionante, mas os opressores jamais 
poderão provocar a conscientização para a libertação: como desmitologizar, se eu 
oprimo? Ao contrário, porque sou opressor, tenho a tendência a mistificar a realidade 
que se dá à captação dos oprimidos, para os quais a captação é feita de maneira mística 
e não crítica. O trabalho humanizante não poderá ser outro senão o trabalho da 
desmistificação (FREIRE, 1980, p. 29). 

 

A conscientização é a reflexão da ação consciente do ser humano. Ao abordar o 

pensamento freireano, Freitas (2017, p. 88) destaca que é “através da conscientização que os 

sujeitos assumem seu compromisso histórico no processo de fazer e refazer o mundo, dentro de 

possibilidades concretas, fazendo e refazendo também a si mesmos”. Ao buscarem por uma 

formação continuada, os professores acreditam na superação da opressão, partindo da ação- 

reflexão, tendo a oportunidade de refletir e de dialogar com seus pares, fazendo suas próprias 

escolhas. Assim, o sentido de práxis para Freire, de acordo com Freitas e Freitas (2016), 
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fundamenta-se no diálogo, na reflexão e na ação, interpretada como “o conjunto de relações 

entre o modo de compreender criticamente a realidade e a consequente prática que decorre 

dessa compreensão, a partir do encaminhamento de ações transformadoras sobre essa mesma 

realidade” (FREITAS; FREITAS, 2016, p. 127). Para Freire, a categoria diálogo é central num 

processo de transformação social, pois através dele podemos olhar, ler e interpretar o mundo. 

Zitkoski, ao definir o verbete diálgo, no Dicionário Paulo Freire, afiirma que: 

 

O diálogo é a força que impulsiona o pensar crítico – problematizador em relação à 
condição humana no mundo. Através do diálogo podemos dizer o mundo segundo 
nosso modo de ver. Além disso, o diálogo implica uma práxis social, que é o 
compromisso entre a palavra dita e nossa ação humanizadora (ZITKOSKI, 2017, p. 
117). 

 

Nessa mesma direção, Loureiro (2012) aponta que o processo de conscientização é 

caracterizado pela ação com conhecimento, onde podemos fazer opções, tendo compromisso 

com a vida e com o outro. E a Educação Ambiental promove essa conscientização dada na 

relação entre o eu, o outro e o mundo. De acordo com Loureiro (2012, p. 34), “a ação 

conscientizadora é mútua, envolve capacidade crítica, diálogo, a assimilação de diferentes 

saberes, e a transformação ativa da realidade e das condições de vida.” Percebe-se na escrita 

acima, o elo que existe entre os pressupostos da Educação Ambiental Crítica e Transformadora 

com o pensamento freireano, pois ambos partem de relações horizontalizadas e dialógicas de 

reflexão e ação no mundo, procurando romper com as desigualdades das relações sociais. 

De acordo com Arrais e Bizerril, os pensamentos de Freire possuem importantes 

implicações para a Educação Ambiental: 

 

[...] (i)explorar abordagens além da concepção “bancária”; (ii) discutir o processo de 
transição da consciência ingênua para a crítica por meio de uma educação libertadora, 
problematizadora e popular, voltada para a superação da opressão e dos efeitos do 
capitalismo na desagregação entre humanidade e natureza; (iii) apostar na educação 
como um processo dialógico pelo qual os seres humanos se educam, em conjunto, 
mediatizados pelo mundo, e que não pode ser resumida a puro ativismo; (iv) desvelar 
as situações-limites que marcam a realidade opressora e desumanizante; e (v) acreditar 
em uma educação que prioriza o desenvolvimento de um pensamento crítico para o 
rompimento de tais situações, evidenciando uma preocupação com a injustiça e 
exclusão social que atinge as classes populares (ARRAIS; BIZERRIL, 2020, p. 155). 

 

Esses autores acreditam que o pensamento freireano contribui para a implementação da 

Educação Ambiental Crítica, pois apostam na educação como um processo dialógico, de 
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transformação da realidade, onde os sujeitos se educam coletivamente, mediatizados pelo 

mundo. Também Freire (2016) afirma que a educação é uma forma de intervir no mundo, e 

para a Educação Ambiental Crítica e Transformadora, de acordo com Loureiro (2007, p. 81), a 

educação “é um processo permanente, cotidiano e coletivo pelo qual agimos e refletimos, 

transformando a realidade de vida”. Tanto para Freire quanto para a Educação Ambiental, a 

dimensão educativa possibilita a formação de sujeitos críticos, conscientes, emancipados e 

transformadores da realidade de vida, pela qual a relação do ser humano com o mundo, se dá 

pelo diálogo. É através da educação permanente que vamos nos constituindo enquanto sujeitos 

nas relações individuais e coletivas, redefinindo o nosso ser e estar no mundo. 

Ao utilizar as mídias cinemáticas em sala de aula, essas favorecem a discussão das 

questões socioambientais, a reflexão, o diálogo, a problematização da realidade e o despertar 

da conscientização. Apostou-se, com o Projeto de Extensão referido nesta pesquisa, em uma 

prática libertadora, por meio da ação-reflexão dos professores, almejando a transformação da 

sociedade. Dessa forma, os professores participantes do projeto, buscaram conhecimentos para 

transversalizar a Educação Ambiental, através das mídias cinemáticas, dialogando com seus 

pares, assimilando diferentes saberes, para transformarem o seu fazer docente. Nesse sentido, 

destaca-se a fala da professora Bela: 

 

Entrei em contato com outros autores, consegui discutir com pessoas de outras áreas, 
de História só havia eu, pessoal de Geografia, pessoal de Letras e a gente vê, 
realmente, que os discursos são diferentes e que a pessoa fala de outro lugar, isso foi 
muito bom, a troca de saberes. É uma outra forma da gente pensar na sala de aula, 
além do conteúdo, de pensar realmente nessas questões ambientais que estão aí 
(BELA, 2019, Entrevista). 

 

Partindo da fala da professora, ressalta-se a importância da formação continuada 

promovida pelo Projeto de Extensão referido nesta pesquisa. A formação possibilitou que 

professores pertencentes à rede pública de Educação realizassem o estudo e as discussões 

teóricas e metodológicas sobre como transversalizar a Educação Ambiental nos currículos das 

áreas do conhecimento da Educação Básica, além de refletir e dialogar com colegas de outras 

disciplinas, qualificando o seu fazer docente. Referindo-se à práxis, ao optarem por participar 

desse projeto, os professores fizeram uma escolha livre e consciente, estabelecida na relação 

com o outro, através do diálogo. Destaca-se a fala do professor Emmet: “Tu conversar com o 

diferente é muito bom porque tu cresce, mas tu escutar os iguais a ti, com ideias ou com 

situações que não são as tuas, é melhor ainda, porque aí tu vai ter outra forma de encarar o 
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diferente, então, isso é crescimento sempre. E sempre é bom” (EMMET, 2019, Entrevista). 

Percebe-se que o diálogo permeou a formação dos professores, oportunizando o conhecimento 

sobre a Educação Ambiental, nas diferentes disciplinas. 

Loureiro aponta que a práxis é uma atividade que pressupõe um sujeito livre e 

consciente, é uma ação intersubjetiva: 

 

A práxis se refere à ação intersubjetiva, entre pessoas e dos cidadãos e não à produção 
de material e de objetos, que se relaciona ao trabalho, ambas estando, evidentemente, 
interligadas. É uma atividade relativa à liberdade e às escolhas conscientes, feitas pela 
interação dialógica e pelas mediações que estabelecemos com o outro, a sociedade e 
o mundo. É, portanto, um conceito central para a educação e, particularmente, para a 
Educação Ambiental, uma vez que conhecer, agir e se perceber no ambiente deixa de 
ser um ato teórico-cognitivo e torna-se um processo que se inicia nas impressões 
genéricas e intuitivas e que se vai tornando complexo e concreto na práxis 
(LOUREIRO, 2012, p. 144). 

 

Esses professores optaram por qualificar seu fazer docente, que é fundamental para o 

processo reflexivo da ação, estando essa ligada à subjetividade do professor, transformando o 

ambiente em que estão inseridos. A práxis está em constante movimento, as atividades que a 

permeiam permitem que o professor possa conduzir o processo de ensino-aprendizagem 

estando teoricamente fundamentado, compreendendo a realidade, levando a uma ação 

transformadora. Conforme o pensamento freireano, Rossato destaca: 

 

A práxis implica a teoria como um conjunto de ideias capazes de interpretar um dado 
fenômeno ou momento histórico, que, num segundo momento, leva um novo 
enunciado, em que o sujeito diz a sua palavra sobre o mundo e passa a agir para 
transformar esta realidade. É uma síntese entre teoria-palavra e ação. A palavra 
enquanto compreensão exige a transformação e torna-se indissociável da necessidade 
de atuação: torna-se, pois, palavração, segundo o neologismo de Paulo Freire. A partir 
do momento em que alguém compreende e toma consciência do seu papel no mundo, 
sua transformação se torna inevitável e gera, portanto, uma ação para atingir tal fim 
(ROSSATO, 2010, p. 326). 

 

Vale ressaltar a importância da formação continuada para a práxis do professor, pois 

esse necessita permanecer em constante movimento e formação, em diálogo com seus pares, 

para dar conta do conjunto de interfaces do fazer docente, colaborando para a transformação da 

realidade. Ressalta-se a fala da professora Elsa (2019, Entrevista) sobre a formação continuada: 

“Eu participo de todos que aparecem, que eu tenho a oportunidade, os da SMEd, eles divulgam 

bastante, então, o que dá para eu participar e me liberarem eu faço.” Dessa forma, entendemos 
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como formação continuada de professores, o exposto nas DCNs para a formação inicial de 

Professores para a Educação Básica, a partir da Resolução nº 2, de 20 de dezembro de 2019, no 

seu artigo 6º, em consonância com os marcos regulatórios, em especial com a BNCC, tem como 

princípios relevantes: 

 

VIII – a   formação continuada que deve ser  entendida como  componente  essencial 
para a profissionalização docente, devendo integrar-se ao cotidiano da instituição 
educativa e considerar os diferentes saberes e a experiência docente, bem como o 
projeto pedagógico da instituição de Educação Básica na qual atua o docente; [...] 
(BRASIL, 2019). 

 

A formação continuada contribui para a transformação de hábitos, valores e atitudes dos 

professores que potencializam suas aprendizagens, seus saberes e suas práticas, ampliando os 

conhecimentos em relação à Educação Ambiental, com o uso das mídias cinemáticas, a partir 

das trocas de saberes e experiências com os colegas participantes. De acordo com Molon, a 

formação continuada é um processo que se refere à prática reflexiva implicada na “vida 

cotidiana, nos saberes e fazeres das experiências históricas, coletivas e singulares e nas 

condições sócio-político-econômico-histórico-ecológicas e ambientais determinantes na 

sociedade que condicionam a realidade social” (MOLON, 2009, p. 165). Assim, a formação 

continuada de professores é compreendida como indispensável para a prática educativa e 

constituição do fazer docente. Sobre o aperfeiçoamento profissional, considera-se a fala da 

professora que pondera: 

 

Sempre que possível, que a mantenedora permite, eu procuro participar. Sempre que 
possível eu procuro fazer os da prefeitura. Mas estou sempre procurando outros 
cursos, por fora. Pela FURG. O curso de Educação Inclusiva mesmo eu senti 
necessidade, porque como está entrando muito aluno com problemas de 
aprendizagem, então, eu fui atrás, fazer o curso para poder estar apta a trabalhar 
com eles (CAROL, 2019, Entrevista). 

 

A formação continuada sempre proporciona novos saberes e novos conhecimentos, 

enriquecendo a práxis dos professores. A práxis, ao produzir ação-reflexão, transforma a 

realidade de modo crítico, sendo de fundamental importância na busca por aperfeiçoamento 

profissional docente, pois é no espaço educativo que serão discutidas as práticas pedagógicas, 

além de valores, atitudes e ações necessárias para a inserção da discussão de temas atuais. 

Vejamos o que diz a professora Mônica: “Eu participo de cursos de formação continuada, 
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participava dos que eram proporcionados na escola e também sempre busquei outros que 

pudessem enriquecer as minhas práticas” (MÔNICA, 2019, Entrevista). Portanto, partindo da 

ideia de que a formação continuada potencializa a ação-reflexão, entende-se que: 

 

A práxis assume uma dimensão histórica que busca compreender o homem e o mundo 
em permanente processo de transformação. A ação do homem sobre o mundo a partir 
da sua compreensão origina uma forma de ser intrinsecamente ligada ao pensar. A 
práxis torna-se um produto sócio- histórico próprio do homem consciente que faz da 
sua presença no mundo uma forma de agir sobre o mesmo. Paulo Freire aplica esta 
dimensão à educação: o homem educa-se em totalidade num constante processo de 
devir, em comunhão com os outros, dizendo sua palavra sobre o mundo. Dizer a 
palavra é definir o seu lugar na história (ROSSATO, 2017, p. 327). 

 

Em diálogo com a compreensão de práxis, entendo ser relevante a articulação com a 

transversalidade. A práxis, ou seja, a ação-reflexão, contribui para a realização de atividades 

que pretendam transversalizar a Educação Ambiental, a partir do uso das mídias cinemáticas. 

Desse modo, para transversalizar a Educação Ambiental, os professores têm que buscar um 

diálogo permanente com seus colegas, pois isoladamente nenhum consegue tratar todas as 

questões socioambientais, desta forma, destaca-se a importância da ação-reflexão para que 

ocorra a transversalidade. Para Oliveira: 

 

A transversalidade da questão ambiental é justificada pelo fato de que seus conteúdos, 
de caráter tanto conceituais (conceitos, fatos e princípios), como procedimentais 
(relacionados com os processos de produção e de ressignificação dos conhecimentos), 
e também atitudinais (valores, normas e atitudes), formam campos com determinadas 
características em comum: não estão configurados como áreas ou disciplinas; podem 
ser abordados a partir de uma multiplicidade de áreas; estão ligados ao conhecimento 
adquirido por meio da experiência, com repercussão direta na vida cotidiana; 
envolvem fundamentalmente procedimentos e atitudes, cuja assimilação deve ser 
observada a longo prazo (OLIVEIRA, 2007, p. 108). 

 

Com a transversalidade, os professores passam a pensar a escola e a vida de forma mais 

ampla e integrada, trazendo a realidade local ou global e o cotidiano dos alunos para o debate 

em sala de aula. Qualquer que seja a área do conhecimento referida nesta pesquisa, pode 

utilizar-se das mídias cinemáticas para essa discussão, pois favorecem o desenvolvimento das 

questões socioambientais, tais como: atitudes e valores, como por exemplo, a cooperação, a 

solidariedade, o respeito, assim como, os conteúdos específicos dos componentes curriculares. 

Conforme Arrais e Bizerril: 
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A escola é um ambiente frutífero para a produção de relações mais justas que prezem 
pelo diálogo, democracia e por práticas mais igualitárias e humanizadoras, mediante 
abordagens teórico-metodológicas que priorizam a perspectiva interdisciplinar, crítica 
e problematizadora; a contextualização; a articulação entre as dimensões local e 
global; a avaliação crítica; a ação participativa e o caráter contínuo e permanente da 
Educação Ambiental (ARRAIS; BIZERRIL, 2020, p. 156). 

 

Dessa forma, almeja-se a formação integral do aluno, ampliando suas visões de mundo, 

valores culturais, éticos, políticos, pensamento crítico, buscando uma ação transformadora da 

realidade de vida. E, para que isso se efetive no chão das escolas, é necessária a 

constituição/formação de um professor crítico, capaz de mediar esse processo de leitura e 

interpretação do mundo. Logo, faz-se necessário assegurar o direito à formação continuada dos 

professores e garantir a permanência de ações que qualificam o fazer docente nas escolas de 

Educação Básica. 

Portanto, transversalizar a Educação Ambiental, através das mídias cinemáticas, pode 

ser um dos caminhos para promover a consciência crítica e emancipadora. A consciência crítica, 

de acordo com Arrais e Bizerril (2020) se caracteriza pelo reconhecimento de uma realidade 

que pode ser transformada, pela análise dos problemas, pela aposta no diálogo, no engajamento 

sociopolítico, na investigação e na indagação. Dessa forma, é por meio do diálogo, promovendo 

ações críticas, dialógicas e conscientizadoras, capazes de transformar a realidade, 

sensibilizando os alunos e, consequentemente, a sociedade para mudar seus hábitos e suas 

atitudes, que almejamos um ambiente mais saudável para viver, com justiça social e 

sustentabilidade ambiental. Assim, a discussão sobre a Educação Ambiental, na Educação 

Básica, pode ocorrer a partir de ações educativas cujo planejamento se fundamenta na 

transversalidade. De acordo com a Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, do Conselho 

Nacional de Educação que estabelece as DCNEA, no seu artigo 16: 

 

A inserção dos conhecimentos concernentes à Educação Ambiental nos currículos da 
Educação Básica e da Educação Superior pode ocorrer: 

I - pela transversalidade, mediante temas relacionados com o meio ambiente e a 
sustentabilidade socioambiental; 

II - como conteúdo dos componentes já constantes do currículo; 

III - pela combinação de transversalidade e de tratamento nos componentes 
curriculares (BRASIL, 2012, grifo da pesquisadora). 

 

Assim, cabe à escola incluir no seu currículo a discussão da Educação Ambiental através 

da transversalidade, ou seja, perpassando todos os componentes curriculares, pois aquela pode 
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ser considerada um saber comum a todos os campos do conhecimento, dialogando com ambos, 

tratando de temas atuais, tanto da realidade local como global, tendo por finalidade a construção 

de valores, conceitos, habilidades e atitudes, transformando práticas individuais e coletivas. De 

acordo com Mendonça, para trabalhar com a Educação Ambiental necessita-se considerar: 

 

1. Inserir a Educação Ambiental com sua condição de transversalidade para se 
contrapor à lógica segmentada do currículo, contemplando o ideal de uma nova 
organização de conhecimentos por meio de práticas interdisciplinares. 

2. Trabalhar o conceito crítico de Educação Ambiental, ampliando seu significado 
para um movimento de pertencimento e co-responsabilidade das ações coletivas, 
visando o bem-estar da comunidade. 

3. A mudança de valores e atitudes nos indivíduos, pela compreensão da 
complexidade, as partes não mudam necessariamente o todo, pois ambas têm um 
movimento dialético cujas conexões indivíduo versus grupo podem gerar mudança 
afetiva. 

4. Consequentemente, o processo de Educação Ambiental incide ao mesmo tempo 
no individual e no coletivo e, no caso da escola, isto pressupõe também um 
aprendizado institucional, ou seja, seria necessário que a “instituição escola” se 
submetesse a uma mudança de agenda e procedimentos burocráticos (MENDONÇA, 
2007, p.  47). 

 

Ao realizar essa tarefa, a escola e os seus professores, numa ação coletiva, podem mudar 

as atitudes e os valores dos indivíduos, contribuindo para mudanças na sociedade, melhorando 

a qualidade de vida das pessoas, cumprindo com sua função social. Em relação ao processo de 

inserção da Educação Ambiental na escola, a partir do uso das mídias cinemáticas, destaca-se 

a importância dos professores, pois, segundo Tardif, eles ocupam “uma posição fundamental 

em relação ao conjunto dos agentes escolares: em seu trabalho cotidiano com os alunos, são 

eles os principais atores e mediadores da cultura e dos saberes escolares” (TARDIF, 2014, p. 

228). Ressalta-se a importância da formação continuada dos professores, que em seu fazer 

docente cotidiano necessitam dar conta da diversidade de saberes escolares, atuando como 

mediadores desse processo. 

Para Freire (2016), somos seres inacabados, inconclusos. Se somos inacabados, estamos 

sempre aprendendo e fazendo-nos na relação com o mundo e com os outros. A professora 

Mônica destaca a oportunidade de troca de saberes durante a formação sobre Mídias 

Cinemáticas e Educação Ambiental: “Com certeza, debater sobre as mídias cinemáticas eu 

acho que sempre contribui, tanto pensando num projeto, quanto na sala de aula, porque na 

medida em que a gente ensina, a gente também aprende, então, ali, sempre há uma troca” 

(MÔNICA, 2019, Entrevista). Essa relação de troca de conhecimentos é problematizada pela 
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Educação Ambiental, conforme Loureiro (2012, p. 25): “a transformação do “eu” é mediatizada 

pela sociedade, que por nós é constituída (e pela qual somos constituídos), e pelas relações com 

“outro”. Nas relações que estebelecemos durante a vida, na escuta do outro, estamos sempre 

aprendendo, e durante o curso, através do diálogo, os professores tiveram a oportunidade de 

informar-se sobre como transversalizar a Educação Ambiental através do uso das mídias 

cinemáticas, conhecendo a prática de seus pares, fazendo-os refletir sobre a sua práxis. Segundo 

Napolitano, existem duas formas desafiadoras e instigantes para trabalhar com as mídias 

cinemáticas em sala de aula: 

 

a) Como um “texto” gerador de debates articulados a temas previamente 
selecionados pelo professor. Esta abordagem pode ser mais adequada no trabalho com 
os temas transversais: cidadania, meio ambiente, sexualidade, diversidade cultural, 
etc. Em princípio todos os filmes, [...] são veículos de valores, conceitos e atitudes, 
neste sentido, o cinema é um ótimo recurso para discuti-los. 

b) Podem ser vistas como um documento em si. Neste caso, é analisada e discutida 
como produto cultural e estético que veicula valores, conceitos, atitudes e 
representações sobre a sociedade, a ciência, a política e a história (NAPOLITANO, 
2009, p.  20). 

 

Dessa forma, consideramos pertinente a utilização das mídias cinemáticas nos estudos 

sobre Educação Ambiental, para transversalizá-la no currículo das áreas do conhecimento de 

Ciências Humanas (EF), Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM) e Linguagens e suas 

Tecnologias (EF e EM), configurando-se numa prática do professor no processo de ensinar e 

aprender, que contribui para a transformação social, fornecendo aos alunos, subsídios para 

fomentar a compreensão da realidade a qual pertencem. Assim, existem alguns elementos 

abordados por Napolitano (2011) que os professores tem que levar em consideração na sua 

práxis para elaborar atividades com as mídias cinemáticas. De acordo com Napolitano (2011), 

para a utilização das mídias cinemáticas em sala de aula é salutar considerar alguns aspectos: o 

primeiro passo é escolher a mídia, sendo importante a articulação do seu conteúdo com os 

conceitos que serão trabalhados, que temas serão abordados e a adequação à faixa etária da 

turma, pois é necessário articular o conteúdo da mídia cinemática com as questões 

socioambientais estudadas em sala de aula. De acordo com Napolitano, o planejamento da aula, 

com o uso deste artefato cultural, passa por três elementos básicos: 

 

Conteúdo curricular: podem ser abordados conforme os temas e conteúdos 
curriculares das diversas disciplinas que formam as grades do ensino fundamental e 
médio. 
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Habilidades e competências: ajuda a desenvolver competências e habilidades 
diversas, tais como leitura e elaboração de textos; aprimoram a capacidade narrativa 
e descritiva; decodificam signos e códigos não verbais; aperfeiçoam a criatividade 
artística e intelectual; desenvolvem a capacidade de crítica sociocultural e político- 
ideológica. 

Conceitos: os conceitos presentes nos argumentos, nos roteiros e nas situações direta 
ou indiretamente relacionadas com os filmes selecionados pelo professor são 
inumeráveis (NAPOLITANO, 2011, p. 19). 

 

Em relação à abordagem da mídia cinemática conforme a faixa etária, é preciso que o 

professor reflita sobre o público ao qual a atividade planejada se destina, conhecendo o nível 

de desenvolvimento cognitivo de seus alunos, os limites e as possibilidades de alcance que 

possuem. Outro aspecto importante, destacado por Napolitano (2011), é inserir a mídia 

cinemática no planejamento – temática que será teorizada no próximo metatexto, pois esta 

precisa estar de acordo com os conceitos que serão trabalhados, com os objetivos da aula, e 

ainda, com a questão do tempo. Conforme ressalta Fusari (2009, p. 39), o professor pode criar 

alternativas para superar “a questão do tempo de aula com o tempo do filme, planejando, por 

exemplo, a atividade em parceria com outros colegas, o que poderá promover, principalmente, 

o diálogo interdisciplinar.” Ao inserir o trabalho com a mídia cinemática no seu planejamento, o 

professor organizará sua aula diante dessas questões, pois, concordando com Libâneo (2013), 

o planejamento é a organização do processo de ensino. 

As mídias cinemáticas podem ser utilizadas com as seguintes propostas, de acordo com 

Napolitano (2011): sensibilização: quando serve para introduzir um novo assunto, para 

despertar a curiosidade e motivar o aluno para aprofundar-se no tema, ou como ilustração; 

ajudando na visualização dos assuntos que foram abordados. Sobre esta questão, a professora 

Mônica (2019, Entrevista) destaca: “[...] penso que dá para usar em todos os momentos da 

aula, tanto para introduzir ou chamar a atenção, para começar a falar de um assunto, de 

determinada temática”. Nota-se que as mídias cinemáticas podem ser utilizadas de maneiras 

diferentes durante o processo de aprendizagem, não existe uma única forma, o professor precisa 

inseri-la na sua aula, da maneira que considerar mais pertinente. 

Ainda, conforme Napolitano (2011), é importante que o professor assista a mídia 

cinemática previamente e elabore um roteiro de análise que ajude o aluno a interpretá-la, a partir 

de um conjunto de questionamentos que permita que ele a relacione com as temáticas estudadas. 

Esse roteiro pode ser dividido em duas partes básicas: 

a) parte informativa: contendo a ficha técnica, nome do diretor, nacionalidade, sinopse 
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da história, ano de produção, tema central e outros que o professor julgar necessário. Para 

Napolitano (2011), essa parte serve como subsídio para o aluno. 

b) parte interpretativa: contendo questões interrogativas que dirijam o olhar do aluno 

para os aspectos mais importantes e significativos da mídia, baseado nas questões que serão 

debatidas em sala de aula. Essas questões, de acordo com Napolitano (2011), precisam 

estimular o raciocínio crítico do aluno em relação às questões trabalhadas. 

Por fim, os professores podem organizar uma atividade de fechamento para promover a 

síntese do trabalho proposto. Para Napolitano (2011, p. 98), depois de interpretar e analisar a 

mídia cinemática, o núcleo central da discussão “pode se desdobrar em trabalhos 

complementares (de ordem temática, de linguagem ou com base nos problemas surgidos nos 

debates).” Essa atividade pode ser desenvolvida de forma individual ou coletiva, o importante 

é fazer um fechamento para que seja significativo para os alunos, fazendo com que eles tenham 

participação efetiva e demonstrem o conhecimento que foi adquirido através daquela mídia. 

Enfim, preparar-se para uma aula, debatendo as questões socioambientais, com a 

utilização das mídias cinemáticas, ou seja, organizar um planejamento com esse recurso 

significa fazer uma leitura crítica das possibilidades de temas que podem ser trabalhados com 

determinada turma. Para Fusari (2009, p. 40), “significa lidar intelectual e emocionalmente com 

os temas abordados, tendo clareza da estimulação que vai ocorrer nos educandos e quais reações 

poderão acontecer.” Segundo esse autor, dificilmente um professor conseguirá prever tudo, mas 

vai se sentir seguro diante das possíveis situações que poderão surgir. 

Posto isso, afirma-se a importância de cursos de formação continuada, para qualificar 

o fazer docente, pois a partir do diálogo proposto no curso Mídias Cinemáticas e Educação 

Ambiental, debatendo os aspectos abordados acima relacionados, os professores puderam 

compartilhar suas experiências e aprofundar seus conhecimentos diante das inúmeras 

possibilidades sobre como fazer para transversalizar a Educação Ambiental no currículo de suas 

disciplinas, com o uso das mídias cinemáticas em sala de aula. Apresentamos apenas um dos 

caminhos possíveis, tendo o professor a partir dos seus saberes, uma base para desenvolver seu 

trabalho, fundamentado com as discussões amparadas por Napolitano (2009; 2011) e por 

autores da Educação Ambiental, enriquecendo sua práxis. 

A fala da professora Carol (2019) nos esclarece sobre a importância de cursos de 

formação continuada, onde os professores têm a oportunidade de dialogar com seus pares, 

dividindo suas experiências e refletindo sobre a sua práxis, possibilitando a transformação da 
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realidade a qual estão inseridos. Ao se referir sobre o curso de mídias cinemáticas, a professora 

conta que: 

 

Nós debatemos a questão de como a gente utilizava a mídia, cada um trouxe uma 
experiência, na realidade a formação foi em conjunto, então, todos trouxeram uma 
experiência, a gente fez a prática, assistimos aos filmes. Também pensamos em uma 
atividade através dos filmes, porque eu não sei se todos os professores, já tinham 
feito, pensado, se tinham trabalhado, então, o curso colocou na prática, a gente teve 
que ver o filme, teve que debater. Então, para mim, foi ótimo o debate, a construção 
de saberes, todos participaram muito ativamente, todos se envolveram, então, para 
mim foi excelente (CAROL, 2019, Entrevista). 

 

Dessa forma, os professores discutiram sobre como usar as mídias cinemáticas para 

transversalizar a Educação Ambiental no currículo da Educação Básica, trazendo para o debate 

seus anseios e suas dúvidas, pois, na maioria das vezes, o processo para utilizar as mídias em 

sala de aula começa sempre da mesma forma, conforme nos aponta Fantin: 

 

[...] pelos professores apaixonados e curiosos que vão fazendo experimentações na 
escola. E para que essas não fiquem isoladas, o diálogo com outras práticas é muito 
importante, pois a troca de experiências enriquece e fortalece a busca de seu 
reconhecimento. Este, por sua vez, propicia a legitimação política de tais experiências 
para criar outras possibilidades de trabalho (FANTIN, 2014, p. 47). 

 

Percebe-se na citação acima, que a utilização das mídias cinemáticas em sala de aula, 

na maioria das vezes, ocorre por interesse do educador em aprender a lidar com este tipo de 

recurso, pois faltam práticas formativas sobre mídias, na formação do professor. Ainda, de 

acordo com Fantin (2014, p. 47), “os professores não são preparados e não têm formação 

específica para tal”. Nesse sentido, destacamos a fala do professor Darth, sobre práticas no uso 

das mídias cinemáticas: 

 

[...] uma coisa que a gente não é preparado dentro da Universidade, para dizer que 
eu nunca trabalhei com mídia foi um mini curso do Marcelo que ele nos ensinou a 
usar os desenhos animados em sala de aula, mas ninguém trabalhou. Então, tu estás 
aprendendo a cada dia e aprende com o outro. Essa questão das mídias como a gente 
nunca teve preparação é tentativa e erro porque tu não estás preparado (DARTH, 
2019, Entrevista). 

 

Os professores também comentaram durante as entrevistas, que no decorrer de sua 

prática em sala de aula, sentiram a necessidade de trabalhar com as mídias e, dessa forma, 
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procuraram por artigos e textos que pudessem auxiliar no desenvolvimento de um planejamento 

com o uso dessas mídias, pois durante sua formação inicial não tiveram oportunidade, como 

declara a professora Elsa (2019, Entrevista): “Se nós professores também tivéssemos formação 

dessa parte, de saber lidar com as ferramentas, a gente ia utilizar bem melhor os recursos”. 

Para Fantin, os professores precisam de oportunidades para aprender sobre temáticas que 

julguem necessárias para sua prática em sala de aula: 

 

Mas nem sempre isso é problema, pois com uma formação adequada eles podem 
aprender, assim como aprendem a respeito de muitas outras questões que fazem parte 
do processo ensino-aprendizagem. O importante é que o professor que queira aprender 
possa fazer a experiência, e uma das condições para tal é que ele não esteja sozinho, 
que possa trocar e ir construindo suas competências com as ferramentas necessárias, 
e, nesse caso, a troca de experiências atua como um dispositivo (FANTIN, 2014, p. 
47). 

 

Essa oportunidade de participar de cursos de formação continuada, sobre temas que 

fazem parte da prática dos professores, passa pelo processo de conscientização em querer 

transformar suas ações em sala de aula. Essa conscientização está fundamentada na práxis e no 

diálogo, onde o professor se fortalece com seus pares, pois a práxis, de acordo com Loureiro: 

 

É uma atividade relativa à liberdade a às escolhas conscientes, feitas pela interação 
dialógica e pelas mediações que estabelecemos com o outro, a sociedade e o mundo. 
É, portanto, um conceito central para a educação e, particularmente, para a Educação 
Ambiental, uma vez que conhecer, agir e se perceber no ambiente deixa de ser um ato 
teórico-cognitivo e torna-se um processo que se inicia nas impressões genéricas e 
intuitivas e que se vai tornando complexo e concreto na práxis (LOUREIRO, 2012, p. 
144). 

 

Assim, a partir de cursos de formação continuada, o professor se prepara para escolher 

livremente os melhores caminhos que quer seguir no seu fazer docente, dialogando com seus 

pares e procurando por práticas formativas que sejam adequadas as suas escolhas. A práxis, ou 

seja, a ação-reflexão, fornece ao professor condições para uma transformação da realidade e do 

contexto o qual está inserido, a partir dos diálogos que são estabelecidos durante sua formação, 

para Pitano e Noal: 

 

O diálogo é um aspecto marcante e fundamental da educação proposta por Freire, sem 
o qual não há comunicação. Considerando que o diálogo, para ser eficiente, deve ser 
desencadeado, de modo a se fazer entender por todos os que dialogam, a comunicação 
se efetua tomando como mediação os problemas locais. Vivendo em coletividade, 
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todo ser humano precisa se fazer entender por seus pares, para que o coletivo se 
organize como sociedade (PITANO; NOAL, 2010, p. 116). 

 

Assim sendo, o diálogo é fundamental para o processo educativo, assim como para a 

Educação Ambiental, pois através dele se criam oportunidades de ações individuais e coletivas, 

possibilitando a formação de professores conscientes e transformadores da realidade de vida, 

constituindo-se na relação com o outro, refletindo nosso ser e estar no mundo. Para Napolitano 

(2009), o uso da mídia cinemática como instrumento de educação se justifica por sua 

indiscutível importância na sociedade brasileira, uma vez que ela tem um aspecto abrangente  e 

pode ser utilizada em todas as áreas do conhecimento, pois apresenta subsídios para tratar de 

qualquer assunto, seja ilustrando aspectos históricos, políticos, humanos, socioambientais, 

religiosos e científicos, assim como no comportamento da humanidade mediante aos 

acontecimentos mundiais. O curso de formação sobre as Mídias Cinemáticas e a Educação 

Ambiental proporcionou o diálogo entre os professores, onde esses tiveram a oportunidade de 

refletir sobre a sua práxis, compartilhando experiências e saberes docentes, problematizando a 

possibilidade de transversalizar a Educação Ambiental no currículo da Educação Básica, a 

partir do uso das mídias cinemáticas. 

Em síntese, este capítulo contribuiu para a reflexão sobre a importância da formação 

continuada do professor, pois para responder ao problema de pesquisa: como transversalizar a 

Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (EM), da Educação Básica, a partir do uso das mídias cinemáticas?, o professor  

refletirá sobre a sua práxis, mantendo-se em constante formação, para dar conta da diversidade 

de temas atuais que fazem parte do cotidiano dos alunos. É essencial ao professor, conhecer a 

base teórica que fundamenta o seu fazer docente, refletindo sobre sua práxis, aprendendo sobre 

temáticas que julguem necessárias para transformarem a realidade na qual estão inseridos. 

Após esse debate sobre a práxis, onde foi destacada a formação continuada do professor, 

no próximo capítulo, intitulado “As mídias cinemáticas como possibilidade para transversalizar 

a Educação Ambiental na Educação Básica”, serão considerados alguns elementos que foram 

destacados pelos professores participantes da pesquisa, como essenciais para transversalizar a 

Educação Ambiental com o uso as mídias cinemáticas em sala de aula, tais como: as questões 

da infraestrutura escolar, o tempo escolar (hora/aula), o planejamento e a educação crítica e 

transformadora, pois esses influenciam na ação e reflexão do professor. 
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5 AS MÍDIAS CINEMÁTICAS COMO POSSIBILIDADE PARA 

TRANSVERSALIZAR A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Este metatexto apresenta a relação existente entre as mídias cinemáticas e a 

possibilidade de transversalizar a Educação Ambiental, abarcando os elementos que os 

professores consideraram essenciais para transversalizar a mesma no currículo da Educação 

Básica. Problematiza-se as condições sociais da educação como um dos desafios para trabalhar 

com as mídias, sendo o professor, o mediador desse processo educativo. O papel do professor 

mediador é estabelecer relações de diálogo no processo de ensino-aprendizagem. Freire (2018, 

p. 95) destaca que a mediação é fundamental no processo educativo, pois “o educador já não é 

o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, 

ao ser educado, também educa”. O professor ensina e também aprende. Juntos, professor e 

aluno aprendem. 

A atuação do professor o torna um mediador entre os alunos e o conteúdo a ser 

trabalhado. O aprendizado através da mediação com situações cotidianas, do contexto onde 

estão inseridos, faz com que o processo de ensino-aprendizagem auxilie na resolução de 

situações problema, vivenciadas pelos alunos e pela comunidade onde a escola está inserida. 

Assim, destaca-se o tema desta pesquisa, que é transversalizar a Educação Ambiental, 

utilizando como recurso, as mídias cinemáticas, pois as questões socioambientais fazem parte 

do cotidiano, vivenciado pelos alunos e pela comunidade, e as mídias abordam com clareza e de 

forma simples a maioria desses temas. Cabe salientar que as mídias cinemáticas podem ser 

utilizadas para a discussão de múltiplas temáticas, dada sua potencialidade pedagógica. 

Lima e Portugal (2018) quando se remetem ao potencial didático-pedagógico das mídias 

cinemáticas, consideram-nas importantes artefatos metodológicos, pois possibilitam trabalhar 

os conteúdos de forma dinâmica e contextualizada, instigando o pensamento sobre práticas 

sociais e culturais, para além da realidade cotidiana, refletindo sobre si, a partir delas. Dessa 

forma, o papel do professor mediador é de suma importância, considerando o potencial das 

mídias para transversalizar a Educação Ambiental, pois ao despertar o interesse do aluno sobre 

práticas sociais e culturais, através da mediação, tornam essas temáticas mais presentes na 

realidade daquele. Destaca-se a fala da professora Mônica: 

 

Com certeza, debater sobre as mídias cinemáticas eu acho que sempre contribui, 
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tanto pensando num projeto, quanto na sala de aula, porque na medida em que a 
gente ensina, a gente também aprende, então, ali, sempre há uma troca. Se estamos 
debatendo sobre um filme, são levantadas questões que eu nem tinha pensado, e eu 
também levantei, em alguns momentos, questões que eles também não tinham 
pensado, então, há, sim, essa troca e acredito que é muito importante, que a gente 
aprenda ensinando (Mônica, 2019, Entrevista). 

 

Assim, considerando o papel do professor nessa relação, ele compreende a importância 

das mídias cinemáticas para transversalizar a Educação Ambiental em uma perspectiva crítica 

e transformadora, apostando nesse recurso para contextualizar o conteúdo e qualificar o ensino. 

A Educação Ambiental Crítica e Transformadora atua na formação de sujeitos autônomos e 

críticos, capazes de problematizar as relações sociais, pois de acordo com Loureiro, “o ambiente 

é um resultado das relações sociais no contexto ecológico. Se a sociedade é desigual, o lugar 

ocupado no mundo é desigual” (LOUREIRO, 2012, p. 45). Assim, a Educação Ambiental, 

nessa perspectiva, é pautada por relações horizontais e dialógicas, rompendo com as relações 

sociais desiguais. Nesse sentido, concorda-se com Loureiro, quando afirma: “Educação 

Ambiental, antes de tudo, é educação. Mas não uma educação genérica, e sim aquela que se 

nutre das pedagogias progressistas histórico-crítica e libertária, que são as correntes orientadas 

para a transformação social” (LOUREIRO, 2007, p. 66). 

Assim como Loureiro, para Tozoni-Reis (2007), a Educação Ambiental constitui-se de 

“uma ação política para contribuir na transformação social, tendo os princípios de cooperação, 

coletividade e participação como norteadores do processo educativo, esta refere-se a 

transformação das relações dos homens entre si e deles com o ambiente” (TOZONI- REIS, 

2007, p. 182). A ação para a transformação social, a partir desses princípios, nesta pesquisa, dá-

se através do diálogo e da assimilação de novos saberes, proporcionados com o uso das mídias 

cinemáticas em sala de aula. 

 

5.1 CONDICIONANTES SOCIAIS DA EDUCAÇÃO COMO UM DOS DESAFIOS PARA 

TRABALHAR COM AS MÍDIAS CINEMÁTICAS 

 

Ressalta-se a importância das condicionantes sociais da educação, tais como: a falta de 

infraestrutura e o tempo disponível para cada disciplina, ou seja, a hora/aula, para 

transversalizar a Educação Ambiental através do uso das mídias cinemáticas, tornando-se 

alguns dos desafios para trabalhar com aquelas em sala de aula. Destaca-se como uma das 
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condicionantes sociais da educação, as questões de infraestrutura escolar, um dos elementos 

fundamentais para o resultado de um ensino de qualidade. A falta de infraestrutura acarreta nos 

professores um desconforto para a realização do seu trabalho, para o efetivo exercício do ensino. 

Para termos uma educação de qualidade, de acordo com Demo: 

 

A qualidade converge com a ideia de bem feito e completo. A educação é o termo 
resumo da qualidade na área social e humana, pois entende que não tem como chegar 
à qualidade sem educação. Esta educação por sua vez, exige construção e participação, 
precisa de currículo, de prédios, de equipamentos, mas sobretudo de bons professores, 
de gestão criativa e de ambiente construtivo, participativo, sobretudo de alunos 
construtivos e participativos para a qualidade se efetivar (DEMO, 2001, p.  21). 

 

Para termos uma educação de qualidade é fundamental uma boa infraestrutura escolar, 

pois não adianta a escola ter professores criativos que pensam em atividades diversas para 

trabalhar com seus alunos, mas que não podem efetivá-las diante da falta de equipamentos para 

tal trabalho. Na entrevista realizada com os professores, a deficiência de equipamentos para 

trabalhar com as mídias cinemáticas, nas escolas onde desenvolvem suas atividades laborais, 

esteve presente nos relatos. A professora destacou: 

 

[...] só tem um projetor, então, tem que ter muita antecedência para conseguir a sala. 
Tem até outro projetor, mas está com a lâmpada queimada e os quadros aqui são 
negros, mesmo com o projetor não teria onde projetar, porque não tem aquele quadro 
branco, que a gente consegue projetar, tem como tu trabalhar, mas é mais difícil 
(ELSA, 2019, Entrevista). 

 

Ainda sobre esse assunto, a professora a seguir declarou ter comprado seu equipamento 

para que a aula com as mídias cinemáticas não fosse prejudicada. Segundo ela: 

 

Então, várias vezes, eu fui utilizar o equipamento e não estava acessível a mim, o 
projetor e o computador do auditório, várias vezes, estavam com vírus, ia colocar o 
pen drive e enchia de vírus, então, ficava cada vez mais difícil. Então, o que eu tive 
que fazer? Tive que comprar um projetor para eu usar na sala de aula, o computador 
é meu também, então, eu trago todo o meu material, caixa de som, tudo aquisição 
própria para não prejudicar o meu trabalho e não fico tão empenhada em função 
disso (CAROL, 2019, Entrevista). 

 

Dessa forma, o excerto acima destaca que a professora adquiriu os equipamentos para 

uso pessoal e, devido a isso, pode planejar as aulas com o uso das mídias cinemáticas, sem 
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necessitar dos equipamentos da escola, assim, não prejudicando o andamento dos seus 

conteúdos. Investir na organização e na infraestrutura escolar, portanto, é garantir que será 

oferecido ao aluno amplas possibilidades de ter um ensino de qualidade durante seu período 

escolar. Para Libâneo, uma escola bem organizada “é aquela que cria condições 

organizacionais, operacionais e pedagógico-didáticas que permitam o bom desempenho dos 

professores em sala de aula” (LIBÂNEO, 2007, p. 301). Para esse autor, uma das características 

dessa escola “é a disponibilidade de condições físicas e materiais, de recursos didáticos, de 

biblioteca e outros, que propiciem aos alunos oportunidades concretas para aprender” 

(LIBÂNEO, 2007, p. 303). As condições físicas e a falta de material também se destacam na 

fala da professora Aurora: 

 

Nós temos uma sala de projeção que funciona em parte, porque nós temos que levar 
o nosso material, porque não tem material disponível. Por exemplo, internet não tem, 
quando eu trabalho, tem que levar o vídeo de casa, também não tem aparelho de som, 
então, tem que estar carregando de uma sala para a outra, assim é difícil de 
trabalhar. E as salas de informática, os computadores quase nunca funcionam 
(AURORA, 2019, Entrevista). 

 

A infraestrutura escolar, especialmente as condições físicas e o material, influencia 

muito no desenvolvimento dos alunos. Uma boa infraestrutura e uma boa organização escolar 

estimularão o convívio entre os alunos e facilitarão o processo de aprendizagem, pois as 

relações sociais são muito relevantes para que o aluno desenvolva o seu lado crítico e reflexivo. 

Outro fato a ser destacado é que a falta de infraestrutura escolar reverbera diretamente 

no planejamento dos professores, pois afeta a criatividade do professor ao planejar, por 

exemplo, atividades com as mídias cinemáticas. De acordo com Libâneo (2013, p. 246), “o 

trabalho docente é uma atividade consciente e sistemática, em cujo centro está a aprendizagem 

ou estudo dos alunos sob a direção do professor.” Dessa forma, ao planejar, o professor tem 

como foco a aprendizagem dos seus alunos, criando oportunidades concretas para que possam 

aprender. De acordo com Napolitano (2009), o professor organiza a atividade com as mídias 

cinemáticas no seu planejamento anual, de acordo com a proposta curricular da escola. Assim, 

torna-se interessante modificar um pouco a rotina dos alunos e mantê-los motivados, inserindo 

atividades com as mídias cinemáticas em seus planejamentos. Mas, para que os professores 

trabalhem com as mídias, é imprescindível que a escola tenha infraestrutura, para que aqueles 

tenham o material necessário disponível para utilizar tal recurso. 

Alguns professores destacam que conseguem organizar seu planejamento com o uso das 
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mídias cinemáticas sem nenhuma interferência estrutural, pois as escolas onde atuam possuem 

infraestrutura para a utilização das mesmas. Vejamos o que diz o professor Emmet, em relação 

ao material disponível em sua escola: 

 

Na verdade, nós temos quatro salas, com multimídia, completas, inclusive nós temos 
duas salas que tem 16 computadores. Nós temos a sala de projeção, temos a sala de 
TV, que tem uma TV smart, temos o anfiteatro e tem a sala de recursos, que era uma 
sala do curso de línguas, então, ficou o clube de línguas, então, nós temos sete salas 
com multimídia (EMMET, 2019, Entrevista). 

 

O importante na hora de organizar o planejamento é conferir a realidade estrutural da 

escola onde atua, para poder realizar atividades com o uso das mídias cinemáticas, pois, de 

acordo com Libâneo (2013), o planejamento escolar é uma tarefa docente que envolve a 

previsão das atividades didáticas. Portanto, o planejamento é um instrumento fundamental para 

o professor elaborar sua aula, é um momento de pesquisa e reflexão que possibilita conhecer as 

especificidades e as dificuldades da sua turma, assim como, as possibilidades estruturais da sua 

escola, promovendo atividades que estejam de acordo com ambas realidades. 

Para a utilização das mídias cinemáticas, um elemento essencial se refere ao tempo 

disponível para as disciplinas dentro da grade curricular, ou seja, a hora/aula, os professores da 

área do conhecimento de Ciências Humanas (EF) e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

(EM) relataram ter pouca hora/aula por semana, o que dificulta o trabalho com as mídias 

cinemáticas. Segundo os professores dessas áreas, que participaram do Projeto de Extensão e 

são sujeitos desta pesquisa, para trabalhar com as mídias cinemáticas nas disciplinas de 

Geografia e História, eles precisam contar com a disponibilidade dos professores das aulas 

anterior ou posterior as suas, para dar conta do planejamento com a mídia. Durante a entrevista, 

o professor Emmet fez o seguinte relato: 

 

A gente tem o problema de tempo na escola, às vezes, a aula é fracionada, tem uma 
aula na terça e outra na quinta, de 50 minutos. Para trabalhar um filme completo, no 
mínimo uns 90 min, quando eu me programo para trabalhar um filme, por exemplo, 
eu me programo com o professor que vai entrar depois e com o que estará antes, não 
necessariamente usar a aula dele toda, mas um pouco para eu dividir o meu filme em 
algum ponto que possa ser retomado numa próxima aula (EMMET, 2019, Entrevista). 

 

Mesmo diante da dificuldade de utilizar as mídias cinemáticas devido ao tempo 

disponível, ao organizar seu planejamento com antecedência, é possível que o professor 
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desenvolva um trabalho interdisciplinar com os colegas que antecedem e sucedem a sua aula, 

permitindo tornar mais complexa a discussão em torno da questão socioambiental. A professora 

Elsa também relata o problema com o tempo disponível: “[...] o peso maior do filme é o tempo, 

ainda mais em aula de Geografia que nós temos duas aulas por semana” (ELSA, 2019, 

Entrevista). Outra forma de trabalhar as mídias são vídeos curtos, os quais os professores 

relatam terem disponibilidade dentro do período de suas aulas, não sendo necessária a 

disponibilidade de um colega, como se apresenta na entrevista da professora Mônica: 

 

Às vezes eram os curtas, que aí eu conseguia fazer, quando eu tinha dois períodos de 
aula e também documentários, porque tem alguns documentários que são mais curtos, 
e pequenos vídeos do you tube, estava trabalhando sobre questões ambientais e aí 
tem aqueles videozinhos que não tem nem fala, que é só o movimento e eles gostavam, 
e a partir dali surgia a discussão (MÔNICA, 2019, Entrevista). 

 

A partir das narrativas dos professores, foi possível perceber a dificuldade de utilizar as 

mídias cinemáticas no cotidiano da sala de aula, em relação ao tempo disponível, mesmo assim, 

os professores procuram soluções para que este recurso faça parte de seu planejamento, 

desenvolvendo parcerias com outros professores. A questão do tempo é um grande desafio que 

limita o trabalho com as mídias cinemáticas, mas pode ser solucionado com um planejamento 

interdisciplinar, como destaca a professora Bela: 

 

A gente tem duas horas aulas de 45 min/cada, a gente não consegue ver um filme 
nesse período, então, geralmente, tem sempre outro professor parceiro que aí também 
vai desenvolver a temática e aproveita e usa aquele filme ou aquela mídia para 
desenvolver seu conteúdo também (BELA, 2019, Entrevista). 

 

Ao trabalhar de forma interdisciplinar, os professores utilizam a mesma mídia 

cinemática para ambas as disciplinas, dessa forma, essa maneira de planejar é uma boa solução 

para a questão do tempo. Porém, um dos limites que dificultam a organização e o planejamento 

de uma proposta pedagógica interdisciplinar nas escolas é a escassez de tempo disponível para 

encontros entre os professores. As questões socioambientais podem ser contextualizadas e 

trabalhadas de forma interdisciplinar, destacando aspectos dos seus conteúdos e, também, 

dando ênfase aos atuais problemas, buscando conectar a escola à vida dos seus alunos. 

Atividades desenvolvidas sobre a Educação Ambiental podem ser trabalhadas nos diferentes 

níveis de ensino, de forma interdisciplinar, conforme destaca a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 
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1999, a qual estabelece a PNEA: 

 

Art. 1º Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 
nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 
modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal. 

Art. 8º As atividades vinculadas à Política Nacional de Educação Ambiental devem 
ser desenvolvidas na educação em geral e na educação escolar [...]. 

§ 3º As ações de estudos, pesquisas e experimentações voltar-se-ão para: 

I - o desenvolvimento de instrumentos e metodologias, visando à incorporação da 
dimensão ambiental, de forma interdisciplinar, nos diferentes níveis e modalidades 
de ensino; [...] (BRASIL, 1999, grifos da pesquisadora). 

 

A PNEA evidencia o potencial da Educação Ambiental para a transformação da 

sociedade em que vivemos, pois desenvolve suas questões por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades e atitudes, que podem ser 

trabalhadas de forma interdisciplinar por ambas as disciplinas referidas nessa pesquisa. A 

professora Aurora (2019, Entrevista) relata o seguinte: “[...] faço trabalhos interdisciplinares 

com a professora de Geografia e também com a professora de História”. Dessa forma, os 

professores contribuem para que seja realizado um trabalho reflexivo, a partir de uma 

perspectiva interdisciplinar, integrando os conhecimentos. 

Compreende-se que, através do uso das mídias cinemáticas, os alunos constroem uma 

visão mais complexa da realidade socioambiental em seu contexto, pois o professor 

desenvolverá com os alunos uma visão crítica da realidade, permitindo que eles façam suas 

escolhas individuais e coletivas, em relação a melhor maneira de viver em sociedade. O debate 

sobre a problemática socioambiental contemporânea a partir do uso das mídias cinemáticas, de 

forma interdisciplinar, permitirá ao aluno, a construção de novos saberes. 

De acordo com Loureiro (2007, p. 81): "A Educação Ambiental transformadora enfatiza 

a educação enquanto processo permanente, cotidiano e coletivo pelo qual agimos e refletimos, 

transformando a realidade de vida". Assim sendo, ao trabalhar com as mídias cinemáticas, os 

professores têm a oportunidade de mostrar outras realidades aos seus alunos, como destaca o 

professor Emmet: 

[...] a nossa sociedade ocidental cristã, ela é do visual, então, ver é conhecer, tu 
trabalhar com algo que possa vislumbrar lugares distantes, histórias diferentes da 



106 
 

 
 

nossa ou até histórias que se assemelham a nossa, mas de uma abordagem diferente, 
é muito rico, então, sempre que eu posso, trabalho com as mídias cinemáticas 
(EMMET, 2019, Entrevista). 

 

Ao trabalhar com as mídias cinemáticas, oportunizamos aos nossos alunos diferentes 

olhares e compreensões sobre diversas realidades, assim como, sobre as questões 

socioambientais. Ao debater essas questões em sala de aula, precisamos pensar no ser humano 

como um ser transformador da sua vida e da vida dos outros, que modifica a natureza, 

provocando mudanças sociais, políticas, culturais e econômicas. Para tanto, o uso da mídia 

cinemática é pertinente para essas discussões, por despertar aprendizagens significativas sobre 

as relações sociais e do ser humano inserido neste contexto de transformações da sociedade. 

 

5.2 O PROFESSOR COMO MEDIADOR DO PROCESSO EDUCATIVO 

 

Ao mediar as situações de ensino, o professor se coloca no papel de intermediário entre 

o aluno e o conhecimento, orientando-o no processo de construção das suas próprias 

aprendizagens. De acordo com Napolitano (2011, p. 98), “o professor deve funcionar como 

mediador, mas também como agregador das discussões, dúvidas e ideias, elaborando formas de 

sintetizar o resultado do debate”. Mediar é auxiliar o processo para que a informação se 

transforme em conhecimento, gerando novas aprendizagens, requer um comportamento do 

professor que está no papel de  incentivador ou motivador da aprendizagem, corroborando para 

que o aluno alcance os objetivos propostos para a aprendizagem sobre Educação Ambiental, a 

partir do uso das mídias cinemáticas. 

O professor tem um papel fundamental na construção de novos saberes, pois, para 

mediar o conhecimento, necessita conhecer as múltiplas linguagens e criar oportunidades para 

além das situações educativas. É necessário ter intencionalidade e disponibilidade para instigar 

o aluno, provocar reflexões, despertar o desejo de aprender, fazer conexões, contribuindo para 

a realização da construção do conhecimento. 

Nesse processo, o professor é um mediador, ele necessita despertar o interesse e o querer 

aprender do aluno, para tanto, precisa conhecer o currículo, a realidade socioespacial dos 

educandos, realizar a leitura e a interpretação da realidade vivenciada, as possibilidades 

didático-pedagógicas e utilizar-se de recursos diferenciados, motivando-os. Os 

questionamentos, as propostas elaboradas e as soluções apresentadas em sala de aula fazem 
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parte do processo de mediação, assim, ao utilizar as mídias cinemáticas como recurso para 

transversalizar a Educação Ambiental, aquelas auxilia o professor com as diferentes questões 

trabalhadas em sala de aula. As principais mídias cinemáticas utilizadas como recurso pelos 

professores entrevistados são: filmes, documentários, vídeos da internet, reportagens televisivas 

e videoclipes de música. No entanto, segundo os professores, o que os alunos mais gostam de 

trabalhar são os vídeos da internet e os filmes, como destaca o professor Emmet: 

 

O que eles mais gostam é filme. Se fosse numa ordem seria o filme, depois vídeos da 
internet de blogueiros e you tube e depois documentários, eles acham os 
documentários meio arrastados, porque é aquela linguagem mais documental, foge 
um pouco do que eles estão acostumados (EMMET, 2019, Entrevista). 

 

Adequar os recursos audiovisuais de forma que haja a comunicação com os alunos é, 

também, uma forma de fazer da aula um momento propício à aprendizagem, onde o professor 

mediador estabelece diálogos e reflexões sobre a questão abordada, através das mídias 

cinemáticas. Conforme Arrais e Bizerril (2020), o diálogo é um elemento central para 

“promover ações e esforços que possibilitem a transformação da realidade, a formação integral 

e emancipação de sujeitos, tecendo um comprometimento com o âmbito social e político” 

(ARRAIS; BIZERRIL, 2020, p. 160). O diálogo e a motivação são essenciais para o 

desenvolvimento do indivíduo, pois melhores resultados de aprendizagem são possíveis à 

medida que o professor proporciona um ambiente de trabalho onde o aluno possa comparar, 

discutir, rever, perguntar e ampliar ideias em relação às questões socioambientais abordadas 

com o uso das mídias cinemáticas. Para Loureiro (2012), a Educação Ambiental é um elemento 

de transformação social, inspirada no diálogo, sendo esse entendido no seu sentido original de 

troca e reciprocidade, tornando-se a base da educação. Dessa forma, a partir do diálogo mediado 

pelo professor, criam-se possibilidades de aprendizagem sobre as questões socioambientais, 

utilizando-se das mídias cinemáticas. 

Para debater questões socioambientais com o uso das mídias cinemáticas, é necessário 

que se faça um planejamento, articulando aquelas aos conteúdos e conceitos que serão 

trabalhados. A escolha da mídia precisa ser voltada aos interesses do componente curricular, 

tendo coerência entre o tema abordado e os objetivos da aula, que precisam estar claros no seu 

planejamento. O professor que pretende utilizar uma mídia cinemática em sala de aula necessita 

conhecê-la bem, atentando para cenas e falas impróprias, tendo cuidado com a faixa etária da 

sua turma. Além disso, o professor precisa conduzir a aula auxiliando o aluno a compreender o 
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uso da mídia, fazendo com que ele a relacione com os conteúdos trabalhados. Sobre essa 

relação, destaca-se a fala da professora Carol: 

 

Eu inicio o assunto e depois utilizo a mídia, então, é sempre associado ao que estou 
trabalhando. Vejo que o resultado é muito melhor, é muito significativo. Tu consegues 
enxergar a associação que eles fazem com o conteúdo, é muito válido (CAROL, 2019, 
Entrevista). 

 

Ao organizar um planejamento com o uso das mídias cinemáticas, Napolitano (2011, p. 

29) destaca a interação com outras linguagens: [...] “independente da análise e problematização 

do seu conteúdo específico, podem servir para desenvolver outras habilidades, centradas na 

manipulação e decodificação de linguagens diversas (verbais, gestuais, visuais).” A professora 

Aurora, a partir da formação sobre as mídias cinemáticas, desenvolveu um sarau na sua escola, 

trabalhando outras habilidades dos seus alunos. Vejamos o relato a seguir: 

 

[...] depois do curso que eu tive das mídias na FURG, os alunos escolheram músicas, 
mas a temática tinha que ser sobre autorretrato e eu trouxe poemas de Vinícius de 
Moraes. Eles puderam, então, fazer essa comparação da produção deles com as 
músicas e os poemas. Eles apresentaram as músicas e também o autorretrato 
produzidos por eles, que compôs o sarau que aconteceu na escola (AURORA, 2019, 
Entrevista). 

 

Diante da atividade relatada acima, destaca-se a importância do planejamento para 

trabalhar com as mídias cinemáticas, pois, de acordo com Libâneo: 

 

O planejamento é uma tarefa docente que inclui tanto a previsão das atividades 
didáticas em termos da sua organização e coordenação em face dos objetivos 
propostos, quanto a sua revisão e adequação no decorrer do processo de ensino. O 
planejamento é um meio para se programar as ações docentes, mas é também um 
momento de pesquisa e reflexão (LIBÂNEO, 2013, p. 245). 

 

O planejamento da aula para trabalhar a Educação Ambiental com o uso das mídias 

cinemáticas requer uma organização prévia, que inclui analisar o currículo e observar as 

possibilidades de diálogo possíveis de serem tramadas. De acordo com Moreira e Candau 

(2007, p. 18), o currículo é entendido como “as experiências escolares que se desdobram em 

torno do conhecimento, em meio às relações sociais, e que contribuem para a construção das 

identidades de nossos/as estudantes.” Dessa forma, o currículo, assim como o planejamento 



109 
 

 
 

necessitam ser organizados de acordo com a realidade da comunidade escolar, como registra 

Loureiro (2007, p. 70): “O cerne da educação ambiental é a problematização da realidade, de 

valores, de atitudes e comportamentos em práticas dialógicas.” Assim, trabalha-se as situações 

do cotidiano dos alunos, a partir do diálogo, para que suas vivências sejam significativas. 

Ao trabalhar com as mídias cinemáticas, debatendo as questões socioambientais, além 

de organizar o planejamento de acordo com o currículo escolar, faz-se necessário escolher e 

assistir a mídia que será usada para mediar o processo de ensinar e aprender, observando se a 

mesma está adequada à faixa etária e com o nível de conhecimento dos alunos, como vimos no 

capítulo anterior, pois o planejamento é organizar as ações docentes diante dos objetivos 

propostos. Conforme Napolitano, assistir a mídia é condição básica, levando-se em conta seu 

“potencial pedagógico e de formação cultural, bem como a adequação à turma e ao trabalho 

que será realizado depois” (NAPOLITANO, 2009, p. 23). Dessa forma, é preciso escolher a 

mídia mais adequada para o objetivo da aula e ver que temas são abordados nessa, sendo que 

aquelas precisam conter as informações necessárias para a reflexão e a discussão do assunto 

que será trabalhado. Destaca-se a fala do professor Darth sobre não assistir a mídia cinemática 

antes de sua utilização em sala de aula: 

 

E uma coisa que eu aprendi é tu não passar um vídeo sem assistir antes, certa vez, 
outros colegas foram trabalhar com um filme e eu não tinha assistido e eles disseram 
que já tinham assistido, que fizeram um trabalho, quando eu fui ver o filme, o 
conteúdo é muito bom, mas o filme era uma porcaria (DARTH, 2019, Entrevista). 

 

Nota-se, com a fala deste professor, a importância do planejamento da aula com a mídia 

cinemática, é preciso assistir ao filme, organizar que questões socioambientais serão abordadas, 

quais são os objetivos da aula, que discussão será realizada com os alunos e se a mídia vai 

enriquecer o tema trabalhado, e também, os valores sociais que serão levados para fora da 

escola. Para Napolitano, ao assistir ao filme com antecedência, o professor: 

 

Mobiliza o olhar crítico e apurado que tem para, entre outras possibilidades, selecionar 
os trechos que serão analisados, anotando, por exemplo, cenas e imagens 
representativas do filme e do cinema como arte, do figurino e cenário de épocas 
históricas, dos olhares e silêncios que, no conjunto, formam a linguagem típica do 
cinema. Além disso, o professor deve refletir sobre os conceitos e valores que o filme 
mobiliza, sobre o sentido simbólico do tema e dos personagens, verificar o grau de 
dificuldade para sua compreensão e identificar eventuais cenas e conteúdos que 
possam ser polêmicos (NAPOLITANO, 2009, p. 23). 
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É necessário ter conhecimento da mídia cinemática e de suas características relevantes 

para o processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Barros et al. (2013, p. 99), “o filme é 

capaz de atingir profundamente criteriosas e importantes bases para o ensino e aprendizado”, 

entretanto, salientam que não basta pegar o filme e repassá-lo de forma aleatória: 

 

É fundamental conhecer o filme, primeiramente em sua intenção, incluindo linguagem 
e abordagens sociológicas e psicológicas, para que depois estejamos capacitados para 
relacionar as características mais importantes desses canais de comunicação, 
juntamente com o campo que pretendemos atingir em termos de informação 
(BARROS et al., 2013, p. 99). 

 

De acordo com outro professor participante da pesquisa, existe todo um trabalho prévio 

e posterior em relação ao uso das mídias cinemáticas: “[...] não é só assistir, tem um trabalho 

prévio, onde eu preparo a visão deles, dizendo por que a gente vai trabalhar com aquilo, onde 

se relaciona, que eles observem tal coisa” (EMMET, 2019, Entrevista). O planejamento e a 

motivação são essenciais para trabalhar as questões socioambientais através das mídias no 

processo de ensino-aprendizagem, pois quando o aluno compreende o que está sendo proposto 

e como está ocorrendo a aprendizagem, o processo de mediação se torna eficaz e objetivo. 

Ao organizar um planejamento sobre Educação Ambiental com o uso das mídias 

cinemáticas, pode-se aproveitá-las para trabalhar de forma interdisciplinar, desenvolvendo 

atividades ou projetos com outros professores, pois uma mídia apresenta diversos temas que 

podem ser discutidos por diferentes áreas do conhecimento e diferentes componentes 

curriculares. Etimologicamente, interdisciplinaridade significa, em sentido geral, de acordo 

com Yared (2008, p. 161), “relação entre as disciplinas, [...] a interdisciplinaridade sugere um 

conjunto de relações entre as disciplinas abertas sempre a novas relações que se vai 

descobrindo.” Para essa autora, a abordagem interdisciplinar é toda relação existente e possível 

entre as disciplinas, diante dos conhecimentos, métodos e aprendizagem das mesmas. É uma 

ação em movimento, onde há reciprocidade e troca de conhecimentos. Trabalhar de forma 

interdisciplinar favorece as discussões sobre as questões socioambientais, como afirma 

Loureiro: 

 

A interdisciplinaridade, enquanto pressuposto da Educação Ambiental, é uma 
prática intersubjetiva que associa conhecimentos científicos e não científicos 
e relaciona o racional com o intuitivo, o cognitivo com o sensorial, buscando 
a construção de objetos de conhecimentos que se abram para novas concepções 
e compreensões do mundo e para a constituição do sujeito integral 
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LOUREIRO, 2012, p. 85). 

 

Dessa forma, entende-se que organizar atividades sobre questões socioambientais de 

forma interdisciplinar, cria possibilidades de uma ação educativa, abrindo espaço para novas 

compreensões do mundo, buscando a formação de um sujeito integral. A abordagem 

interdisciplinar, para Fazenda (2008, p. 79), expressa-se “no comprometimento do professor 

com seu trabalho e é alimentada pelas experiências e vivências de suas próprias práticas 

pedagógicas.” Para a referida autora, a interdisciplinaridade vence os limites impostos pelo 

conhecimento fragmentado, propiciando encontros, rompendo com as barreiras disciplinares. 

Destaca-se um trecho da entrevista com o professor Darth, que partilha o seguinte: 

 

O ano passado fizemos um trabalho interdisciplinar: Geografia, Filosofia, Sociologia 
e Física. A gente trabalhou aquele filme que fala das mulheres negras que 
trabalhavam na NASA, “Estrela além do tempo”, que mostra como as mulheres 
trabalhavam, que elas eram segregadas. Bah! Tivemos uma baita ideia, sentamos 
num sábado e montamos tudo. Chegou na aula, não rolou, porque inventamos de 
juntar duas turmas pra ver o filme, os alunos não entenderam aquilo que a gente 
queria. Na nossa visão de professores entendemos tudo, nos alunos, não foi (DARTH, 
2019, Entrevista). 

 

Esses professores articularam o conhecimento fragmentado que ainda existe na escola, 

pondo as áreas do conhecimento para dialogarem, recompondo a unidade entre as múltiplas 

representações da realidade, mesmo que não tenha acontecido como planejaram. Para Severino: 

 

A educação é, na sua totalidade, prática interdisciplinar por ser mediação do todo da 
existência; a interdisciplinaridade constitui o processo que deve levar do múltiplo ao 
uno. O processo educativo e seus fundamentos epistemológicos e axiológicos 
baseiam-se em uma multidisciplinaridade, em uma pluridisciplinaridade. É que, dadas 
as nossas condições e a complexidade da prática, precisamos de múltiplos enfoques 
mediatizados pelas abordagens das várias ciências particulares; mas não se trata 
apenas de uma justaposição de múltiplos saberes: é preciso chegar à unidade na qual 
o todo se reconstitui como uma síntese que, nessa unidade, é maior do que a soma das 
partes (SEVERINO apud FAZENDA, 2003, p. 43). 

 

Para o referido autor, a ideia é juntar os conhecimentos, que até então foram trabalhados 

de forma isolada, como se uma disciplina não tivesse nenhum tipo de relação com a outra. Na 

verdade, as disciplinas não poderiam ser fragmentadas, dadas por partes, de forma  desconexas, 

e sim, serem trabalhadas de forma interdisciplinar, proporcionando aulas mais interessantes, 
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onde a totalidade teria vida, motivando o aluno na busca de um conhecimento integral. Daí a 

importância de utilizar as mídias cinemáticas de forma interdisciplinar para transversalizar a 

Educação Ambiental, oportunizando ao aluno um conhecimento integral, onde ele possa refletir 

e discutir sobre os diferentes aspectos de um mesmo tema. Certamente, essa visão da totalidade 

contribuirá para a compreensão da problemática socioambiental em curso e despertará os 

educandos para mudança de postura, de atitudes e de valores. 

De acordo com o professor Darth (2019, Entrevista): “[...] a mídia permite estar 

discutindo sobre a sociedade, e dentro da sociedade tu tem História, Geografia, Filosofia, 

Sociologia, então, a mídia é o que te permite trabalhar a interdisciplinaridade.” Dessa forma, 

cabe ao professor refletir sobre o seu fazer pedagógico, planejando práticas pedagógicas, por 

meio das mídias cinemáticas, buscando um diálogo, tanto entre colegas quanto entre as 

disciplinas, no sentido de eliminar as barreiras existentes entre essas. De acordo com 

Napolitano: 

 

A interdisciplinaridade também é uma possibilidade interessante, na medida em que 
mais professores de diferentes disciplinas estejam integrados às atividades. Assim, a 
mídia é abordada em suas diversas perspectivas, sendo extraído o máximo de 
informação e questões para o debate (NAPOLITANO, 2011, p. 37). 

 

Portanto, a mídia cinemática é um recurso que permite ao professor, trabalhar de forma 

interdisciplinar, integrando conteúdos e práticas, valorizando os saberes enquanto construção 

histórica de um sujeito coletivo, com o objetivo de visar um conhecimento globalizante, integral 

e romper com os limites das disciplinas. As atividades em sala de aula, com o uso das mídias 

cinemáticas, que trazem para a guisa da discussão a questão socioambiental, precisam exceder 

a visão fragmentada e descontextualizada do ensino, tornando as aprendizagens significativas, 

pois o ensino só tem sentido no encontro com o outro. Para Dias, a Educação Ambiental formal 

necessita ter como objetivos: 

 

[...] a sensibilização e a conscientização; a busca de mudança comportamental; a 
formação de cidadãos mais atuantes; a sensibilização do professor; a criação de 
condições para que, no ensino formal, a educação ambiental seja um processo 
contínuo e permanente, através de ações interdisciplinares globalizantes e da 
instrumentação dos professores; a integração entre escola e comunidade, objetivando 
a proteção ambiental em harmonia com o desenvolvimento sustentado, entre outros 
(DIAS, 2000, p. 122). 
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Para tanto, os conteúdos têm que ser contextualizados, a partir de ações interdisciplinares, 

respondendo aos problemas socioambientais atuais, no sentido de conectar a escola e a vida das 

pessoas, considerando os seus lugares de pertencimento. Enfim, as mídias cinemáticas são um 

recurso aliado no processo de ensino-aprendizagem, podendo ser utlizadas pelos professores 

para trabalhar a Educação Ambiental de forma interdisciplinar, qualificando a prática 

pedagógica ao possibilitarem debates sobre as temáticas socioambientais. Ou seja, a 

interdisciplinaridade pode constituir-se em um devir para transversalizar a Educação Ambiental 

no currículo da Educação Básica, por permitir o estabelecimento de um diálogo de saberes que 

torna mais complexa a compreensão da realidade vivenciada, e desperta para o senso de 

responsabilidade individual e coletiva. Conforme Duarte, as mídias, em especial os filmes: 

 

Propiciam bons debates sobre os problemas que enfrentamos no dia a dia da atividade 
educacional. Como a linguagem da maioria é simples e de fácil compreensão e o 
enredo é construído de forma a torná-los acessíveis a pessoas de todas as idades, em 
geral, eles podem ser exibidos a estudantes de quase todos os níveis de ensino 
(DUARTE, 2009, p. 73). 

 

O debate sobre questões atuais, problematizadas pela Educação Ambiental, pode surgir 

a partir do uso das mídias cinemáticas, permitindo ao aluno a construção de diferentes e novos 

saberes, a partir da interdisciplinaridade. De acordo com Segura: 

 

O trabalho escolar voltado à implementação de propostas metodológicas 
interdisciplinares exige a conjunção de uma série de fatores, a começar pelo 
reconhecimento de que a questão ambiental perpassa várias áreas do conhecimento. 
Essa perspectiva de trabalho pressupõe tanto aspectos institucionais como 
pedagógicos: facilidade de diálogo intra-escolar, disponibilidade de materiais 
informativos e incentivos a atuação do professor (SEGURA, 2001, p. 136). 

 

Trabalhar de forma interdisciplinar, requer, acima de tudo, diálogo entre as disciplinas, 

entre os professores, materiais informativos sobre as questões socioambientais e incentivo à 

formação, para que estejam sempre se aperfeiçoando e eliminando barreiras de fragmentação 

do conhecimento. A Educação Ambiental faz parte do cotidiano da escola e, para sua 

efetividade, poderia ser organizado um planejamento interdisciplinar, mas este requer tempo 

disponível dos professores, como já destacado anteriormente. Assim sendo, o planejamento 

precisa ser realizado dentro da escola, a partir da hora-atividade, momento em que os professores 

poderiam reunir-se para planejar. 
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Um fato importante e basilar a ser destacado é o direito do professor de participar de 

cursos de formação continuada, o que facilitaria seu planejamento interdisciplinar sobre as 

questões socioambientais, qualificando seu fazer docente. A Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999, a qual estabelece a PNEA, atenta que: 

 

Art. 11. A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de 
professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas. 

Parágrafo único. Os professores em atividade devem receber formação complementar 
em suas áreas de atuação, com o propósito de atender adequadamente ao cumprimento 
dos princípios e objetivos da Política Nacional de Educação Ambiental (DIAS, 2004, 
p. 205). 

 

Nesse artigo, a PNEA destaca que os professores precisam receber formação sobre a 

Educação Ambiental, adequando-se aos princípios e objetivos daquela. É essencial a busca por 

aperfeiçoamento profissional docente no que se refere à Educação Ambiental, pois os 

professores atuam nas escolas e é nesse espaço de construção coletiva que serão discutidas as 

práticas pedagógicas, além de valores e de ações necessárias para a inserção da dimensão 

socioambiental em suas áreas do conhecimento. 

 

5. 3 A IMPORTÂNCIA DAS MÍDIAS CINEMÁTICAS PARA TRANSVERSALIZAR A 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA PERSPECTIVA CRÍTICA E TRANSFORMADORA 

 

As mídias cinemáticas desempenham importância significativa para qualificar o 

processo educativo. De acordo com Napolitano, qualquer disciplina pode trabalhar com as 

mídias cinemáticas em sala de aula: 

 

É preciso, no entanto, que o professor comece pelas perguntas fundamentais: O que 
eu quero com esse filme? Em que essa atividade se relaciona com o conjunto da minha 
disciplina e da área curricular? Quais são os limites e as possibilidades que essa 
atividade tem para o grupo de alunos em questão? Ao longo do ano, que outras filmes 
poderiam ser trabalhados de acordo com a orientação? (NAPOLITANO, 2009, p. 22). 

 

Então, as mídias cinemáticas podem ser trabalhadas em qualquer disciplina, 

observando-se os questionamentos acima citados, além disso, elas apresentam diversos temas 

que podem ser abordados em sala da aula, trabalham com imagens e sons. A mídia é um recurso 
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audiovisual que chama a atenção do aluno, podendo ser utilizada em diferentes momentos da 

aula, como destaca a professora Mônica: 

 

Acho de extrema importância, penso que dá para usar em todos os momentos da aula, 
tanto para introduzir ou chamar a atenção, para começar a falar de um assunto, de 
determinada temática, quanto para exemplificar o que eles já viram e até para 
trabalhar a questão do posicionamento deles, da postura, da linguagem, então, acho 
de extrema importância (MÔNICA, 2019, Entrevista). 

 

A referida professora busca diferentes práticas pedagógicas para o desenvolvimento da 

sua aula, utilizando-se das mídias cinemáticas para qualificar o conteúdo de sua disciplina, como 

também para trabalhar com atitudes e valores sociais. De acordo com Modro (2005, p. 9), a 

mídia é um “recurso atrativo, agradável e que, se bem empregado, rende bons resultados quanto 

à aprendizagem. O aluno tem maior participação, passa a ter um novo olhar a respeito dos 

recursos e ferramentas que dispõe no seu dia a dia.” Destaca-se a fala da professora Bela em 

relação a esse recurso: 

 

Para nós mesmos, de História, que determinados conteúdos são muito distantes da 
realidade deles e distante do tempo, então, é uma forma de aproximação, mesmo 
aquilo não sendo uma noção fiel da realidade, é ficção, mesmo documentário, ele tem 
uma linha de pensamento, mas eu acho que aproxima, faz com que eles entendam 
melhor (BELA, 2019, Entrevista). 

 

Dessa forma, as mídias cinemáticas tornam o ensino atrativo e significativo, pois se 

compõem de múltiplas linguagens, sendo uma produção cultural importante na formação 

integral do aluno. Elas têm o poder de transformar a percepção que se tem da realidade, no 

sentido de refletir os valores adquiridos em sociedade. As mídias cinemáticas são um recurso 

promissor para ser trabalhado no processo educativo, por possibilitar a realização de debates 

sobre as questões socioambientais. 

O debate sobre as questões socioambientais, a partir da utilização das mídias 

cinemáticas, permite ao aluno a reflexão e a construção de novos saberes, transformando a 

realidade de vida. Assim, a Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as DCNEA, 

no seu artigo 2º, promulga que a Educação Ambiental: 

 

[...] é uma dimensão da educação, é atividade intencional da prática social, que deve 
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imprimir ao desenvolvimento individual um caráter social em sua relação com a 
natureza e com os outros seres humanos, visando potencializar essa atividade humana 
com a finalidade de torná-la plena de prática social e de ética ambiental (BRASIL, 
2012). 

 

Assim sendo, a Educação Ambiental faz parte do processo educacional formal, 

configurando-se numa atividade intencional da prática social que desenvolve nos seres 

humanos, novas atitudes e novos valores sociais, considerando as relações que estabelecem 

com a natureza e com os outros indivíduos. A utilização das mídias cinemáticas, em sala de 

aula, criam possibilidades que favorecem o debate das questões socioambientais, assim como 

o diálogo com os colegas e com os professores. Aquele recurso, a partir de suas imagens e sons, 

torna-se interessante para o aluno, oportunizando o estabelecimento de relações com a realidade 

cotidiana, com suas experiências individuais e coletivas. A professora Bela fala sobre a 

importância do uso das mídias cinemáticas em sala de aula: 

 

Eu acho importante porque sai da questão do quadro e giz, então, fica mais 
interessante para o aluno, dá mais movimento para a aula, fica mais dinâmica. Acho 
que trazer a imagem, o som, uma música, um videoclipe, é mais um recurso que 
favorece e tu consegues dialogar melhor com os adolescentes (BELA, 2019, 
Entrevista). 

 

Conforme destaca a professora referida acima, através das mídias, torna-se mais 

acessível o diálogo com o aluno, e a partir daquelas podem ser problematizadas as questões 

socioambientais, trabalhando com a realidade do aluno, propondo atividades individuais e 

coletivas. Para desenvolver atividades sobre as questões socioambientais em sala de aula, essas 

necessitam ser abordadas de forma transversal, de acordo com a Resolução do CNE nº 2, de 15 

de junho de 2012, que estabelece as DCNEA, no seu artigo 14, consta que: 

 

A Educação Ambiental nas instituições de ensino, com base nos referenciais 
apresentados, deve contemplar: 

I - abordagem curricular que enfatize a natureza como fonte de vida e relacione a 
dimensão ambiental à justiça social, aos direitos humanos, à saúde, ao trabalho, ao 
consumo, à pluralidade étnica, racial, de gênero, de diversidade sexual, e à superação 
do racismo e de todas as formas de discriminação e injustiça social; 

II - abordagem curricular integrada e transversal, contínua e permanente em todas 
as áreas de conhecimento, componentes curriculares e atividades escolares e 
acadêmicas; 

III - aprofundamento do pensamento crítico-reflexivo mediante estudos científicos, 
socioeconômicos, políticos e históricos, a partir da dimensão socioambiental, 
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valorizando a participação, a cooperação, o senso de justiça e a responsabilidade da 
comunidade educacional em contraposição às relações de dominação e exploração 
presentes na realidade atual; [...] (BRASIL, 2012, grifo da pesquisadora). 

 

Essa lei reforça o caráter transversal e permanente da Educação Ambiental, que precisa 

ser abordada em todas as áreas do conhecimento e nas atividades escolares. Dessa forma, os 

professores podem oportunizar aos alunos debates sobre as questões sociais, ambientais, 

culturais, econômicas, religiosas e políticas que poderão refletir sobre problemas e conflitos do 

seu cotidiano, de uma escala local até mesmo aos que ocorrem no mundo, em uma escala global. 

Destaca-se a fala da professora Mônica, sobre temáticas abordadas através do uso das mídias 

cinemáticas, abordando questões do cotidiano de seus alunos: 

 

Eu trabalhava com vídeos curtos da internet e sobre diferentes temáticas. A escola 
que eu trabalhava era da periferia, então, eu trabalhava sobre violência e o uso de 
drogas, questão de planejamento familiar, muitas questões que estavam ali 
envolvidas na realidade dos estudantes, que faziam parte daquela comunidade 
(MÔNICA, 2019, Entrevista). 

 

A Educação Ambiental necessita compor os currículos das escolas, sendo promovida 

através da transversalidade, proporcionando aos alunos atividades diversificadas, vivenciadas 

e experienciadas, a partir de temas atuais que envolvam a sociedade. Para Gallo, 

transversalidade é: 

 

[...] o atravessamento mútuo dos campos de saberes, que a partir de suas 
peculiaridades se interpenetram, se misturam, se mestiçam, sem no entanto perder sua 
característica própria, que só se amplia em meio a essa multiplicidade. Singularidade 
de saberes e multiplicidade de campos (GALLO, 2006, p. 30). 

 

Compreende-se a importância da Educação Ambiental em compor os currículos de 

ensino, na Educação Básica, de forma interdisciplinar e transversal, pois aquela precisa ser 

amplamente problematizada em sala de aula, perpassando as áreas do conhecimento que 

compõem o currículo escolar, sendo abordada a partir da multiplicidade de campos que estão 

ligados a saberes da vida cotidiana. Dessa forma, a transversalidade possibilita a construção de 

saberes e conhecimentos para além dos conteúdos disciplinares, pois abrange pontos em comum 

das diferentes áreas do conhecimento, problematizando o contexto social ao qual pertence. 

Nesse sentido, ressalta-se a fala do professor Emmet: 
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A questão socioambiental sempre tem em qualquer filme, na verdade, em qualquer 
mídia, porque a mídia parte da relação social, então, social ela já é, e se tu partir do 
pressuposto que as relações sociais se dão no ambiente, de acordo como elas se 
moldam, sempre tem como tu dar um viés de uma análise socioambiental para alguma 
coisa, na minha opinião (EMMET, 2019, Entrevista). 

 

Assim sendo, a Educação Ambiental transformadora é compreendida pelo movimento 

de transformação social, oportunizado pelos debates utilizando as mídias cinemáticas em sala 

de aula, através da transversalidade, que necessita estar articulada com a realidade dos alunos, 

capacitando-os para tornarem-se cidadãos atuantes na sociedade em que vivem. De acordo com 

Loureiro (2012, p. 151): “[...] não há ação educativa ambiental que não seja simultaneamente 

afetiva, cognitiva, criativa, lúdica, dialógica e política.” Assim, concordando com o autor e em 

diálogo com os professores sujeitos da pesquisa, o trabalho com a Educação Ambiental se dá 

por um processo de aprendizagem individual e coletivo. E, ao transversalizar a Educação 

Ambiental no currículo da Educação Básica, a partir do uso das mídias cinemáticas, permitirá 

o desenvolvimento da capacidade crítica e, certamente, da conscientização que o trabalho do 

professor ajudará a construir, almejando a transformação da realidade e das condições de vida 

de seus alunos. 

Enfim, as mídias cinemáticas necessitam contemplar contextualizações e mediações, 

onde os alunos possam elaborar relações entre os conceitos abordados nas mídias, com os 

saberes e as realidades cotidianas, trabalhadas pela Educação Ambiental, sendo capazes de 

compreender essa realidade. Concordando com Lima e Portugal, as mídias cinemáticas: 

 

[...] possibilitam a construção de conhecimentos múltiplos, de forma lúdica, dinâmica 
e contextualizada à realidade local, espacial, territorial, cultural, dentre outros 
contextos, assim como relfeitr sobre outras culturas e lugares. Sendo assim, esta 
linguagem pode ser compreendida enquanto potencializadora de aprendizagens 
(LIMA; PORTUGAL, 2018, p. 102). 

 

Diante do potencial informacional das mídias cinemáticas, essas podem favorecer as 

discussões sobre as questões socioambientais, estabelecendo um diálogo com o currículo 

escolar e o cotidiano dos alunos. Esse caminho é muito interessante, pois torna o processo de 

ensino-aprendizagem mais significativo, possibilitando a formação crítica-reflexiva dos alunos, 

assim como, dos professores. Refletir sobre si e sobre o cotidiano estimula o aluno a construir 

valores e conhecimentos sobre múltiplas realidades, trabalhadas através do uso das mídias 
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cinemáticas. 

Por fim, destaca-se a importância deste capítulo, em problematizar a relação entre as 

mídias cinemáticas e a possibilidade de transversalizar a Educação Ambiental, abarcando os 

elementos que os professores consideraram essenciais para transversalizá-la no currículo da 

Educação Básica. Existem, para esses professores, condições fundamentais para que se possa 

transversalizar a Educação Ambiental em sala de aula através do uso das mídias cinemáticas, 

como a questão da infraestrutura, necessária para um ensino de qualidade, onde o professor tem 

disponível equipamentos em perfeitas condições de uso. Também, a questão do tempo, ou seja, 

a hora/aula que muitas vezes não dá conta de uma atividade com o uso das mídias cinemáticas. 

Reafirma-se, assim, o trabalho interdisciplinar, utilizando-se das temáticas socioambientais 

abordadas nas mídias cinemáticas para realizar atividades interdisciplinares, dinamizando o 

tempo dos professores. 

Também, ressalta-se como fundamental a condição do professor de mediador nesse 

processo de transversalizar a Educação Ambiental com o uso das mídias cinemáticas, pois cabe 

a ele facilitar o processo para que a informação se transforme em conhecimento, formando um 

aluno crítico, na busca pela transformação da sua realidade de vida, corroborando para que ele 

alcance os objetivos propostos pela aprendizagem sobre as questões socioambientais. Assim 

sendo, a Educação Ambiental enfatiza a educação enquanto processo permanente e cotidiano, 

levando os professores e os alunos à reflexão e à ação, transformando a realidade de vida, a 

partir do uso das mídias cinemáticas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A escrita desta dissertação começou apresentando um conjunto de elementos 

significativos da minha história de vida, com ênfase na minha trajetória, mostrando como se deu 

a constituição da professora educadora ambiental e pesquisadora, fazendo um movimento 

recursivo desde a infância até a construção dos motivos que levaram à escolha do tema desta 

pesquisa. Essa escolha não foi aleatória, pois a temática das mídias cinemáticas sempre esteve 

relacionada com a minha prática docente como professora da Educação Básica. 

As primeiras pesquisas bibliográficas realizadas foram sobre a constituição da Educação 

Ambiental, principalmente, no campo do ensino formal e, também, sobre o uso das mídias 

cinemáticas em sala de aula. Essas pesquisas me fizeram compreender possibilidades de 

promover o entrelaçamento entre a Educação Ambiental e as mídias cinemáticas na Educação 

Básica, além de como esse diálogo e esses saberes podem contribuir para a construção de 

sujeitos conscientes de sua ação no mundo, transformando suas realidades. 

A pesquisa mostrou que, para transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica 

a partir do uso das mídias cinemáticas, faz-se necessário o estudo sobre currículo, por orientar 

o trabalho desenvolvido pelo professor que precisa ser organizado de acordo com a realidade 

dos alunos. Assim como, compreender o que chamamos de transversalidade, pois essa se 

configura numa forma de perpassar as questões socioambientais nos componentes curriculares, 

sendo abordada a partir da multiplicidade de campos, que estão ligados aos saberes da vida 

cotidiana. 

Por fim, problematizou-se a formação de educadores ambientais, com o objetivo de 

proporcionar formação e informação sobre a Educação Ambiental. Aposta-se na formação 

continuada como uma possibilidade importante para promover a discussão da Educação 

Ambiental, auxiliando os professores para o desenvolvimento de práticas educativas junto aos 

seus alunos, tramando um diálogo transversal da Educação Ambiental no currículo. 

No processo investigativo desta pesquisa, optou-se por trabalhar com a perspectiva da 

pesquisa-formação, de cunho qualitativo, pois visa aos interesses do pesquisador e, também, 

dos participantes da pesquisa, priorizando a construção coletiva com os sujeitos envolvidos. 

Dessa forma, pesquisadora e participantes constroem conhecimentos, dialogam e potencializam 

suas experiências como professores, aperfeiçoando sua prática docente. Os diálogos com os 
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participantes ocorreram a partir do Projeto de Extensão intitulado “Mídias Cinemáticas e 

Educação Ambiental: possibilidades na formação de professores”, elaborado com o objetivo de 

promover a formação continuada daqueles. Esse projeto apresentou como justificativa a 

necessidade de desenvolver a formação continuada para professores da Educação Básica, o que 

possibilitou uma reflexão crítica sobre as questões socioambientais, oportunizando aos docentes 

uma proposta de ação, através do uso das mídias cinemáticas, nas escolas onde atuam. Ele foi 

organizado no formato de rodas de formação, o que permitiu uma discussão coletiva, levando 

a um aprimoramento das suas práticas educativas em relação à Educação Ambiental, com o uso 

das mídias cinemáticas. 

A produção de informações da pesquisa aconteceu através de entrevistas 

semiestruturadas, e para a análise foi utilizada a ATD. Ao final do processo de análise, chegou- 

se às categorias finais: “As mídias cinemáticas e a práxis do professor na Educação Básica” e 

“As mídias cinemáticas como possibilidade para transversalizar a Educação Ambiental na 

Educação Básica”. Ao me deparar com as categorias emergentes, dei início à construção dos 

metatextos, sendo que nesse processo foram levadas em consideração as experiências 

adquiridas durante o Projeto de Extensão e o problema de pesquisa: como transversalizar a 

Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (EM), da Educação Básica, a partir do uso das mídias cinemáticas? 

Em diálogo com o problema de pesquisa, problematizou-se sobre os elementos 

considerados fundamentais, pelos professores entrevistados, que necessitam ser considerados 

para transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica, a partir do uso das mídias 

cinemáticas. Esses elementos são: a falta de infraestrutura, o tempo, o planejamento, a 

aprendizagem com o outro, a falta de práticas formativas, o trabalho interdisciplinar e a 

importância da formação continuada. Esses não podem ser pensados isoladamente no processo 

educativo, pois se complementam, dialogam entre si, estão interligados e refletem diretamente 

no fazer docente. Os elementos elencados pelos professores foram importantes para a reflexão 

do processo de ensino-aprendizagem e para a práxis do professor. Destacou-se, nesta pesquisa, 

a importância de cursos de formação continuada, do diálogo, do aprendizado com o outro, das 

trocas de saberes, da consciência do nosso inacabamento. Entendemos que é importante e 

possível transversalizar a discussão da Educação Ambiental nas diferentes áreas do 

conhecimento, estabelecendo relação com as questões atuais em todos os níveis e modalidades 

da Educação Básica, e cabe ao professor fazer dessa aprendizagem um processo contínuo de 

transformação de valores e de atitudes que vai permanecer no decorrer da vida do aluno. Esses 
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elementos possibilitaram a compreensão do problema de pesquisa e dos objetivos traçados, que 

são: perceber como os professores da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EM), 

da Educação Básica, trabalham com a Educação Ambiental no currículo; compreender como a 

Educação Ambiental pode transversalizar o currículo da área de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas (EM), da Educação Básica; entender como o uso das mídias cinemáticas, em sala de 

aula, pode contribuir para transversalizar a Educação Ambiental no currículo. Os objetivos da 

pesquisa foram alcançados a partir dos diálogos e dos debates propostos durante o curso. 

Percebemos como os professores trabalham as questões socioambientais em suas aulas, além 

de discutirmos como transversalizar a Educação Ambiental, utilizando-se das mídias 

cinemáticas. Dessa forma, compreendeu-se que é indispensável a formação continuada e o 

diálogo, a troca de saberes e as experiências, para qualificar o fazer docente. 

A partir da formação continuada sobre a Educação Ambiental e as mídias cinemáticas, 

oportunizou-se aos professores uma ação transformadora, pois aquela contribuiu para a reflexão 

sobre os temas que permeiam a Educação Ambiental. Entende-se fundamental para esse 

processo, a mediação do conhecimento embasada na perspectiva da Educação Ambiental Crítica 

e Transformadora, a qual permite o diálogo com a atual realidade social, cultural, política, 

econômica e socioambiental em que vivemos. A formação continuada, além de contribuir para 

a reflexão, para o diálogo com seus pares e para a qualificação do fazer docente, potencializou 

suas aprendizagens, seus saberes e suas práticas em relação à Educação Ambiental, com o uso 

das mídias cinemáticas, a partir das trocas de saberes e de experiências. Para tanto, o Projeto de 

Extensão, que promoveu a formação continuada de professores, apostou em alguns benefícios 

para os participantes, tais como: a experiência adquirida durante o processo e a construção do 

conhecimento, pois qualificou os professores da rede de ensino, englobando conhecimentos 

teóricos e práticos sobre a Educação Ambiental e as mídias cinemáticas. 

Ressaltou-se a importância da conscientização dos professores em querer qualificar o 

seu fazer docente, estando em constante movimento de aprendizagem, em diálogo com seus 

pares, percebendo que esses dois campos, a Educação Ambiental e as mídias cinemáticas, 

possuem relações intrínsecas e são importantes para aperfeiçoar os saberes e promover a leitura 

do mundo. Assim, entendeu-se a práxis, ou seja, ação-reflexão como elemento essencial para 

significar as possibilidades de transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica, a 

partir do uso das mídias cinemáticas. Transversalizar a Educação Ambiental, através das mídias 

cinemáticas, apresentou-se como um dos caminhos para promover a consciência crítica e 

emancipadora, por meio do diálogo, promovendo ações dialógicas e conscientizadoras. Ao 
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partir desses valores, compreendeu-se que a Educação Ambiental é indispensável para formar 

cidadãos conscientes de seus direitos, buscando uma formação integral dos sujeitos, que atuem 

na transformação de suas realidades, e permitindo a reflexão para a importância do exercício 

pleno da cidadania. 

Portanto, desejou-se a formação integral do aluno, ampliando suas visões de mundo, 

valores culturais, éticos, políticos, ambientais, estéticos, além de despertar o pensamento 

crítico, buscando uma ação transformadora da realidade de vida. Ao trabalhar com as mídias 

cinemáticas em sala de aula, possibilitamos a discussão das questões socioambientais, a 

reflexão, o diálogo e a problematização da realidade. Consideramos que a Educação Ambiental, 

ao transversalizar o currículo das áreas do conhecimento referidas nesta pesquisa, através do 

uso das mídias cinemáticas, configurou-se numa prática do professor no processo de ensinar e 

aprender, que contribuiu para o desenvolvimento curricular e para a sua práxis. 

Conclui-se que, para transversalizar a Educação Ambiental na Educação Básica, a partir 

do uso das mídias cinemáticas, os professores necessitam observar os elementos elencados 

pelos participantes, para que esse processo ocorra da melhor maneira possível, com qualidade, 

estrutura e reflexão, aperfeiçoando-se e buscando por práticas que favoreçam o seu fazer 

docente. Conhecer a base teórica que fundamenta o fazer docente é importante, Napolitano 

(2009; 2011) nos traz informações de como trabalhar com as mídias cinemáticas em sala de 

aula, Loureiro (2007; 2012) problematiza a importância da Educação Ambiental como um 

processo permanente e coletivo, transformando a realidade de vida e Paulo Freire (2016; 2018), 

com sua leitura do cotidiano, diz que a educação é uma forma de intervir no mundo. Esses 

autores permearam toda a construção de saberes desta pesquisa e com eles, concluo que a 

formação do professor se constitui em um processo permanente, dada nossa incompletude e 

inacabamento, transformamos-nos a cada instante e, por isso, não podemos parar de aprender e 

ressignificar nossa práxis. 

Encerrando minha escrita, gostaria de destacar que durante o processo de pesquisa 

minhas principais aprendizagens foram no campo da Educação Ambiental, pois eu ouvia falar 

e ficava curiosa sobre que conhecimentos poderia adquirir se estudasse esse campo. E hoje, 

concluindo minha dissertação, digo que são muitos e que os levarei para a minha vida 

profissional, como trabalhar as questões socioambientais em sala de aula, como transversalizar 

tais temas no currículo, como explorar essas questões utilizando as mídias cinemáticas, foram 

muitas aprendizagens e tenho certeza que apronfundar meus estudos, só me fizeram crescer 

enquanto professora. 
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Outra aprendizagem significativa foi no campo da formação de professores, tema que 

sempre me deixou intrigada. Estudar sobre essa temática me ajudou a entender minha própria 

formação e constituição como educadora. Aprofundar-me nas leituras de Paulo Freire e outros 

autores dessa área, com certeza, fez-me refletir sobre os saberes necessários à prática dos 

educadores que participaram do curso de formação proposto, assim como, na minha própria 

prática. Contribuir com a formação de professores sem dúvida foi muito gratificante! 
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APÊNDICE 01 – PROJETO DE EXTENSÃO 
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APÊNDICE 02 – MATERIAL DIDÁTICO DA FORMAÇÃO 
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APÊNDICE 03 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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APÊNDICE 04 – ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 
 

 
 

Nome: ________________________________________________________________ 

Idade: ________________________     Gênero: ____________________________ 

Tempo de Magistério: Rede Federal:  (       ) anos  Rede Estadual: (        ) anos                             

                                     Rede Municipal: (        ) anos           Rede Particular: (        ) anos 

Formação Acadêmica:  

(     ) Graduação   Qual: __________________________________________ 

(     ) Especialização  Qual: __________________________________________ 

(     ) Mestrado  Qual: __________________________________________ 

(     ) Doutorado   Qual: __________________________________________ 

Escola(s) onde atua(s): 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

Regime de trabalho:   (    ) 20 horas     (    ) 40 horas     (    ) 60 horas 

Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Filosofia  (     ) Sociologia (     ) História   (     ) Geografia 

(     ) Outras. Quais? _____________________________________________________ 

 

1. Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com as 

mídias cinemáticas na sala de aula? Quais?  

3. Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 

aula? Por quê? 

4. Você costuma usar mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como? 

5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, 

por que escolhes essas mídias? Qual a contribuição delas para a mediação da aula e 

construção do conhecimento? 

6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão 

sendo desenvolvidos em sala de aula? 
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7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso de mídias cinemáticas que 

contribuíram para tornar mais complexa o debate proposto em sala de aula, a partir 

do conteúdo conceitual em estudo.  

8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza mídias cinemáticas 

para desenvolver a aula? Quais são as favoritas? 

9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado alguma mídia cinemática 

sobre questões socioambientais em sala de aula? Qual? 

10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para transversalizar a 

Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professor?  

11. Como avalias este curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 

Sugestões. 
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APÊNDICE 05 – ENTREVISTAS TRANSCRITAS 
 

 
 

Nome: Aurora 

Idade: 49 anos        Gênero: Feminino 

 

Tempo de Magistério: Rede Federal:  (       ) anos  Rede Estadual: (  25  ) anos                             

                                     Rede Municipal: (  22  ) anos           Rede Particular: (        ) anos 

 

Formação Acadêmica:  

(  X   ) Graduação   Qual: Letras  

(  X  ) Especialização  Qual: Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa  

(  X  ) Mestrado  Qual: Educação Ambiental 

(       ) Doutorado   Qual: __________________________________________ 

 

Escola(s) onde atua(s):  

Colégio Estadual Lemos Júnior 

 

Regime de trabalho:   (    ) 20 horas     (    ) 40 horas     (  X  ) 60 horas 

 

Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Filosofia  (     ) Sociologia (     ) História  (  X  ) Língua Portuguesa 

(     ) Geografia 

(     ) Outras. Quais? _____________________________________________________ 

 

1.Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

Sim, participo de todos que a secretaria do município de educação propõe, porque como 
eu trabalho aqui, sou assessora nós participamos de todos os processos formativos porque nós 
não trabalhamos de forma estanque nos núcleos, então nós participamos de todos, dos anos 
finais, daqueles que são a respeito de políticas públicas e da inclusão também, esporte 
educacional porque é do meu núcleo, todas as disciplinas das artes, tanto a Arte, Geografia, 
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História e Matemática que eu vou como auxiliar não para receber titulação, mas como auxiliar 
e línguas que é comigo, então, participo de todas. 

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com mídis 
cinemáticas na sala de aula? Quais? 

Nós temos uma sala de projeção que funciona em parte porque nós temos que levar, no 
caso, o nosso material, porque não tem material disponível. Por exemplo, internet não tem, mas 
quando eu trabalho, tem que levar o vídeo de casa, também não tem aparelho de som, então, 
tem que estar carregando de uma sala para a outra, então, é difícil de trabalhar. E as salas de 
informática os computadores quase nunca funcionam. 

3. Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 
aula? Por quê?  

Sim, porque como eu trabalho Literatura também, eu não trabalho de forma estanque, 
então, eu trabalho Literatura junto com Língua Portuguesa e faço trabalhos interdisciplinares 
com a professora de Geografia e também com a professora de História. Então, é de suma 
importância porque eles podem fazer a relação entre o filme, o documentário, ou entrevistas em 
lócus vendo pelos recursos audiovisuais e também através das leituras que eu proporciono, 
então, as mídias são de suma importância. 

4. Você costuma usar as mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como?  

Sim, eu uso principalmente na disciplina de Literatura que trabalho nos primeiros anos, 
então eu trabalho com a literatura da época de 1500 e trabalho também pós 1500 e 1700, então, 
eu faço a relação dos filmes, das obras de artes daquela época, dos autores. Então uso bastante, 
uso vídeos e também filmes principalmente, e os poemas que hoje são musicados daquela época 
que hoje se tem releituras a partir dos autores atuais. 

Como organização eu faço a relação prévia, eu separo, trabalho primeiro a teoria da 
Literatura, trabalho primeiro o Português e depois eu trago as mídias e não vice e versa. A partir 
desse ano, do curso que eu fiz lá na FURG que eu estou programando diferente, depois disso 
eu trabalhei com o “Aquarius” então já foi diferente, então, antes eu sempre propunha antes, 
agora não, eu já faço diferente.  

  
5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, 
porque escolhes essas mídias? Qual a contribuição delas para a mediação da aula e 
construção do conhecimento? 

Eu sempre utilizei bastante filmes e como são longos eu não sei fazer recortes, então, a 
professora de História faz o recorte que eu preciso e a de Geografia também, então eu trabalhava 
o filme todo e agora como eu trabalho com elas de forma interdisciplinar elas fazem o recorte 
do que eu preciso para Literatura. Em Português, eu utilizo bastante os documentários porque 
eu trabalho com temas transversais, então, eu uso bastante os documentários e músicas eu 
também trabalho bastante, como eu falei das releituras que trabalho com eles, então, eu trazia 
as músicas agora eles já estão trabalhando com as pesquisas deles das músicas, mas como eles 
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tem poucos recursos eles acabam utilizando o meu celular, um único celular porque só eu que 
tenho internet na sala de aula.  

Então, eu vejo que é de suma importância porque como Literatura é muita teoria então 
eles podem analisar uma obra de arte, podendo ver as imagens, as fotos, o recorte, por exemplo, 
como era Roma, como era Portugal, como era a Espanha, na época da Literatura estudada, na 
França também, então, eles podem fazer essa relação do conteúdo com a mídia que estou 
propondo, principalmente os filmes e os documentários.  

 
6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão sendo 
desenvolvidos em sala de aula? 

Sim, demais. Porque a Literatura ela é muito teórica, então, eles conseguem ver, e 
infelizmente, eu não consigo realizar muita saída de campo, porque aqui nós temos muitos 
prédios históricos que daria para eles verem como era o período clássico, então, é a partir das 
mídias que eu consigo fazer isso, se não, eu não conseguiria, porque como é noturno, eu não 
tenho como fazer, então, desta forma, eu consigo correlacionar o conteúdo, a teoria com a 
prática.  

7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso de mídias cinemáticas que 
contribuíram para tornar mais complexo o debate proposto em sala de aula, a partir do 
conteúdo conceitual em estudo. 

Eu trabalho com literatura jesuítica, principalmente o “Quinhentismo”, então, eu trago 
a teoria de como foi essa navegação dos portugueses e a tomada do Brasil e a posse dos 
portugueses e espanhóis pelo Brasil e fiz um recorte com a série “O ministério del tempo” e a 
professora de História me ajudou. Foi quando os portugueses e espanhóis chegaram na América 
e foi bem legal porque eles conseguiram visualizar, e também aqueles que tem em casa 
conseguiram rever novamente as cenas e depois fizeram um parágrafo argumentativo 
dissertativo falando que essa literatura jesuítica que foi imposta, ela veio realmente com a 
função de “catequisar” os indígenas aqui para se apossar das terras, aí eles conseguiram 
visualizar super bem, isso pelo recorte da mini série “O ministério del tempo”. Depois eles 
fizeram um parágrafo argumentativo posicionando-se sobre essa questão do descobrimento que 
nos livros de literatura ainda colocam a questão da posse então foi super válido porque eles 
tiveram a teoria, eles conseguiram assistir. 

Outro exemplo foi os saraus que eu faço, trabalho em Português então eu consegui fazer 
depois dos cursos que eu tive das mídias na FURG eles escolherem as músicas, mas a temática 
tinha que ser sobre autorretrato, a temática fui eu que dei, e aí procuraram as músicas para 
depois fazer seus autorretratos, fizeram a pesquisa no meu celular, porque toda a informática 
está sem internet na escola e eles procuraram então músicas do autorretrato de diversas formas 
desde rap, trabalharam bastante com Gabriel Pensador e depois eu trouxe os poemas de Vinícius 
de Moraes, também trouxe os poemas mais atuais de autorretrato,  eles puderam então fazer 
essa comparação da produção deles com as músicas, eles apresentaram a música e também o 
autorretrato que compôs o sarau que aconteceu na escola a pouco tempo. 
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8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza as mídias cinemáticas 
para desenvolver a aula? Quais são as favoritas?  

Eles adoram, eles gostam muito mais porque eu percebi isso durante muito tempo que 
eu tenho trabalhado com filme, mas o que eu vi depois desse curso que eu fiz, quanto mais 
curto, mais prende a atenção porque passa a mensagem. Então, tanto os vídeos da internet 
quanto os documentários são super aceitos, os filmes são mais cansativos a não ser que seja 
recortado, então como eu não sei fazer eu preciso dos outros. O favorito são os documentários 
e os vídeos da internet, os dois. 

9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado alguma mídia cinemática sobre 
questões socioambientais em sala de aula? Qual? Como? 

Sim, sempre trabalho porque como eu já tenho a formação, mas bem antes eu também 
tinha essa preocupação com as questões socioambientais então eu sempre trabalhei, como eu 
trabalho desde 1994 com os temas transversais, então, já faz parte, inclusive, foi tema do meu 
Mestrado, os gêneros textuais que vem por meio dos temas transversais, então, eu trabalho 
sempre, eu trabalho com as questões dos temas transversais de forma interdisciplinar, já 
trabalho há bastante tempo.  

Antes eu usava filmes e músicas passando o filme e fazia bastante saída de campo 
também, sempre fiz saída de campo mesmo trabalhando na noite, eu procuro fazer no sábado à 
tarde porque os meus alunos trabalham, mas antes eu fazia já durante a manhã quando eu 
trabalhava pela manhã, saídas de campo, e aí eles tiravam fotos, faziam exposições de fotos, 
hoje eles já fazem vídeos, então, se tem a saída de campo sábado à tarde fazem os vídeos. Já 
trabalhava antes também com os filmes e hoje avançando para os documentários. 

 
10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para transversalizar a 
Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professora? 

Muito, porque como eu já estou imbuída das questões ambientais por me constituir 
assim, por tudo que eu acredito e por tudo que estudo, não seria diferente também pela 
legislação, eu trabalho com as questões dos temas transversais, então, eu penso que debater as 
mídias só vem a enriquecer porque como diz Paulo Freire “a gente está em constante 
aprendizagem”, estamos sempre evoluindo, com certeza, e nessa busca do ser mais, então, com 
certeza, para mim é uma barreira muito grande essas questões, ainda da tecnologia, da internet, 
mas eu tenho certeza que ainda vou continuar me aperfeiçoando e vou vencer essa barreira. 

11. Como avalias este curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 
Sugestões. 

O curso foi excelente, porque eu sei que em primeiro lugar a professora Cláudia ouviu 
o meu anseio, como eu trabalho com a formação de professores, então, eu desejo que tenham 
mais e que sejam oferecidas também para a área da linguagem nos próximos anos, em Ciências 
também porque como tem muitos professores que trabalham de forma interdisciplinar poderia 
se abrir para as outras áreas, pois isso é de suma importância. E ser oferecido na hora do 
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professor porque é a hora que ele consegue ir mais, na hora atividade dele que é pela manhã ou 
pela tarde, na rede a gente tem poucas escolas de anos finais à tarde, mas o ideal é que seja pela 
manhã e que trouxesse então um aprofundamento também de outras mídias, ou para aqueles 
que não conseguiram fazer esse ano retomar o ano que vem seria de suma importância. Sugestão 
é abrir para outras áreas e realizar oficinas, por exemplo, nosso grupo não conseguiu realizar a 
tarefa do podcast porque nenhuma de nós sabia fazer, então ficou aquele vácuo ali, mas isso 
não foi por vácuo foi porque, o vácuo no nosso grupo, porque nós precisamos aprofundar como 
fazer. 

Chamar alguém das Artes que soubesse fazer para nos ensinar, o ideal seria o curso com 
oficinas, encontros com oficinas, que nós nos inscreveríamos naquela oficina que temos 
interesse, essa é uma sugestão, com vários temas, o vídeo minuto por exemplo. E uma coisa 
que eu não falei que as tecnologias e propostas vão de acordo com a base, porque a base vem 
muito forte principalmente com a referência curricular riograndina nos solidificando ao uso das 
tecnologias, então para isso nós enquanto formadores precisamos também que sejam 
formadores os professores para dominar essas tecnologias. 
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Nome: Bela 

Idade: 38 anos       Gênero: Feminino 

 

Tempo de Magistério: Rede Federal:  (       ) anos  Rede Estadual: (        ) anos                             

                                     Rede Municipal: (  12 ) anos           Rede Particular: (        ) anos 

 

Formação Acadêmica:  

(  X   ) Graduação   Qual: História Licenciatura 

(  X   ) Especialização  Qual: Metodologia do Ensino de História e Geografia 

(        ) Mestrado  Qual: __________________________________________ 

(        ) Doutorado   Qual: __________________________________________ 

 

Escola(s) onde atua(s):  

Escola Municipal de Ensino Fundamental Manoel Martins Mano  

 

Regime de trabalho:   (    ) 20 horas     (    ) 40 horas     (  X  ) 60 horas 

 

Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Filosofia  (     ) Sociologia (  X ) História   (     ) Geografia 

(   X  ) Outras. Quais? Religião 

 

1.Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

Participo de uns quantos na realidade, alguns até como organizadora, outros como 
professora e aluna. Participei este ano do curso de Mídias, de extensão, em parceria com a 
FURG, o ano passado a gente também participou de dois em parceria com a FURG, um na área 
de Geografia e outro em Letras, de escrita feminina, de autoras negras brasileiras, foi bem 
interessante também e nós temos as formações propostas pela secretaria que não são cursos de 
formação, mas é formação continuada em serviço.   

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com mídias 
cinemáticas na sala de aula? Quais? 

A gente tem multimídia, temos computadores, net e not, televisão, caixa de som, 
microfone, tem uma sala de vídeo, uma sala de informática, tem bastante espaço.  
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3.Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 
aula? Por quê? 

Eu acho importante porque sai da questão do quadro e giz, então, fica mais interessante 
para o aluno, dá mais movimento para a aula, fica mais dinâmica e eu acho que trazer a imagem, 
o som, uma música, um vídeo clipe, é mais um recurso que favorece e que tu consegues dialogar 
melhor com os adolescentes e com as crianças do que estar só falando, trazendo um texto 
normal expositivo; então, eu acho que nesse sentido é muito interessante.   

4.Você costuma usar mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como? 

Costumo usar, costumo preparar alguns slides, não em todas as aulas, mas costumo usar 
e em alguns trago músicas e já trouxe vídeo clipe, algum trecho de filme ou alguma entrevista. 
Trabalho interdisciplinar, então, mesmo nas aulas de História eu já trabalhei com a questão da 
escrita, a gente trabalhou o autor que é o Sérgio Vaz, então, eu trouxe as escritas desse autor, 
poemas e depois uma entrevista que ele faz um Sarau, então, através da mídia, eles conseguiram 
ter o contato com aquele autor, ver quem ele é, ver a forma como ele fala, as suas poesias, aí 
foi muito interessante do que só trazer, por exemplo,  esse autor através do livro, porque eles 
não sabem quem é essa pessoa que está falando e que está escrevendo, aí quando eles viram o 
autor, viram a imagem, escutaram ele, é bem diferente. 

5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, 
porque escolhes essas mídias? Qual a contribuição delas para a mediação da aula e 
construção do conhecimento? 

O principal é o filme, mesmo sendo longo e a gente demorando mais de uma aula para 
trabalhar, eu dou aula de História, então, eu trago muitos recursos de referências históricas e às 
vezes algum documentário e até alguns vídeos do you tube que falam sobre algumas temáticas 
específicas de História, eu vou para o you tube  pesquiso, às vezes, são outros professores até 
que trazem, um resumo da disciplina com algumas imagens então também faço assim, uma 
seleção e levo para a sala, então, é um complemento, eu explico na aula e depois trago um vídeo 
explicativo. Já fiz o contrário de trazer o vídeo para explicar determinado conteúdo e depois 
vim com uma folha, com o conteúdo, realmente, mas eu costumo fazer mais o inverso, venho 
primeiro com o conteúdo, eu explico e aí depois, venho com o filme ou vídeo. 

6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão sendo 
desenvolvidos em sala de aula? 

Acho que sim, para nós mesmos, de História, que determinados conteúdos são muito 
distantes da realidade deles e distante do tempo, então, é uma forma de aproximação mesmo, 
aquilo não sendo uma noção fiel da realidade, é ficção, mesmo documentário, ele tem uma linha 
de pensamento, mas eu acho que aproxima, faz com que eles entendam melhor.    

7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso de mídias cinemáticas que 
contribuíram para tornar mais complexo o debate proposto em sala de aula a partir do 
conteúdo conceitual em estudo. 
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Por exemplo, eu trabalhei a Revolução Francesa e até a questão dos embates entre os 
Estados, que o Estado na realidade é o povo, os trabalhadores e a burguesia, se revoltando 
contra a monarquia e eu trouxe um material escrito, trouxe os slides e trechos da obra 
“Miseráveis” que é um musical que retrata bem o lado sofrido do terceiro Estado, que é a 
população pobre e também passei trechos do outro filme que é o “Maria Antonieta” que é a 
rainha francesa vivendo no luxo em Versalhes. Para eles verem as duas realidades, que eram os 
extremos, o luxo da monarquia e a pobreza das pessoas que viviam em Paris e aí foi bom para 
eles conseguirem enxergar o que a gente estava falando ali, em uma divisão entre os povos, os 
grupos ou as classes, mas falar é uma coisa e eles verem é outra e ficou marcado para eles 
porque eles lembram da música, da imagem, da roupa do personagem. E no filme tem as 
reações, a emoção, o som, diferente de fotos que são estáticas, é muito bom. Eu acho que é uma 
forma de promover o contato deles com alguns filmes que eles tem o hábito de ver, algumas 
mídias que eles não tem acesso, provavelmente, eles não iam ao cinema ou procurar na Netflix 
esses filmes, aí a gente consegue levar para os alunos. 

8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza as mídias cinemáticas 
para desenvolver a aula? Quais são as favoritas?  

Filme e vídeo da internet, o documentário ele é cansativo, então, tem que ser uma coisa 
bem dinâmica e não muito comprida, se não eles cansam e a maioria dos documentários são 
legendados, o que também para alguns tipos de alunos, alunos com déficit de atenção ou com 
dificuldade de leitura, de visão, atrapalha, e alguns também não conseguem acompanhar a 
legenda muitas vezes. Então eles preferem filmes dublados e vídeo do you tube que é o que eles 
estão mais acostumados, é curto. A gente tem duas horas aulas de 45 min, a gente não consegue 
ver um filme nesse período, então geralmente tem sempre outro professor parceiro que aí 
também vai desenvolver a temática e aproveita e usa aquele filme ou aquela mídia para 
desenvolver seu conteúdo também.   

9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado com mídias cinemáticas sobre 
questões socioambientais em sala de aula? Qual? Como? 

Não, sobre questões ambientais não tinha trabalhado (risos), não tinha e não trabalhei 
ainda (risos) não tive tempo, só para o ano que vem e ainda mais na EJA, que é muito corrido, 
mas o curso trouxe para mim, especificamente, um outro olhar, porque eu não sou da Educação 
Ambiental e às vezes a gente trabalha algumas coisas, mas a gente não tem esse olhar da área 
da Educação Ambiental, então isso, para mim, foi muito novo, tanto a questão das mídias que 
foram desenvolvidas no curso e que trataram desses assuntos como o material disponibilizado.   

10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para transversalizar a 
Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professora? 

Contribui bastante né, isso que eu disse, eu entrei em contato com outros autores, 
consegui discutir com pessoas de outras áreas, de História só havia eu, pessoal de Geografia a 
maioria, pessoal de Letras e a gente vê realmente que os discursos são diferentes e que a pessoa 
fala de outro lugar, isso foi muito bom, a troca, o contato com esses materiais também foi muito 
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bom. E uma outra forma da gente pensar na sala de aula, do além do conteúdo, de pensar 
realmente nessas questões ambientais que estão aí e às vezes a gente não trabalha ou trabalha 
muito superficialmente, só no discurso, às vezes e não leva o conceito para o aluno, uma 
discussão mais aprofundada, uma reflexão, às vezes a gente fala meio que por cima e não 
aprofunda a discussão.  

11. Como avalias o curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 
Sugestões. 

Eu acho que foi muito bom, foi um curso curto, os horários foram bons também, em 
função de ser pela manhã e tarde porque a gente pode se organizar. Poderia ser mais comprido, 
umas 40h no mínimo de curso, mais encontros concentrados em um semestre, porque a gente 
já teve experiência de fazer um curso de um ano inteiro e as pessoas não conseguem dar conta 
para um ano inteiro de planejamento, mas um curso dentro de um semestre né, de 40h, ele é 
bem interessante assim, e porque a gente fala muito, eu acho que o pessoal fala bastante, então, 
às vezes, a gente não consegue dar conta do planejamento né.  Então, ele sendo mais extenso, 
a gente poderia continuar algumas discussões, fazer outras ou aprofundar as leituras porque a 
gente teve que estudar em casa na realidade, a gente leu em casa e muitas vezes não conseguiu 
discutir tudo no curso em função do tempo que foi reduzido. Um curso de 40h no mínimo é a 
minha sugestão. 
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Nome: Carol 

Idade: 39 anos        Gênero: Feminino 

 

Tempo de Magistério: Rede Federal:  (       ) anos  Rede Estadual: (  11  ) anos                             

                                     Rede Municipal: (  10  ) anos           Rede Particular: (        ) anos 

 

Formação Acadêmica:  

(  X   ) Graduação   Qual: Geografia Licenciatura e Bacharelado 

(   X  ) Especialização  Qual: Educação Inclusiva e Ensino Religioso 

(        ) Mestrado  Qual: __________________________________________ 

(        ) Doutorado   Qual: __________________________________________ 

 

Escola(s) onde atua(s):  

Escola Municipal de Ensino Fundamental Cipriano Porto Alegre 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Zenir de Souza Braga 

Escola Estadual de Ensino Médio Alfredo Ferreira Rodrigues 

Escola Estadual de Ensino Médio Bibiano de Almeida 

 

Regime de trabalho:   (    ) 20 horas     (    ) 40 horas     ( X ) 60 horas 

 

Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Filosofia  (     ) Sociologia (     ) História   (   X  ) Geografia 

(   X  ) Outras. Quais? Artes 

 

1.Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

Sempre que possível que a mantenedora permite eu procuro participar, né. Agora, estou 
fazendo um curso online de Ensino Religioso, tá. Sempre que possível eu procuro fazer os da 
prefeitura, né. Mas estou sempre procurando outros cursos, por fora. Pela FURG. Sempre 
procurando. O de Educação Inclusiva mesmo eu senti necessidade, porque como está entrando 
muito aluno com problemas de aprendizagem, então eu fui atrás procurar, fazer o curso para 
poder estar apta a trabalhar com eles. Porque a gente tem muita inclusão, tenho alunos incluídos 
em todas as turmas, todos os níveis de problemas de aprendizagem. Tenho alunos com déficit 
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de atenção, com hiperatividade, transtorno opositor, autista, déficit intelectual leve, né, tem 
bastante.  

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com mídis 
cinemáticas na sala de aula? Quais? 

Bom, o equipamento tecnológico é complicado, né. Porque no Cipriano a escola é muito 
grande, tem muitas salas de aula, muitos professores e o equipamento não é suficiente para 
todos. Então, várias vezes, eu fui utilizar o equipamento e não estava acessível a mim, o projetor 
e o computador do auditório, várias vezes, estavam com vírus, ia colocar o pen drive e o teu 
pen drive enchia de vírus, então, ficava cada vez mais difícil. Então, o que eu tive que fazer? 
Tive que comprar um projetor para eu usar na sala de aula, o computador é meu também, então, 
eu trago todo o meu material, caixa de som, tudo meu, aquisição própria para não prejudicar o 
meu trabalho, e não fico tão empenhada em função disso. Nas outras escolas é a mesma coisa, 
a única escola que tem material, que não é problema são as do Estado por incrível que pareça, 
tanto no Bibiano quanto no Povo Novo a gente não fica empenhada porque tem material sempre 
disponível. 

3. Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 
aula? Por quê?  

Olha, eu acho de extrema importância porque facilita a aprendizagem como recurso e 
os alunos gostam, eles se empoderam, porque o professor vem com aquela aula monótona, 
então, quando tu começa a utilizar um recurso que eles tem conhecimento eles se empoderam, 
gostam, tão participando do processo, é diferente. Esse ano eu trabalhei mais com mídia, mais 
que o de costume e o resultado foi ótimo, sem contar que a mídia para o aluno incluído é um 
recurso riquíssimo. É bem válido. 

4. Você costuma usar mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como? 

Qualquer mídia que eu utilize, eu sempre uso no meio da aula. Eu inicio o assunto, 
trabalho aquele assunto e depois eu utilizo ela, então, é sempre associado ao que estou 
trabalhando, qualquer tipo de recurso sempre. Vejo que o resultado é muito melhor, é muito 
significativo. Eu trabalhei os conflitos com eles e todo tempo associando a filmes que eles 
tivessem assistido, aí depois eu mostrei para eles uma série de filmes, primeiro mostrei “Até o 
último homem” para falar sobre a questão dos conflitos, mostrei o “Menino de pijama listrado” 
e depois para falar sobre os regimes totalitários “A onda”, e depois realizamos relatórios do 
vídeo que assistiram e aí tu consegue enxergar a associação que eles fazem com o conteúdo, foi 
muito válido. 

5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, por 
que escolhes essas mídias? Qual a contribuição delas para a mediação da aula e 
construção do conhecimento? 

Uso vídeos da internet, filmes, documentários, reportagens. Por exemplo, com o 9º ano 
estava trabalhando os indicadores sociais e econômicos, falando sobre IDH, qualidade de vida, 
eu trouxe uma reportagem do Jornal Nacional que eles fizeram sobre o aumento da pobreza, e 
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assim bem atual, a gente havia acabado de trabalhar aquilo ali, a reportagem coincidiu com o 
que tínhamos acabado de trabalhar, então eles gostaram bastante e foi uma reportagem muito 
rica do JN. Então, são várias desde vídeo do you tube, reportagens, documentários, filmes. Eu 
escolhi pela relevância e sempre procurando associar com o que estou trabalhando, com o que 
está mais próximo. 

6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão sendo 
desenvolvidos em sala de aula? 

Sim, sim. Pois eles participam desse processo de aprendizagem, eles entendem mais, 
pois quando tu falas na sala de aula é tudo muito vago e quando eles assistem dizem “a não a 
professora não está falando uma coisa sem sentido”. Torna-se significativo. E até mesmo 
quando estão fazendo uma leitura no livro eles ficam num devaneio, porque o adolescente hoje, 
a nossa geração era mais interessada, mais dedicada, então, hoje não, eles tem uma gama de 
informação que tudo é mais interessante que a própria sala de aula, então se eu não trouxer um 
diferencial eles não vão se interessar.  

E a Geografia, a minha disciplina eu tenho um amor especial por ela, porque a nossa 
disciplina ela é interessante e o aluno, às vezes, está lá no cantinho, está conversando e aí tu 
começa a falar no meio do assunto, ele já começa a se virar, porque ele começa a prestar atenção 
porque a nossa disciplina ela tem uma relevância, então ela é o cotidiano, ela é o dia a dia, e a 
gente tem que estar sempre atualizado. Porque tu podes estar falando sobre os conflitos 
mundiais, mas o aluno vai te perguntar sobre o terremoto, sobre o tsunami, então um professor 
de Geografia tem que estar atualizado. 

 
7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso de mídias cinemáticas que 
contribuíram para tornar mais complexo o debate proposto em sala de aula, a partir do 
conteúdo conceitual em estudo. 

Eu faço bastante seminário, então a gente vem com toda essa discussão ao longo do ano 
e no final do trimestre eles começam a montar os seminários, então eles já aprenderam a fazer 
slides, já aprenderam a fazer documentários, porque eles criam com a fala deles, e eles colocam 
a imagem de acordo com o tema do seminário. Então eles criam aquilo ali, e depois da 
apresentação do vídeo da exposição de slides, da apresentação do tema a gente faz um debate, 
eles buscam informações recentes e criam todo um debate acerca do trabalho que eles irão 
desenvolver. Adoram. Primeiro ficam receosos depois eles começam a produzir, e como eles 
têm essa maior facilidade com aplicativos que eu não conheço, montagem de vídeos muito 
interessantes, muito criativos, eles colocam em prática toda a curiosidade deles. Eu estou 
adorando trabalhar assim. Teve uns que eu falei que eu tinha mandado para minha professora 
da FURG e eles ficaram emocionados. 

8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza mídias cinemáticas para 
desenvolver a aula? Quais são as favoritas? 

Eles gostam mais de projetor e vídeos curtos da internet. Porque o filme, eu não costumo 
dar aleatório, não trago, eles já estão até acostumados, é sempre associado ao que a gente está 
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trabalhando. Então, eles já sabem que tem um trabalho ali e quando é vídeo mais curto, eles 
curtem mais, porque é menos tempo.  

9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado alguma mídia cinemática sobre 
questões socioambientais em sala de aula? Quais? Como? 

Já. Filme, vídeo e documentário. Integrado no conteúdo, quando eu fui falar sobre 
questão ambiental eu trouxe essas mídias.  

10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para tranversalizar a 
Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professora? 

Sim, contribuiu, porque a gente percebe que tem que estar sempre inovando, sempre 
trazendo coisas novas para os alunos para melhorar a aprendizagem. 

11. Como avalias esse curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 
Sugestões. 

Ele foi bem interessante, eu gostei das trocas que realizamos com os colegas, escutamos 
o que os outros estão fazendo na rede também.  

E sugestões que fossem mais frequentes, porque eu gosto de participar de cursos, tem 
professor que não gosta, mas eu gosto bastante dessa troca, só que a rede não libera, a gente 
sabe que tem direito, mas a rede não nos propicia formação, então é complicado. 
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Nome: Darth 

Idade: 34 anos    Gênero: Masculino 

 

Tempo de Magistério: Rede Federal:  (       ) anos  Rede Estadual: (   7   ) anos                             

                                     Rede Municipal: (        ) anos           Rede Particular: (        ) anos 

 

Formação Acadêmica:  

(   X  ) Graduação   Qual: Geografia Licenciatura 

(   X  ) Especialização  Qual: Supervisão Escolar 

(   X  ) Mestrado  Qual: Geografia 

(   X  ) Doutorado   Qual: Geografia (cursando) 

 

Escola(s) onde atua(s):  

Escola Técnica Estadual Getúlio Vargas 

 

Regime de trabalho:   (    ) 20 horas     (  X  ) 40 horas     (    ) 60 horas 

 

Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Filosofia  (     ) Sociologia (     ) História   (   X  ) Geografia 

(   X  ) Outras. Quais? Seminário Integrado 

 

1.Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

Aqui eu faço parte, tanto do PIBID de Geografia quanto do PIBID de História, agora a 
gente está fazendo um ano e meio, por enquanto só esse curso que eu fiz de formação continuada 
que me ajudou e assim como auxilia os guris que estão se formando e o de vocês das mídias. 

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com mídias 
cinemáticas na sala de aula? Quais? 

Sim, a gente tem desde computador na sala de informática, com televisão, então, pode 
permitir se tu estás passando um vídeo, ir pausando e mostrando para os alunos, a gente já teve 
um trabalho que a gente está fazendo esse ano que está meio parado, por causa da greve, que é 
a criação de propagandas, eles estão fazendo, porque eles tem  uma empresa dentro do projeto 
de seminário, que eu faço onde eles criem uma empresa porque é dentro do curso de 
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contabilidade, então ali eles fazem desde a planta da empresa até a propaganda, então a gente 
conseguiu trabalhar com esse tipo de mídia.  

Além disso, eu tenho mais aqui dentro da escola questão de data show, televisão, todos 
esses equipamentos tecnológicos, na parte de tecnologia a escola é bem equipada, o difícil é o 
programa específico que tu não tem, aí tem que piratear porque a escola não tem verba para 
comprar um programa original. Nós temos três salas de computação, sendo duas com televisão 
de 40 polegadas, tem sala de áudio e vídeo e mais o auditório com data show, e mais um data 
show que tu levas, é bom porque se tu for ver em outras escolas do município, o Estado tem 
mais liberdade de comprar, o município tudo que ele precisa a secretaria compra, no Estado 
tudo que tu precisas a tua escola compra porque ela tem a verba separada, então, se tu pedir um 
computador é muito mais fácil tu conseguir. E como eu trabalho em uma escola técnica tem 
mais dinheiro porque o aluno de nível técnico ele é um pouco mais caro do que o de nível, mas 
estamos perdendo essa arrecadação porque estamos perdendo aluno. 

 
3. Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 
aula? Por quê?  

Primeiro, porque ela é muito mais dinâmica do que a própria sala de aula, então, a gente 
vai ver hoje uma geração que os caras estão olhando computador, celular o tempo todo a mídia 
cinemática te aproxima um pouco, não é que ela te coloca dentro deles, mas ela te aproxima, 
pois quando levas eles para uma sala de vídeo, o interesse já é outro, só que percebemos que 
cada vez mais eles tem que participar, então, aquele aluno que eu fui, não é o aluno que eles 
são agora, são alunos que pesquisam durante a aula e te corrigem, então, a mídia não é o que a 
gente vê na televisão, o filme, é o celular, e nós não aprendemos a trabalhar isso na sala de aula, 
na minha escola a gente tem espalhado cartazes dizendo “proibido o uso de celulares dentro da 
sala de aula”, só que é inviável tu dizer isso, a gente até brinca, porque como eu faço a 
supervisão, eu digo a eles “cara na cadeia os caras não conseguem cortar os celulares imagina 
dentro de uma sala de aula” , então, eles não têm, é o mais próximo que a gente chega hoje em 
dia. Tem uma professora de Artes mesmo que ela trabalha com fotos do celular deles, então, é 
o que a gente tem que tentar com eles, é isso é a participação para o bem. 

Hoje em dia o único jeito que eu consigo chegar nos alunos é através da mídia, é tu estar 
dando uma aula e falar de um filme, depois tu trazer um recorte do filme, não mostrar filme 
toda hora até porque tu não tem tempo, então, é tu fazer recortes, trazer imagens, hoje em dia 
até os próprios memes te ajudam muito em sala de aula, mas te dá trabalho, te dá muito mais 
trabalho que uma aula tradicional que tu vai ali passa no quadro explica vira as costas e vai 
embora.  

 
4. Você costuma usar mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como? 

Geralmente, eu uso o recurso de imagens como fotografias, power-point mais ou menos, 
monto um power-point, baseado naquilo ou se não com algum filme curto, eu prefiro mil vezes 
trabalhar com curta metragem, então,  a gente tem muitos filmes bons porque no you tube, hoje, 
tu encontras qualquer tipo, então eu prefiro trabalhar com curta metragem e documentários e 
geralmente, eu só assisto e depois eu assisto pausando, em partes que eu possa cobrar, entender, 
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o que eu possa esperar deles, entendendo muitas coisas que são difíceis, filmes didáticos e o 
planejamento geralmente é esse, e esperar o que vai vir.  

Geralmente, introduzo o assunto de uma forma mais tradicional porque eles precisam 
daquele conteúdo, depois uso o filme e a partir daquele filme abro uma discussão e uma 
atividade, primeiro eu sempre começo com o conteúdo registrando, marcando, escrevendo, os 
conceitos porque por incrível que pareça, mesmo eles tendo o celular eles querem o registro no 
caderno, às vezes, eu faço apresentação de slides com eles para introduzir um assunto e quando 
eu vejo eles estão copiando dos slides, aí eu falo que vou enviar, mas não adianta, sempre tem 
aqueles que vão copiar. Eu mostro o assunto e digo o que é para tentar enxergar dentro do filme, 
mas às vezes não dá certo. 

O ano passado fizemos um trabalho interdisciplinar Geografia, Filosofia, Sociologia, 
Física e não lembro qual a outra área que a gente fez, a gente trabalhou aquele filme que fala 
das mulheres negras que trabalhavam na NASA, “Estrela além do tempo” que mostra como as 
mulheres trabalhavam, que elas eram segregadas coisas assim, bah a gente teve uma baita ideia 
sentamos num sábado e montamos tudo, chegou na aula, não rolou, porque inventamos de juntar 
duas turmas pra verem  o filme, mas não entenderam aquilo que a gente queria, então, um filme 
muito longo, com muitas informações, ele passava desde a questão racial nos EUA, do papel 
da mulher dentro de uma grande empresa até cálculo de física, porque elas tinham que calcular 
como a espaçonave iria chegar na lua, na nossa visão de professores entendemos tudo, nos 
alunos não foi.  

Esse ano fizemos a mesma coisa com uma única turma, aí já melhorou, porque fizemos 
com uma única turma e já abordamos os pontos antes, professor é tentativa e erro e mídia 
mesmo que é uma coisa que a gente não é preparado dentro da Universidade, para dizer que eu 
nunca trabalhei com mídia foi um mini curso do Marcelo que ele nos ensinou a usar os desenhos 
animados em sala de aula ponto, mais ninguém trabalhou, então tu estás aprendendo a cada dia 
e aprende sozinho e não é uma receita de bolo, eu mesmo tenho turmas com oito alunos e tenho 
turmas com 36 alunos, é diferente porque uma com oito alunos se tu não tiveres pelo menos 
dois que discutam contigo tu fala sozinho, agora uma de 36 no mínimo tu vais ter quatro que 
vão querer debater contigo, então, isso enriquece, eu mesmo tive muita dificuldade quando eu 
comecei lá na escola, as turmas eram de 30 para cima, todas as turmas e quando começa  a 
chegar essas turmas de poucos alunos eu não conseguia dar aula, eu dava uma que me sentia 
mal porque tu falava e aquele silêncio, hoje eu já me acostumei, mas eu digo tem que trabalhar 
diferente eu não consigo, não me sinto bem ainda, em uma turma de poucos alunos. Bastante 
alunos, tem vida dentro da sala de aula que é uma coisa que eu vejo na escola, quanto mais 
velhas ficam as professoras mais elas querem uma turma calma, querem entrar na sala de aula, 
dar a aula e se a pessoa aprendeu ou não é problema dela, vira as costas e vai embora. E a 
maioria dos professores mais novos não, a gente quer o debate, por isso, que a gente de humanas 
quer o debate, eu não sei nas outras áreas, mas a gente quer o debate, quer que os caras tenham 
vida em sala de aula é o que faz falta. 

5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, 
porque escolhes essas mídias? Qual a contribuição delas para a mediação da aula e 
construção do conhecimento? 
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A questão do filme, não sei se o power-point ali que uso mais para a questão de imagem, 
porque quando utilizo o power-point não gosto de usar muito a escrita, é muito mais para a 
questão de imagem e Geografia mesmo tu precisa, porque imagina tu falar lá, continente 
africano e eles não sabem como é o continente africano. Isso eu demorei para aprender, eu 
lembro que nos primeiros anos eu falava e percebia que eles ficavam perdidos, um dia eu tinha 
que subir uma aula e não tinha preparado nada e aí fiz um jogo com eles que aprendi com o 
professor César, aqui na faculdade, que ele nos dava um mapa em branco e mandava a gente 
escrever cinco características  de cada continente e eu pedi para eles fazerem isso e aí percebi 
que eles não sabiam de nada, sabiam América do Sul e deu e Europa eles colocavam tudo 
errado, aí eu comecei a perceber que eles tinham que saber onde eles estão que é o mais difícil, 
que eu sinto inveja do município, porque o município as salas temáticas que eles têm, têm 
mapas, é diferente do Estado, cada vez que a gente tem que usar o mapa, tem que carregar, uma 
sala temática eu achava uma coisa diferente, mas não, é uma sala que tem mapas, um globo. 

E querendo ou não, isso faz diferença e uma coisa que eu notei que quando eu vou para 
a sala de aula, principalmente, nos primeiros anos, numa sala de aula com um globo e com um 
mapa eles estranham, eles não estão acostumados a primeira reação é sempre, eu largo o globo 
e aquela turma vem para volta do globo, para nós é uma coisa simples. Esse ano que aconteceu 
isso, eu peguei uma turma de 1º ano e no quarto ou quinto dia de aula com eles eu levei um 
globo e o guri “aí professor eu nunca toquei nisso” e aí eu deixei ele olhar, e aí começaram a 
enxergar e a aula começou a partir disso, eu ia trabalhar estações do ano, então, comecei a 
trabalhar toda essa questão do eixo de rotação da Terra, só que para eles é difícil enxergar isso, 
é muito abstrato, então, tu falar em África, eles ficam perdidos, e os alunos de terceiro, quarto 
e quinto ano, não sabem localizar no mapa os nossos distritos, nossa cidade. A distância para 
eles é diferente, eu não sei se nas outras áreas, eu trabalhei com Filosofia, Sociologia e História 
e tive outras dificuldades porque não sou dessa área, mas agora em Geografia, dá vontade de 
sacudir as pessoas, porque é tão fácil, para nós é fácil, só que eu não sei até onde isso é uma 
falta lá nos Anos Iniciais. 

Essa questão das mídias como a gente nunca teve preparação é tentativa e erro porque 
tu não estás preparado e eu percebo uma coisa assim, que muitos colegas não fazem, a avaliação 
do teu trabalho. A contribuição é a questão do interessante, é muito mais atrativo para os alunos, 
outra coisa é a contribuição deles se localizarem mais, pois daqui a pouco tu passas um vídeo 
de um you tube da vida ou um próprio vídeo de qualquer canal que eles reconheçam, então, eles 
se reconhecem muito mais. 

 
6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão sendo 
desenvolvidos em sala de aula? 

Sim, principalmente nessa questão da dinâmica, a mídia ela muito mais dinâmica do que 
uma sala de aula. O certo não é pensarmos em um único certo, existem diferentes certos, ela te 
deu uma resposta a partir do filme, ponto ela entendeu, é isso. Ela não precisa responder com 
as minhas palavras. 
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7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso de mídias cinemáticas que 
contribuíram para tornar mais complexo o debate proposto em sala de aula, a partir do 
conteúdo conceitual em estudo. 

Com certeza, foi uma aula em que eu problematizei, sem querer, a questão da 
globalização e peguei o filmezinho “A história das coisas” e ali foi o fechamento do ano, estava 
em um período de final de ano, porque quando eu começo Geografia Econômica, eu começo lá 
nos Estados Modernos mostrando como a economia foi se transformando, o sistema capitalista 
e naquele filme eles conseguiram enxergar, então, quando eu falava de consumo eles 
entendiam, foi um passo a passo, e todos os anos eu trabalho com esse filme. Esse ano, lá no 
início, quando começamos a falar do desmatamento eles começaram a falar da Amazônia que 
estava bem naquela época, uma coisa que eu percebi que há sete anos atrás quando eu fiz isso 
pela primeira vez e o hoje os alunos se colocam em lugares diferentes, porque o filme traz o 
país subdesenvolvido que é explorado, no início os alunos se enxergavam ali, eles se 
enxergavam dentro das indústrias e se enxergavam sendo explorados, os alunos se enxergam 
dentro do supermercado, então, eles não se enxergam mais dentro do lugar de explorados, eles 
se enxergam como consumidores, uma coisa que eu percebi e até me assustei. Opa! A troco de 
que esses caras estão se enxergando nessa posição? E aí eles disseram que hoje eles consomem, 
suas famílias consomem, então, a realidade econômica mudou, eles se enxergam num lugar 
diferente. Então, eu acho que esse filmezinho “A história das coisas” pelo menos foi o que mais 
me marcou. 

Esse ano eu comecei a trabalhar com eles com alguns documentários com Geografia 
Urbana, então discuti toda Geografia Urbana e depois trouxe uns textos mostrando as 
metrópoles e uma série de coisas também foi outra coisa que eles começaram a enxergar e 
gostaram, porque eles começaram a enxergar Rio Grande  e aí eu tive a brilhante ideia de trazer 
um livro da autora (Fani) chamado “A cidade” já não foi a mesma coisa, o documentário é uma 
síntese do livro, aí quando eu trouxe o livro já não, porque tinha que ler, aí a mídia nos ajuda 
nisso. A mídia te ajuda muito mais, porque ela te mastiga a informação e te mostra, tu não 
precisa imaginar o que está acontecendo tu está vendo.  

 
8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza as mídias cinemáticas 
para desenvolver a aula? Quais são as favoritas?   

Vídeos da internet e os documentários. Uma coisa que eu aprendi com muita dificuldade 
é que no máximo meia hora de vídeo e já é demais e tu falando é 15min, mais que isso eles se 
perdem. Um dos primeiros filmes que eu trabalhei foi “A história das coisas” e depois fui para 
outros maiores e nunca deu certo, aí eu voltei para os documentários menores.  

Esse documentário que eu trabalhei esse ano sobre cidade, ele tinha mais ou menos uma 
hora, só que em episódios de 15 min, então, me permitia dentro de duas aulas trabalhar dois, 
então, eu introduzia o assunto, trabalhava um episódio e discutia, trabalhava outro episódio, 
discutia e terminava a aula, e teve um dia que tive que subir uma aula e teve uma turma que eu 
deixei vendo dois documentários juntos, o rendimento não foi nem a metade das outras que eu 
consegui fracionar. Eu não gostei de uma coisa que até às vezes o pessoal estimula de ir 
pausando, eu prefiro deixar continuado e depois nem que eu tenha que retomar, do que ir 
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pausando, parece que perde o contexto, pra mim não deu certo ou eu não consegui achar os 
pontos certos de parada, que pode ser isso também, mas eu prefiro muito mais dar continuidade 
num vídeo e depois voltamos. 

9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado com mídias cinemáticas sobre 
questões socioambientais em sala de aula? Qual? Como? 

 “A História das coisas” porque encaixa muito isso, eu trabalhei com eles também “O 
ilha das Flores” não sei como aquilo é tão velho e não produziram um novo, bah deixo eu ver 
um outro que até foi produzido pela FURG, há algum tempo atrás, trabalhei até com o professor 
de Biologia, juntos, que fala um pouco do sistema de dunas daqui (mar e alguma coisa). A gente 
trabalhava esse filme que não lembro o nome com o 1º ano e depois eu gosto muito de trabalhar, 
que entra nessa questão alguns documentários que a gente vai mostrando o impacto do homem 
quando a gente trabalha com essa questão global, mostrando essa questão do homem enquanto 
animal que modifica a Terra e que eles não enxergam muito isso, a indústria polui, mas pera aí, 
a indústria polui, mas polui para tu consumir. O que eu acho mais difícil da Geografia é tu 
amarrar, tu falar de consumo de meio ambiente e falar tu não pode criticar a indústria. 

Trabalho dando o conteúdo, a informação, geralmente o conteúdo é dado uma semana 
antes, sempre começo pelo conteúdo nunca pelo vídeo, geralmente, o vídeo, eu deixo ele como 
uma atividade quase final, geralmente dentro do vídeo, eu tento fazer uma atividade, o vídeo é 
a cereja que a gente coloca bolo, que é o que dá outra visão para eles, e geralmente, eu faço 
outra atividade, porque outra coisa que eu não consegui chegar é avaliar qualquer coisa, eles 
tem a participação, primeira pergunta de qualquer coisa, se é avaliado, quanto vale, então, por 
isso que eu já deixo o vídeo por último, porque se consegue fazer o fechamento, eu prefiro 
assim, organizar mais ou menos para ter espaço, tempo, porque na escola como temos muito 
recurso tu não precisa agendar previamente, até hoje, só uma vez, eu não consegui passar um 
documentário porque estava tudo ocupado. Quem trabalha com Sociologia diz que hoje em dia 
não tem outra ferramenta que não seja trabalhar com vídeo e documentário. 

E uma coisa que eu aprendi é tu passar um vídeo sem assistir antes, outros colegas foram 
trabalhar com o filme “Macunaíma” e eu não tinha assistido e eles disseram que já tinham 
assistido, que fizeram um trabalho, quando eu fui ver o filme, tá o conteúdo é muito bom, mas 
é uma porcaria o filme, eu só não dormi porque eu estava indignado e o filme é uma hora e 
pouco e os alunos só me olhavam e eu só balançava a cabeça, acabou o filme, me perguntaram 
o que eu achei, falei que era uma porcaria foi uma gargalhada só. E conseguimos trabalhar ali, 
como seria o herói brasileiro, como seria a cidade a gente conseguiu até fazer uma discussão só 
que um filme muito ruim.  

10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para transversalizar a 
Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professor?  

Com certeza. Foram outras visões que tivemos ali no curso, outro olhar de como 
trabalhar aquilo ali. Claro, o que eu vejo, que ficou muito concentrada a Geografia, mas é um 
curso totalmente interdisciplinar, ali que te encaixa. Igual quando trabalhamos a questão dos 
filmes que a professora Cláudia nos mostrou, como eu já trabalhei com História, Geografia, 
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Filosofia e Sociologia eu consegui perceber, isso dá para discutir a ética nesse ponto, tu 
consegue enxergar.  

E hoje, depois daquele curso, eu tive mais certeza que a mídia é uma das portas para tu 
trabalhar a interdisciplinaridade, porque se tu for ver o currículo, o currículo não é uma porta, 
o que as pessoas fazem, elas tentam encaixar coisa que não se encaixa, agora a mídia, ela 
permite estar discutindo sobre sociedade e dentro da sociedade tu tem História, Geografia, 
Filosofia, Sociologia, então, a mídia é o que te permite, hoje eu só vejo através disso até através 
da música mesmo, hoje em dia tem muitos professores que trabalham com a música, bem legal, 
eu tento trabalhar com a música, mas eu não me familiarizei ainda, trabalho com alguma coisa 
muito pouca, mas eu vejo que a música, qualquer tipo de mídia ela consegue te abrir para o 
interdisciplinar, porque a gente não faz trabalho interdisciplinar, não adianta as pessoas dizerem 
que fizeram um trabalho juntos, não tu fez junto, não interdisciplinar, porque interdisciplinar 
para mim é diferente tem que conseguir mostrar para as pessoas que todos aqueles conteúdos 
ali daquelas disciplinas, se fragmentadas estão ali e isso tu não consegue fazer assim rápido, a 
eu dou uma disso, uma aula daquilo, não.  

Lá na escola, a gente teve uma cobrança né, que é de a prova final e a prova de trimestre 
serem interdisciplinares e eu disse que legal e quando é que eu vou dar uma aula 
interdisciplinar?! O dia que eu der aula interdisciplinar, porque o que a gente faz é o comum, 
que toda escola faz, as avaliações são interdisciplinares, mas o que tu faz?! Da questão 1 a 5 é 
minha, da questão 6 a 10 é de História, cinco de cada um, não é interdisciplinar, é separado. Aí 
a direção fala que não podemos fazer isso porque as outras áreas fazem assim, as outras áreas 
não fazem assim, o que as outras áreas fazem?! Aí um professor pega um texto e faz umas 
questões e diz que é interdisciplinar e realmente essas questões não tem nada a ver com o 
pedido, com o que eu trabalhei durante o trimestre. Então, não tem lógica a gente fazer isso. 
Esse ano a gente brigou e outro professor me olhou e disse que concordava comigo, que iria 
defender e a gente foi numa reunião e batemos pé. Como é que a gente vai fazer uma avaliação 
interdisciplinar se a gente não dá aula interdisciplinar?! Então, faz assim, cruza os nossos 
horários, faz um momento em que eu possa pegar duas turmas juntas e um professor de História 
e um de Sociologia e a gente discutir, e daqui a pouco entra aula de Filosofia e Geografia juntas, 
aí a gente vai estar dando uma aula interdisciplinar, mas enquanto for fragmentado não é, 
continua fragmentado, a gente vai ter esporadicamente uma atividade interdisciplinar quando a 
gente pega um vídeo, uma mídia, quando a gente tenta fazer alguma coisa fora da casinha como 
a gente chama, a gente tenta sair para rua com os alunos, quando a gente consegue andar na 
cidade com os alunos, a gente consegue dar uma aula interdisciplinar, porque a gente consegue 
mostrar como foi o processo histórico, como é que se formou a sociedade de Rio Grande, a 
questão de como se dava a relação de trabalho em Rio Grande, mas é só isso. Interdisciplinar, 
eu boto impossível por enquanto. 

 
11. Como avalias o curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 
Sugestões. 

Eu achei ele muito positivo, muito bom, o que significou para mim foi enxergar a mídia 
como uma possibilidade de interdisciplinaridade. E o que eu sugiro é tentar atrair pessoas de 
uma mesma área, mas de diferentes disciplinas fazer um trabalho mais interdisciplinar.  
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Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Filosofia  (     ) Sociologia (     ) História   (   X  ) Geografia 

(  X  ) Outras. Quais? Religião 

 

1.Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

Eu participo de todos que me aparecem, que eu tenho a oportunidade, da SMEd, eles 
divulgam bastante, então, o que der para eu participar e me liberarem eu faço. Normalmente, a 
escola que eu tenho matrícula aqui no Porto Seguro é bem tranquila e sempre apoia muito essa 
questão da formação da gente continuar, sempre quando tem eles liberam. Lá no Helena, eu 
comecei esse ano, então, na realidade tem que pedir com mais antecedência, porque a escola é 
maior, mas eu consigo. Eu fiz ano passado com a Cláudia que era só para os professores de 
Geografia, que era formação continuada, esse ano, o das mídias cinemáticas, na verdade esses 
da secretaria são vários que são bem pontuais e a gente vai fazendo, de um encontro, e também, 
eu participo de projetos como o das Escolas Promotoras da Igualdade de Gêneros que é do 
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GESE/ FURG, com encontros mensais, nós temos encontros, participamos de eventos, sou 
supervisora do PIBID, também.  

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com mídias 
cinemáticas na sala de aula? Quais? 

Então (risos) aqui nós temos uma sala que eles falam que é o Escuna que teve o projeto, 
tem a sala, o projetor, a tela para a gente fazer, só que a gente tem que agendar com alguns dias 
de antecedência para se programar. Até quando eu fiz meu estágio, aqui na escola, tinham vários 
computadores porque as escolas municipais acompanharam muito a economia do município, 
então, aquele momento de 2010, em que eu fiz meu estágio e fiquei, meu Deus, imagina as 
possibilidades que tem, tinha projetor novo, os computadores para trabalhar em duplas, agora 
estamos sem os computadores, só tem um projetor, então, tem que ter muita antecedência para 
conseguir a sala. Tem até outro projetor, mas está com a lâmpada queimada e os quadro aqui 
são negros, mesmo com o projetor não teria onde projetar porque não tem aquele quadro branco, 
que a gente consegue projetar, tem como tu trabalhar, mas é mais difícil, porque tu tens que 
conseguir a data, então, assim, tu não consegues trabalhar tanto quanto tu gostarias, aqui no 
caso dessa escola. 

Lá no Helena, que é uma escola muito maior, eu até me admirei porque eu cheguei esse 
ano lá, mas também só tinha uma única sala, também um projetor e uma tela é muito, muito 
mais difícil de conseguir a sala porque a escola é muito maior, então, para eu conseguir é muito 
difícil e acontece muitas formações, lá nessa escola porque é de área central, então, tem essa 
sala de vídeo e tem o projetor novo, mas está sempre sendo utilizado para uma formação, uma 
coisa e outra, então, é muito difícil a gente conseguir. O bom é que lá nós temos o quadro 
branco, eu tenho até um projetor, só que não é muito bom, é pequeno e comprei exatamente 
porque seria fácil de carregar, mas a projeção dele não é muito boa e as salas nem todas tem 
cortinas, então tem o quadro branco, mas não vai ter a cortina para escurecer a sala, então, tudo 
tem essa dificuldade, mas a gente vai indo sempre tentando. 

 
3. Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 
aula? Por quê?  

Eu acho fantástico, fundamental, maravilhoso. Bom, a minha área que é Geografia, é a 
possibilidade deles verem, concretizarem tudo que às vezes a gente está falando explicando e 
com a mídia eles conseguem visualizar e isso enriquece muito. Então, para mim, eu acho 
fundamental e por isso essa luta que eu tenho da sala, na realidade, eu estou sempre buscando 
a sala de vídeo e eu sei o quanto que é difícil, estou sempre tentando marcar agendamento 
(risos) e tentando trabalhar, porque eu acho que é fundamental. E eu gosto muito de trabalhar 
no encerramento, principalmente, por isso, tu pega, tu constrói todo teu conteúdo e eles vão 
criando aquela situação e quando tu vem com a mídia eles ficam mais surpresos ainda, e atrai 
ainda mais para o conteúdo, para mim e fundamental e dá para trabalhar em todos os conteúdos.  

4. Você costuma usar mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como? 

Normalmente, eu vejo o conteúdo, eu passo esse conteúdo como eu passo qualquer 
outro, na realidade eu sou bem daquela tradicional porque eu penso que eles têm que ter essa 
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parte, ainda mais no Ensino Fundamental, aí depois, eu faço o planejamento da mídia 
cinemática, eu levo, passo e depois a gente faz um trabalho posterior, normalmente, pode ser 
uma produção textual antes, e aí, depois a mídia cinemática ou com questões interpretativas do 
conteúdo que já vimos relacionando com a mídia cinemática. Então, normalmente tem esse 
trabalho antes que eu penso que tem que ter, que é do conteúdo, dificilmente, eu vou começar 
um conteúdo com a mídia cinemática, eu penso que tem que ter uma base, porque até que instiga 
essa coisa porque parece que está meio assim e aí vem à parte da mídia e eles entendem e 
quando volta para tu fazer um trabalho, um questionamento outras discussões, aí enriquece, 
porque esse é o momento, tem a base, tem a mídia que foi e fez toda essa parte lúdica e aí 
esclarece para eles e a questão do visual pega muito. 

5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, 
porque escolhes essas mídias? E qual a contribuição delas para a mediação da aula e 
construção do conhecimento? 

Eu comecei utilizando filmes na realidade né, só que o filme, a questão é que tu tens que 
ter o tempo e é bom que tu tenhas um programa de edição, o peso maior do filme é o tempo, 
ainda mais em aula de Geografia que nós temos duas aulas só por semana, uma hora e meia, às 
vezes não dá nem para falar o que vai ser e levar para sala de vídeo já foi uns 15min, então, 
nisso aí, o tempo é curto. Só que quando eu utilizei os filmes eu vi que foi, apesar que eu tive 
experiências positivas e negativas com os filmes, por exemplo, eu usei um que era com legenda, 
não achei dublado, nunca mais utilizo filme somente com a legenda (risos), não dá, eles se 
perdem, ainda mais no Ensino Fundamental, então, já foi difícil, não consegui, não achei legal.  

Depois foi um filme dublado que foi bem legal, só que em uma turma, eu não consegui 
pegar a parte para finalizar, porque o ideal do filme é tu dar aquela ideia, continuar e ter a 
finalização e o tempo não deu. Mas também, costumo usar documentários que de preferência, 
não sejam muito longos, muito lentos, pois tem que ser uma coisa mais atrativa, tento pegar 
documentários mais curtos, mas no geral, eu trabalho com um pouco de tudo, tem vídeos que 
também são informativos, uso alguns do you tube, como o do “Castanhares” que é um que eles 
gostam bastante, só que aí, apesar de ser do you tube são vídeos muitos longos, o bom é ter essa 
questão da edição.  

Se nós professores também tivéssemos essa parte de saber lidar com as ferramentas, a 
gente ia utilizar bem melhor os recursos, mas no geral é isso eu utilizo filmes, documentários, 
vídeos do you tube. 

 
6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão sendo 
desenvolvidos em sala de aula? 

Com certeza, porque eu vejo a reação deles. Agora mesmo, um menino do PIBID, 
propôs com o pessoal do 8º ano, sobre a África, ele disse que a gente sempre tem essa questão 
da África, a aula é curta e aí tu vai trazer dados e acaba trazendo a visão mais negativa e aí ele 
colocou a questão do trabalho, qual era a visão que eles tinham do continente, e rodo muito 
negativo, eram só animais, quando vê vem um menino lá com a capital da Angola, Luanda, ele 
fez todo um paralelo e foi legal ver a carinha dos alunos do 8º ano. E é claro, vendo a capital 
de um país, vendo o desenvolvimento, e aí até propôs uma produção textual escreveram a 
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primeira parte, qual era a visão, como chegariam na África, o que encontrariam e depois o pós 
e aquilo deu um salto de outra percepção porque, por mais que tu fales, os dados estão 
mostrando os números, também até ver a imagem. Então para mim, com certeza tem uma 
qualidade enorme.      

7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso de mídias cinemáticas que 
contribuíram para tornar mais complexo o debate proposto em sala de aula, a partir do 
conteúdo conceitual em estudo. 

Tem essa questão que foi o menino que trouxe e depois dessa proposta dele, como eu 
estou trabalhando com Religião e Geografia, ao mesmo tempo, para as outras turmas eu fiz a 
proposta parecida, porém, no próprio curso de Mídias Cinemáticas levaram a proposta do 
documentário dos Senegaleses, então, o que eu fiz?! Tal dia, é o dia da Consciência Negra, a 
gente começou falando sobre o dia da Consciência Negra, a gente pegou e falou o porquê, 
porque que tem no Brasil, qual a importância, foi feito o diálogo da população negra ter vindo 
de forma forçada, sobre todas as questões que até hoje são consequências, sobre qual a visão 
da África, e passei o primeiro vídeo.  

Depois eu trouxe sobre quem estão próximos de nós na questão dos africanos, e aí eu 
trouxe o documentário e também adoraram, porque primeiro ficou  a percepção deles porque 
eles já desconstruíram aquela parte que tudo é horrível, é mato, e aí depois tiveram uma 
percepção mas cativa com o pessoal que veio de lá, desconstruíram um pouco, pois o menino 
que inicia o documentário começa a falar do país dele, fala que é um país laico, que não tem 
guerra, que é democrático, então, identificaram muitas questões neles, que talvez, eles também 
pensam em se mudarem, em ser imigrantes procurando outra questão de vida econômica e nem 
sempre é só uma desgraça tão enorme assim. 

E aí, acho que eles perceberam algumas questões, porque para mim, nessa experiência 
que é mais recente, foi rica e eu achei que trouxe outra visão para eles porque eu parti de um 
ponto do dia da Consciência Negra e vai Brasil, vai África, volta aqui e parou nos imigrantes 
que é exatamente essa ligação África e Brasil, momento, atualidade, né, então, para mim, ficou 
bem rico, porque a gente sente quando eles se interessam e quando eles perguntam e depois 
eles vinham perguntar sobre a Religião. E a parte do documentário sobre a questão policial e tu 
vê o choque que eles ficam na hora, já perguntam, o que aconteceu e já questionam, já se 
revoltam com aquela situação e talvez de um novo olhar sobre a questão que está acontecendo 
aqui e que às vezes, não davam muita bola e então, muito interessante. 

 
8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza as mídias cinemáticas 
para desenvolver a aula? Quais são as favoritas?   

Bom eles gostam, mas eu acho que na verdade os vídeos da internet pelo motivo de ser 
mais rápidos, por serem curtos. No geral pelos vídeos da internet, porém dependendo de como 
trabalhar um bom filme, um filme marca muito, vai ter o seu peso porque um filme, é um filme, 
tem uma história mais longa, vai ser mais marcante, no momento que tu vai trazer o que eles 
gostam mais são os vídeos da internet.  

Um filme que passei ano passado e ele gostaram foi a “A onda” fala sobre fascismo e 
tudo é um filme que tem uma linguagem bem jovem, simples e tranquila, porque eu passei antes 
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do Hitler e é um filme mais denso, muito interessante, que fala toda a história dele, deixa mais 
próximo e tu consegues compreender melhor. O filme “A onda” eu vi que eles se interessaram 
mais com várias questões, com os jovens e aí, eu vi que eles comentavam, ao longo do tempo 
do filme e os vídeos da internet, eu vejo que eles gostam no momento da aula, que a longo 
prazo, eu vejo que os filmes marcam mais, e eu vejo que eles estão acostumados a ver por mais 
tempo. 

 
9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado com mídias cinemáticas sobre 
questões socioambientais em sala de aula? Qual? Como? 

Eu já trabalhei também “A ilha das Flores”; trabalhei quando eu fui falar sobre fascismo 
“A onda”. Eu trabalho com o 6º ano, para trabalhar as questões da Terra e do Universo eu trago 
muitos documentários científicos que vai colocar mais a parte da ciência com mais explicações. 

Questão da reciclagem, do lixo, então, tinha uma proximidade com essa realidade e na 
verdade tem que ter muito cuidado com o que está levando, porque tinha a realidade dos 
meninos que moravam muito próximo dali e viviam da questão da reciclagem, então quando eu 
fui trabalhar aquilo dali, eu fui tomando cuidado de não atingir diretamente e não ter a questão 
dos outros colegas, também não utilizarem daquilo, porque na realidade a gente está ali 
mediando toda a situação e pode sem querer, desencadear para outro lado. Ainda bem, que deu 
certo, que a discussão foi mais profunda, eles pensaram mais na questão da utilização, tentei 
desviar um pouquinho daquela realidade como se fosse aquilo dali, eles ficassem muito presos.  

Depois eu vi sobre “A ilha das Flores”, o documentário falando que os moradores 
ficaram chateados com aquele documentário, que eles odiaram terem feito, eles reclamando 
que não eram só aquilo. Ter essa questão de mostrar que é um documentário, mas que é um 
recorte uma visão, para mostrar que não quer dizer que eles sejam assim até para o pessoal que 
tinha aquela visão parecida também não se revoltarem. Na verdade, a produção foi uma ideia. 
E é importante tu conhecer a realidade do estudante, uma coisa é eu trazer, agora. Hoje eu não 
tenho alunos com essa realidade que eu saiba, então, eu ia trazer outra visão para que eles 
enxerguem isso, os outros enxergavam muito bem isso, sabiam muito bem aquela situação toda, 
eles só não podiam se ver naquela situação, não sou, eu estou vivendo aquela situação, tudo é 
diferente, a gente tem que conhecer o contexto. 

 
10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para transversalizar a 
Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professora? 

Porque a gente tem que debater, porque ali foi a questão de como a gente utilizava, foi 
feito no curso porque cada um vai trazer uma experiência né,  que na realidade a formação foi 
em conjunto, então, todos trouxeram uma experiência, a gente fez a prática que a gente teve 
que assistir aos filmes, também pensar em uma atividade através dos filmes, porque eu não sei 
se todos os professores, já tinham feito, ter pensado, se tinham trabalhado, então, o curso 
colocou na prática, vamos fazer, porque a gente acha importante né, então e aí vamos fazer?!  
E aí, colocou na prática, a gente teve que ver o filme, teve que debater. Então, para mim, foi 
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ótimo o debate na construção, todos participaram muito ativamente, todos se envolveram, 
então, para mim foi excelente. 

11. Como avalias o curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 
Sugestões. 

Para mim foi ótimo, eu já havia trabalhado e veio outras possibilidades, inclusive até o 
próprio documentário que vocês mostraram já utilizei na aula, tu viu como é a aula, né, a gente 
tem as nossas próprias ideias de planejamentos, mas assim vão surgindo e a gente vai 
trabalhando, se não tivesse feito o curso não iria saber sobre os documentários, como é 
importante um curso de formação e ainda mais na prática, ali a gente conseguiu ver os filmes, 
fizemos o trabalho na prática, conhecemos outras possibilidades, então, para mim, foi ótimo 
conversamos com outras áreas por que na realidade também teve a possibilidade das gurias de 
outras áreas, então, teve aquela conversa que foi para além das próprias mídias, discutimos 
outras questões que envolviam justamente a área, nós vamos discutir a área como um todo 
então, para mim, foi ótimo fazer o curso.  

Eu tenho sugestões e até questionamentos que eu não coloquei no curso e eu fiquei 
pensando, porque eu tive um aluno esse ano, surdo e aí, depois eu fiquei pensando porque esse 
documentário eu não trabalhei na turma dele, por causa do tempo, mas depois eu fiquei 
pensando se eu tivesse tido oportunidade como é que eu trabalharia essa parte o documentário 
ainda tinha a legenda, mas o outro do menino do you tube não tem legenda, tinha que ver se 
talvez eu conseguisse colocar uma legenda, mas é uma questão, como trabalhar essas mídias 
cinemáticas com os alunos surdos. Tem o monitor, mas ele tem que ficar olhando a minha 
explicação, será que é o suficiente que ele lê os lábios, mas será que isso é o suficiente, sabe 
quando tu te sentes impotente?! Eu não tive formação, não tive Libras, talvez as mídias 
cinemáticas fossem uma grande possibilidade para essa questão da surdez porque tem bastante 
visual e tendo a legenda o aluno consegue ler, talvez seja ótimo, não cheguei a utilizar, talvez 
fosse uma experiência ter utilizado para ver como é que ia ser a reação, infelizmente, não 
consegui trabalhar com a turma que ele estava, mas aí, vem a outra questão, dessas várias 
questões da inclusão como seria o visual. 
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Nome: Emmet 

Idade: 45 anos       Gênero: Masculino 

 

Tempo de Magistério: Rede Federal:  (       ) anos  Rede Estadual: (  10   ) anos                             

                                     Rede Municipal: (        ) anos           Rede Particular: (        ) anos 

 

Formação Acadêmica:  

(   X  ) Graduação   Qual: Geografia 

(   X  ) Especialização  Qual: Gestão Escolar 

(        ) Mestrado  Qual: __________________________________________ 

(        ) Doutorado   Qual: __________________________________________ 

 

Escola(s) onde atua(s):  

Colégio Estadual Lemos Júnior 

 

Regime de trabalho:   (    ) 20 horas     (  X  ) 40 horas     (    ) 60 horas 

 

Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Sociologia      (     ) História      (   X  ) Geografia      (     ) Filosofia  

(   X  ) Outras. Quais? Educação Ambiental, Geologia e Direito Ambiental 

 

1.Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

Sim. Participei agora ultimamente do “Mídias Cinemáticas” e participei há um tempo 
atrás de um fornecido pelo Estado, que era o de “Educação a distância” de poucas horas, eram 
inclusive 2 horas, era de reunião e as outras 4 horas, era de EaD, que eles disponibilizavam 
material e tu tinha que dar um feedback a eles, foram esses os dois últimos que participei. 

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com mídias 
cinemáticas na sala de aula? Quais? 

Sim, existem. Embora a realidade das escolas estaduais seja uma realidade difícil, de 
luta diária, de defasagem de estrutura, como nós temos o curso técnico e eu tenho as minhas 
disciplinas vinculadas ao curso técnico, que funcionam em quatro salas que dispõe de recursos 
de multimídia, então, tem computador, inclusive nós temos duas salas que tem 16 computadores 
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que é para eles realizarem os trabalhos de conclusão de curso, pesquisas na internet, então, tem 
sim, a escola dá, e eu trabalho bastante, multimídia completo a escola tem. Eu costumo dizer 
que o Lemos Júnior é uma exceção, um exemplo de gestão, nós temos uma gestora, a nossa 
diretora a professora Angela Cássia é exemplar, ela tira leite de pedra e privilegia isso, a 
qualidade da estrutura para ocorrer o processo de ensino aprendizagem.  

Isso está vinculado a gestão, porque a gente sabe que não há dinheiro, a gente tem que 
pedir folha para os alunos para tirar cópias, a gente trabalha cuidando sempre a luz para apagar, 
merenda não tem, tem um dia na semana que é o dia do pão, então tem sanduíche ou recheada, 
ou é o sanduíche, com pão de sanduíche, ou “cacetinho”, uma recheada com apresuntado e 
queijo. É às 15:30 o intervalo e a partir das 15h fica praticamente impossível dar aula, porque 
os alunos já começam a ficar... Isso é a realidade da sociedade que se reflete na escola é só esse 
dia que tem pão porque todos os outros dias é bolacha, é uma merenda bem inferior em termos 
nutricionais, essa é a realidade do Estado, infelizmente. A gente tem o anfiteatro que o grupo 
de teatro funciona lá, e tem multimídia também.  

Na verdade nós temos 4 salas com multimídia completa que são as salas do técnico, nós 
temos a sala de projeção, temos a sala de TV que tem uma TV smart, temos o anfiteatro e tem 
a sala de recursos, que era uma sala do curso de línguas, então, ficou o clube de línguas, então, 
nós temos 7 salas com multimídia. Claro, que as do técnico são só deles, mas temos 3 para 
jogar. E isso não é de agora, porque a nossa gestão já está na metade da sua segunda gestão, 
então, foi adquirido também na gestão anterior que era num governo que primava por isso, 
então as gestões tendo como cuidar e as equipes de professores cuidando isso, dura bastante, 
porque é um material que dura, mas não foi adquirido agora, nem no último governo é uma 
coisa que já tem de bastante tempo. 

 
3. Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 
aula? Por quê?  

Sim, acho importante. Porque o que eu penso da nossa sociedade ocidental cristã ela é 
do visual, então, ver é conhecer, então, tu trabalhar com algo que possa possibilitar, vislumbrar 
lugares distantes, histórias diferentes da nossa ou até histórias que se assemelham a nossa, mas 
de uma abordagem diferente, é muito rico, então, sempre que eu posso eu trabalho com as 
mídias cinemáticas, sempre, sempre que posso trabalho. 

Gosto de trabalhar muito com música, hoje, mais com clip do que há uns 6, 8 anos atrás, 
trabalhar com música mesmo, nós escutávamos a música e tal, hoje, mais com clip, aí trabalho 
a letra da música, interpreto, porque o clip também diz muito e por conta disso do visual, porque 
o clip ele também te conta uma história, às vezes, ele te diz uma coisa até diferente que a própria 
música está te dizendo te mostrando de uma forma metafórica. E a gente gosta de ver.  

Tentar fazer essa ligação com o que ele viu, com o que ele vivenciou com o que está 
sendo trabalhado na sala de aula, se tu consegues fazer essa triangulação aquilo se torna 
significativo de fato e aí, é o processo completo, é ensino aprendizagem completo, quando tu 
consegue formular algum pensamento com alguma definição cognitiva a partir de ti, claro, que 
tirando do que tu colheu em alguns lugares, mas com as tuas palavras tu conseguir explicar 
isso, pronto. Esse é o processo completo. 
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4. Você costuma usar as mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como? 

Costumo usar e a gente tem o problema de tempo na escola, às vezes, a aula é fracionada 
na maioria das disciplinas que eu leciono são duas aulas, Geografia para o 3º ano do técnico 
sempre são duas aulas, mas as aulas são fracionadas na maioria das vezes, encaixar o horário e 
tal, então, tem uma aula na terça e outra na quinta, de 50 minutos e toda dinâmica  de início de 
aula, trabalhar com adolescentes, então, acalmar os ânimos daquela troca de professores, mais 
chamada ou alguma coisa assim, tens ali 40 minutos numa aula, 45 no máximo. Para trabalhar 
um filme completo, no mínimo uns 90 min, quando eu me programo para trabalhar um filme, 
por exemplo, eu me programo com o professor que vai entrar depois e com o que estará antes, 
não necessariamente usar a aula dele toda, mas um pouco para eu dividir o meu filme em algum 
ponto que possa ser retomado numa próxima aula. 

Eu não gosto de trabalhar com partes de filmes, porque embora seja uma obra 
cinematográfica, seja de consumo ou de entretenimento ela é uma obra cultural, eu não posso 
só analisar o pé do “Irapuru” eu não posso só analisar a mão da “Monalisa” tem que analisar 
uma obra artística como um todo, então, quando eu trabalho ela, eu trabalho ela completa.  

E não é só assistir, tem um trabalho prévio, onde eu preparo a visão deles dizendo por 
que a gente vai trabalhar com aquilo, onde se relaciona, que eles observem tal coisa, e o trabalho 
após que quase sempre é avaliativo, não necessariamente, de avaliação individual do aluno, 
mas de avaliação da proposta, do que se tirou, então eu sempre tento fazer isso com obras 
grandes, com obras menores eu coloco dentro da aula, principalmente, curta metragem, eu 
trabalho dentro da aula, mas também com trabalho prévio, às vezes, dependendo do tamanho 
do curta dá para fazer o trabalho prévio dentro da própria aula e aí um trabalho posterior.  

Com clip, eu gosto muito de dar tema, só para eles, tema gerador, como aquecimento 
global, e sempre vêm músicas muito relevantes do nicho deles, vem um rap, um hip hop, um 
funk, é isso que vem porque é o mundo deles, eu tenho lá uma MPB, um rock do meu e digo 
vamos ver o de vocês o que trouxeram, tem muito mais significado para eles e a gente analisa 
aquilo e tal. Então, eu gosto de trabalhar bastante. Trabalho Educação Ambiental, então, tu tens 
que te entender como parte do processo, não como parte, de uma parte do processo.  

 
5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, 
porque escolhes essas mídias? Qual a contribuição delas para a mediação da aula e 
construção do conhecimento? 

Vou me repetir um pouco, eu gosto do cinema e quando eu falo cinema eu falo tela 
grande, super produção, um bom som, pipoca. Cinema é a minha paixão, o que eu me identifico, 
o que eu gosto, eu trabalho com as outras, claro que sim, porque eu acho que tem que 
diversificar, mas a internet se trabalha muito, se tu considerar a internet como uma mídia, a 
internet, o acesso a áudio, a vídeo, a podcast, a blogs, a notícias, se tu considerar a internet 
como mídia cinemática que não deixa de ser, porque ela te fornece imagens, ela te dá som, mas 
eu prefiro cinema, é o que eu gosto de trabalhar é o cinema. E prefiro trabalhar com tela grande, 
eu inclusive nem gosto da sala da TV, o pessoal briga pela sala da TV porque ela é smart, então, 
é fácil de trabalhar e puxa um filme da Netflix, eu já prefiro a sala de projeção porque é tela 
grande, a sala é escura e eles sempre propõem a pipoca, faz parte, o prazer faz parte, é a mesma 
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coisa que ler um livro, se tu lê um livro obrigado tu vai aprender, vai ler, tu vai estudar, tu vai 
aprender, mas se leres um livro por prazer, aquilo tu vai lembrar muito mais, porque tu leu por 
prazer.  

Então, se tu assistiu a um vídeo que seja dentro do ambiente escolar, numa tela grande, 
com som bom e uma boa projeção, comendo uma pipoca, com teus amigos aquilo vai ter uma 
significação maior do que ver um filme obrigado, que vai te dar sono. 

 
6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão sendo 
desenvolvidos em sala de aula? 

Sim, principalmente na Geografia, porque ela tem algumas coisas que ela trabalha com 
lugares distantes, não só geograficamente como da própria realidade, distante do cotidiano das 
pessoas, realidades completamente diferentes e tu poder mostrar isso, eu acho que é muito 
importante, então ela contribui muito a partir daí, porque tu fez o trabalho, antes e depois, a 
pessoa vê e começa a comparar com a tela, de alguma forma, aí vai começar o trabalho de fato, 
a partir de mostrar como é, como poderia ser, é fundamental para nós, porque temos muito 
conhecimento abstrato. 

7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso das mídias cinemáticas que 
contribuíram para tornar mais complexo o debate proposto em sala de aula a partir do 
conteúdo conceitual em estudo. 

Ela sempre contribui, mas teve uma que me marcou muito, que inclusive está no meu 
TCC porque uma senhora me disse assim: “ah... professor, que bom que o senhor usa filme para 
a gente ver”. Estávamos trabalhando sistema solar e eu trabalhei com o filme “Do cosmo ao 
rio”, porque pegava como ponto de partida o Rio Tâmisa e crescia em escala até a Via Láctea, 
mostrando sempre com narração do ator Morgan Freeman. E porque que me marcou bastante 
isso?! Porque eles adoraram e teve um receio inicial porque não tinha dublagem em português, 
então, era um filme curto de 30 min, foi feito pela BBC de Londres, eles conheciam o ator 
Morgan Freeman, fiz toda aquela propaganda porque não era dublado e eu queria que eles 
assistissem e era Ensino Fundamental, EJA, eles reclamando da dublagem e eu dizendo que só 
tinha em inglês ou francês, e uma moça quis em francês  e todos gostaram também, preferiram 
dublagem em francês, com legenda em português e vários da turma disseram que maravilha, 
porque a gente não tem como imaginar o tamanho do sol, como ele é, como ele gira, porque 
gira pra cá, porque gira pra lá, a escala quanto maior, menor é o foco, não tinha como entender 
isso, e esse filme foi maravilhoso porque começamos a entender e tal, e assim pessoas que 
estavam há tempos sem estudar, porque era EJA, acho que era uma 5ª série, era tempo da série, 
não era ano ainda, à noite,  isso foi muito significativo, adoraram aquilo.  

Não era o inicial para eu trabalhar no meu TCC aquele filme, eu fiz como proposta de 
estágio e acabou sendo, porque foi riquíssimo, é uma coisa que eu me lembro sempre, e uma 
outra aula que eu me lembro que eu trabalhei com os curtas da Pixer, com os alunos da 
Educação Ambiental, trabalhamos os conceitos ambientais, ética, moral, conceitos geográficos 
que eu trabalho sempre, lugar, território, essas coisas assim. E aí eu trabalhava com seis curtas 
da Pixer, eu escolhi e eles tinham que desvendar naqueles curtas quais conceitos trabalhados e 
foi um trabalho maravilhoso, porque a maioria dos alunos colocaram de alguma forma 
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conceitos que eu não tinha percebido e teve um ou dois por algum motivo, pode ter se 
equivocado, o resto, todos perceberam os conceitos, foi muito gratificante para mim. E curta 
metragem é rapidinho. 
8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza as mídias cinemáticas 
para desenvolver a aula? Quais são as favoritas?  

O que eles mais gostam é filme, os meus né. Se fosse numa ordem seria o filme, depois 
vídeos da internet de blogueiros e you tube e depois documentários, eles acham os 
documentários meio arrastados porque é aquela linguagem mais documental, foge um pouco 
do que eles estão acostumados. 

9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado com mídias cinemáticas sobre 
questões sócio ambientais em sala de aula? Qual? Como? 

Já, várias. Trabalhei um vídeo do Milton Santos “A globalização vista do lado de cá”, 
também foi um trabalho muito bom, na verdade estava trabalhando com o conteúdo específico 
que gerou toda uma discussão e um aluno disse que nunca tinha visto e optamos por assistir 
todos juntos e realizar uma discussão. E trabalho, vários outros, desenhos animados sempre, 
sempre partindo do prévio, mas já assistimos filmes sem esse critério. Acontece assim, por 
exemplo, na escola do Estado, chovendo muito, vão 15 alunos, o que vamos fazer? O Marcelo 
é o quebra galho (sou eu), o Marcelo e o Tom, professor de História, sou o quebra galho porque 
eu tenho os filmes no meu armário e são poucos alunos de vários anos, pega um tema gerador 
e faço alguma coisa que tem em comum entre eles e depois uma avaliação.  

Questão socioambiental sempre tem em qualquer filme, na verdade, em qualquer mídia, 
porque a mídia parte da relação social, então, se ela parte da relação social, tu analisar, vamos 
supor a intencionalidade da ideia, mesmo que seja uma notícia de jornal, um podcast, uma 
música, um filme, um curta metragem ou uma conversa de whatsapp ou um meme, enfim, social 
ela já é, e se tu partir do pressuposto que o ambiente envolve e as relações sociais se dão no 
ambiente, de acordo como elas se moldam, sempre tem como tu dar um viés de uma análise 
socioambiental para alguma coisa na minha opinião, posso estar equivocado, mas eu creio que 
sim. 

 
10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para transversalizar a 
Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professor?  

Sim, bastante. Tu conversar com o diferente é muito bom porque tu cresce, mas tu 
escutar os iguais a ti, com ideias ou com situações que não são as tuas, é melhor ainda, porque 
aí tu vai ter outra forma de encarar o diferente, então isso, é crescimento sempre, e sempre é 
bom. Ah, se tu tivesse feito com o pessoal da Matemática Marcelo, será que teria sido tão bom?! 
Olha poderia ter sido bom? Não sei, poderia não, de alguma forma não sei e de alguma forma 
fazer surgir em mim alguns questionamentos que eu tenho porque outras pessoas me incitaram 
daquela forma e pensam dentro da mesma área que eu e tem uma formação semelhante e tal, 
então eu acho que sim, que é muito válido.  
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11.Como avalias o curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 
Sugestões. 

Acho que foi muito bom o curso, acho que foi pouco tempo, que poderia ser maior. 
Porque a gente poderia trabalhar alguns filmes, fazer outras dinâmicas e tal, acho que foi pouco 
tempo, mas foi muito bom, nós da educação básica, principalmente, acho que das escolas 
particulares também, não tenho experiência com escola particular, mas das escolas públicas a 
gente por uma questão, aí vou fazer uma meia culpa, eu preencho as minhas horas atividades 
na escola por conveniência para mim, eu acho mais conveniente trabalhar as minha horas 
atividades na escola, tem gente que acha mais conveniente trabalhar em casa, ok?! Eu tenho um 
diferencial que eu trabalho 40h na mesma escola, tenho colegas que trabalham em 4 escolas 
diferentes.  

Então, essa pessoa cumprir as horas atividades dentro da escola deve ser horrível porque 
o tempo de deslocamento que ela vai ter vai ficar ínfimo, se ela se deslocar de uma escola para 
outra e cumprir as horas atividades dela, fazer as atividades que ela teria que fazer na hora 
atividade em casa é muito mais conveniente para ela, dá mais qualidade de vida, ela pode 
preparar melhor, enfim. Estou fazendo uma meia culpa porque assim, porque na hora atividade 
isso deveria acontecer que são os encontros de tu falar sobre o processo (como está sendo?!, 
está sendo doloroso para mim porque não estou conseguindo tal coisa, em tal turma, estou com 
problemas...) toda a estrutura, e aqui não é um lamento, é uma constatação, toda estrutura do 
ensino público municipal, estadual (federal é um pouco diferente) ela te coloca numa situação 
de correr atrás da tua qualidade de vida, de correr atrás do teu tempo, do teu dinheiro, tu enfrenta 
problema financeiro, tu enfrenta problema de estrutura, com aluno que não tem merenda, enfim, 
são vários problemas, e essa parte do diálogo entre os pares, da troca de experiência, de falar 
como está o processo, de como nós vamos agir como equipe e tu não tem na escola, acaba não 
tendo. 

 Então, quando tu tens oportunidade de fazer isso, é muito bom, muito gratificante. 
Sabes que agora no Estado tem vários colegas que estão avessos, a gente tem um novo programa 
que o Escola RS e aí tem professor, o aluno, o pai, a gestão e tem a secretaria, então, são vários 
módulos dentro do mesmo programa, na verdade é uma grande planilha, então, tu faz a tua 
chamada por ali já, direto no celular, no teu smartfone, não precisa gastar teus dado e tal, porque 
achei que é legal e proporciona o que nós não tínhamos por exemplo, te dá a foto do aluno e tu 
pode colocar as carinhas feliz, triste, sinal de positivo e negativo e tu colocar aquilo ali eu acho 
que de alguma forma traz para hora do conselho uma proximidade, na hora do conselho, te 
aproxima mais, como foi aquele aluno de fato, porque a realidade da escoa pública tu tem 300 
alunos, então, com a foto, com emojis, tu pode escrever, colocar o lembrete facilita, facilita pelo 
acesso porque pode trocar com os professores, parece hiper real  porque te aproxima mais da 
tua realidade da sala de aula, porque tu vê um programa e é uma mídia, não é uma cinemática, 
mas é uma mídia e tu estás usando, e o aluno vai poder usar para consultar a nota dele que tu 
lançou, olhar lá o trabalho se entregou ou não, o caderno de chamada digital, claro, que ele vai 
poder acessar algumas coisas e o professor outras coisas, assim como o gestor vai poder acessar 
outras coisas e tal, e tu vê é uma mídia que vai de alguma forma poder rodar uma outra dinâmica. 
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Nome: Mônica 

Idade: 28 anos    Gênero: Feminino 

 

Tempo de Magistério: Rede Federal:  (       ) anos   Rede Estadual: (        ) anos                             

                                     Rede Municipal: (    7   ) anos           Rede Particular: (        ) anos 

 

Formação Acadêmica:  

(   X   ) Graduação   Qual: Geografia - Licenciatura 

(         ) Especialização Qual: __________________________________________ 

(   X   ) Mestrado  Qual: Educação Ambiental 

(   X   ) Doutorado   Qual: Educação Ambiental (cursando) 

 

Escola(s) onde atua(s):  

Escola Municipal de Ensino Fundamental Rui Poester Peixoto 

 

Regime de trabalho:   (    ) 20 horas     (  X  ) 40 horas     (    ) 60 horas 

 

Disciplinas ministradas dentro da área do conhecimento: 

(     ) Filosofia  (     ) Sociologia (     ) História    (   X  ) Geografia 

(     ) Outras. Quais? _____________________________________________________ 

 

1.Você participa de cursos de formação continuada? Quais? 

Eu participo de curso de formação continuada, participava dos que eram proporcionados 
na escola e também sempre busquei outros que pudessem enriquecer as minhas práticas 
voltadas para os Anos Iniciais, práticas pedagógicas dos Anos Iniciais ou diretamente para 
professores de Geografia. 

2. Na escola onde atuas, existem equipamentos tecnológicos para trabalhar com mídias 
cinemáticas na sala de aula? Quais? 

Então, existem alguns equipamentos mas são escassos, nós tínhamos os netbooks em 
grande quantidade, mas o maior problema era o carregamento, carregar eles, manter todos 
carregados. Eu trabalhei um tempo no laboratório de informática e tinha que fazer a manutenção 
que era tirar os chips desses equipamentos fazer uma limpeza e colocar os chips novamente, 
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toda uma preparação para utilizar os netbooks, e os computadores do laboratório de informática 
antigos não tem como repor as peças foi se desmanchando o laboratório e acabou virando uma 
sala do “Mais Alfabetização”, agora o “Mais Educação” e o outro recurso é o multimídia que 
nós temos dois que podíamos levar para a sala. 

3. Você acha importante trabalhar com mídias cinemáticas, como recurso, em sala de 
aula? Por quê?  

Eu acho de extrema importância, eu penso que dá para usar em todos os momentos da 
aula tanto para introduzir e chamar a atenção, para começar a falar de um assunto, de 
determinada temática, quanto para exemplificar o que eles já viram e até para trabalhar a 
questão do posicionamento deles, da postura, da linguagem, então acho de extrema importância. 

4. Você costuma usar as mídias cinemáticas no planejamento das aulas? Como? 

Eu costumo usar não com muita frequência porque tinha que ser agendado o multimídia 
por essa questão. E como? Sempre pensando no que pode acrescentar para os estudantes, 
principalmente na questão da EJA, relacionar os conteúdos que estão sendo trabalhados com o 
filme, com o vídeo que está sendo trazido para acrescentar/facilitar principalmente os conceitos, 
mais complexos de Geografia que a gente tem que trabalhar. Usando mais no final, nunca de 
uma forma só, às vezes já deixava prontas as questões, por exemplo, nós trabalhávamos com o 
vídeo e já deixava as questões prontas e aí eles faziam o relatório do filme. Tanto para despertar 
o interesse dos estudantes quanto para resgatar o que nós já estávamos aprendendo do conteúdo. 

5. Quais as principais mídias cinemáticas que utilizas como recurso didático? Se sim, 
porque escolhes essas mídias? Qual a contribuição delas para a mediação da aula e 
construção do conhecimento? 

As principais mídias que eu costumava utilizar eram os filmes, mas para usar eu 
precisava fazer uma negociação com a professora por causa do tempo, normalmente era com a 
professora de Artes, então, era bem tranquilo fazer essa negociação, às vezes eram os curtas 
que aí eu conseguia fazer quando eu tinha dois períodos de aula e também documentários, 
porque tem alguns documentários que são mais curtos e pequenos vídeos do you tube, também 
agora não vou saber te dizer o nome, mas que por exemplo, estava trabalhando sobre questões 
ambientais que aí tem aqueles videozinhos que não tem nem fala que é só o movimento e eles 
gostavam, e a partir dali surgia a discussão. 

6. Para você, as mídias cinemáticas aproximam os alunos dos conteúdos que estão sendo 
desenvolvidos em sala de aula? 

Com certeza aproxima bastante e muitas vezes eles sugeriam ou lembravam algo que 
eles haviam assistido e que dava para fazer a associação com o conteúdo. Às vezes eu nem tinha 
assistido e eles diziam “a professora o vídeo tal, o filme tal”, eles também falam sobre isso. 

7. Conte-nos sobre uma aula desenvolvida com o uso de mídias cinemáticas que 
contribuíram para tornar mais complexo o debate proposto em sala de aula a partir do 
conteúdo conceitual em estudo. 
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Eu trabalhei com o terceiro bloco que seria uma sétima série, trabalhei a “História das 
coisas” com eles e foi bem interessante, fazer eles pensarem na questão né,  de onde vem, como 
é planejado, quanto tempo leva para planejar e no próprio vídeo tinham alguns conceitos, que 
quando eles estão assistindo o vídeo o conceito passa batido, e no momento de retomar, aí eu 
tinha na folha o conceito, e eles diziam “mas o que é isso professora?” eu dizia o que nós vimos 
no vídeo, vamos retomar o vídeo, então porque ele é curto vamos retomar para ver o que é isso, 
porque algumas coisas são planejadas para durarem pouco tempo e outras mais tempo, porque 
a gente não consegue substituir certas peças de equipamentos e temos que comprar um novo, a 
questão do consumismo. 

 Então, foi uma das aulas que gerou bastante polêmica e eles começaram a trazer outras 
questões, pensar na questão do preço e da oferta. Lembro que era inverno e eles questionaram 
por que no início do inverno as roupas são tão caras e depois colocam por menos da metade do 
preço, e aí eu falava “vocês não acham que eles estão ganhando vendendo mesmo que estejam 
vendendo por menos da metade do preço?” e eles “é estão ganhando igual”, então imagina no 
início do inverno, mas imagina porque eles fazem isso né? Porque no início o consumo é maior, 
que existe todo um sistema, é tudo pensado e depois eles têm que fazer a oferta porque eles não 
podem ficar com aquela mercadoria porque precisam comprar mercadoria para a próxima 
estação, então é um ciclo. 

 
8. Na sua avaliação, os alunos gostam quando o professor utiliza as mídias cinemáticas 
para desenvolver a aula? Quais são as favoritas?  

Eu acho que os que eles mais gostavam eram os vídeos da internet de preferência os que 
fossem de humor e filmes alguns, ficavam divididos, um pouco gostavam de filmes e outros 
gostavam de documentários, mas o filme prendia mais. 

9. Antes da realização do curso, você já havia trabalhado com mídias cinemáticas sobre 
questões socioambientais em sala de aula? Qual? Como? 

Bom, eu já tinha trabalhado como eu falei anteriormente, eu trabalhava com vídeos 
curtos da internet e sobre diferentes temáticas, sobre violência. A escola que eu trabalhava era 
da periferia então eu trabalhava sobre violência e o uso de drogas, questão de planejamento 
familiar, muitas questões que estavam ali envolvidas na realidade dos estudantes, que faziam 
parte daquela comunidade.  

Então, eu tentava trazer o vídeo não só para trabalhar o conteúdo, mas também para 
discutir questões da comunidade que eram necessárias e muito fortes, questão da importância 
do estudo, porque eu via na comunidade, assim como no ciclo do capitalismo, na comunidade, 
também há um ciclo vicioso, e às vezes eu ficava pensando: poxa eu fico 4h no trabalho, em 
cada turma dois períodos, 90 minutos e depois que eu saio continua a mesma coisa é muito 
difícil mudar a realidade, mas se ficar em cada um, uma sementinha do que falei que eu possa 
fazer a diferença, já estou satisfeita. E eu notava uma aproximação bem grande deles, uma 
abertura, porque às vezes eles estavam com algum problema e eles vinham me procurar no 
corredor porque eles entendiam que eu estava ali como professora, mas eu também podia ajudar 
pois eu fazia esses debates com esses assuntos polêmicos. 
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10. Debater sobre como as mídias cinemáticas podem contribuir para transversalizar a 
Educação Ambiental no currículo da área do conhecimento de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas contribuiu para a tua formação enquanto professora? 

Com certeza, debater sobre as mídias cinemáticas eu acho que sempre contribuí, tanto 
pensando num projeto, quanto na sala de aula, porque na medida em que a gente ensina a gente 
também aprende, então, ali, sempre há uma troca. Se estamos debatendo sobre um filme são 
levantadas questões que eu nem tinha pensado, e eu também levantei em alguns momentos 
questões que eles também não tinham pensado, então, há sim, essa troca e acredito que é muito 
importante, que a gente aprende ensinando. 

11. Como avalias o curso de formação continuada? O que foi significativo para você? 
Sugestões. 

Eu avalio como muito bom, as questões, percebe-se que ele foi bem organizado, com 
toda estrutura, o material teórico que é bem importante que depois a gente pode voltar recorrer 
ter acesso a esse material.  
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ANEXO 01 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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